
OTEMPO

Válido até às 23h18m do dia 25 de abril de 1971
Síntese do Boletim Geometereológi<:o de A. Seixas Netto
FRENTE FRIA. Negativo; PRESSÃO ATMOSFÉRICA MÉDIA-
1009,5 Milibares; TEMPERATURA, MJ?DIA 28,49 Centigrados;
UMIDADE RELATIVA MÉDIA 956%; Cumulus _ Stratus
_ Tempo médio Estável.
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Tendo por local a Faculda­
de de Direito da Universidade
'federal de Santa Catarina, se.

rão realizadas no próximo
dia 27 do corrente, às 13 ho­

ras, as provas de conhecimen­
tos gerais e noções de Direito

Censtitucional e Administrati­
vo, do concurso de escriturá.'
Í:io-datilógrafo, promovido pe-
"lo Tribunal de .Justiça do Es·
tado. A relação, dos aprova­
dos em, datilo'grafia '

estará
afixada na portaria do 'I'ribu­
nal, onde os interessados de­
verão comparecer, a fim de
conhecerem o re�uitado.

( ,

ó

fará pronuncia.
men'to à Nação' no dia', 19 de
maio, Dia do Trabalho. A f�léi

� ,�
�

l'

do ,Ministro está"marca'da pa-
ra as 17h30m., sendo t'rãnsmi.
tida por uma' cadeia 'de',emis­
soras de rádio e' televisão, sob', .

o,' c-omando da Agência N�ciO:
nal..

O Conselho de,Representan,
tes da'Organ�ação clas Coope­
rátívas 'B1'a;ileir�s -, OCB _.:.
realizou durantq o' dia' de ,'on.
tem sua reuruao ordinária,
analisando os principais pro­
blémas 'que afetam o cooperá,
tivismo nacional. O Encontro

óbJetivol<1 também o preparo
do 59 Congresso ,'BnasileIT<?, de

<, ,gão da Secretaria' do Govêrn,o
está promovendo mectidas, '10
sel1ti,�!i!' de tornar cad� vez

mais �feti"va, ii' sua

Será inaugurada nos .primei­
ros dias do mês de maio a

agência do Inps em Chapecó.
Fonte da Superintelidência
adiantou que a nova agência
possibilitará melhof:fs condi·

çõe;; de atendilnente aos segu­
rados da Autarquia, naquela
reglao, condicionàdQs, até en­

fã6/ à agência de Joaçaba, que
, centralizava 05 s�rviços de to·

do 'i> extremo-oeste.
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, Florianópolis,

ovêrnoa mite o' aumento em" torno, e'
Declarando que "os níveis de ven­

cimentos do funcionallsmo público
estadual são realmente muito bai.
xos", 'o Secretário da Administração
informou qt(e o aumento a ser eon­
cedido- pelo Govêrno aos servidores
será, na base dos' 2í1%, "o 'que já'
onera em muito o Tesouro, pois um

levantamento sumaríssimo" procedi­
do, não atingindo a muitos condicio­

namentos, demonstrou que -com êsse
percentual a despesa com o funeío­
nalismo aumentará em Cr$ 2 mi­
lhões mensais".

'

- Nenhum estudo sôbre '0, au­

mento poderá ser efetuado se não
for apoiado basilarmente numa' aná­
l'ise da situação atual. E', é isto que
nó;; estamos fazendo, manuseando, a
Lei p,9 4.441, de 21 de maio 'de 1970.
E vendo na sua estrutúração' quais,

as dispdnibilidàdes que, se possa'
buscar no Tes.ouro do .Estado- para'
àtender êsse: aumento. nos vencimen­
tos. D, Governador €Jolombo, Salles,
preocupado com a situação dos ser,

deseja' a posição

Polícia faz
blilz contra
os camelôs.

aflitiva do funcionalismo afirmou
o Sr. .Eugênio Lapagesse.
Por outro lado, informou o Sr.

Eugênio Lapagesse que o' Diário
Oficial dos próximos dias 'publicará
uma relação de 233 funcionários es­

taduais recém-promovidos em suas

carreiras. Sôbre as promoções, disse

que' as mesmas se deram parte por

antigüidade, 'parte p01' merecimen
to, sem que tenha havido nêste úl­
tinlo critério a mínima' interferência

política, prevalecendo o 'critério úni­
co 'de capacidade do servidor, apri­
moramento intelectual e' cursos por
ventura feitos para especialização
ppfissional.
-Informou que o Governador Co­

lombo Salles tem entre as suas prín­
cipais preocupações e probleríia dos

,
vencimentos dos funeionârios públí­
cos e procurará.' atenuá-lo' provàvel·
mente um julho próximp.' A par dís'
so, 'é pensamento do GovêÍ-Ifo re­
munerar ,maiS condignamente ,os

servidores, atr�vés\ de, um esquema a

'ser desenvolvido nos, próximos qua­
tro anos. (Leia página 2).

Mercadejar sem licença é ';:ttivida­
de irregular, ma,s os cal'nelôs sem

pre arranjavam um "jeitinho'�' para
vender o seu peixe, sem dispensar
sequer os discursos de propaganda,
com muitos circunstantes. A 'Rádiu
Patrulha agora está promovendo se

vera fiscalização e os camelôs' fic'am
com um ôlho no seu negócio e ou­

tró na Polícia.

,

,Secretário ,Eugenio' Lapagesse,,
. ,

Orçament "

tem parecer
concluído·

INFORMA '"

Começa terça-feira às 20, horas el�!
Joaçaba a 5" Semana Sindical e

;;;»
4<;> Encontro Estadual de Trabalha·��
dores que se encerra dia 19 com a

presença do Governador Coldmbo
Salles.

PHILIPI & elA. a casa do conslrulor

'Mais de 190mil
url reúne�se' ';. vão

.

declarar ..

-

,
'

terça-feira rendas em 'se
,

(página 3)

"

figueirense
joga hoje com
'0 Juventus

Depois de perder um. precioso pon­

to no último 'domingo jogando em

casa contra o Ferroviário; o Figuei- ,

,

t:

rense entra em campo com sua for

ça máxima para quebrar a invencibi­
lidade do Juventus, que é Iider sem'

pontos perdidos. A partida no Or

lando Scarpelli está marcada para
às 16 horas e grande" público deve­
rá comparecer ao 'jÔgO; prevendo­
se um recorde de renda.. Por' sua -

I'

Coração foi
roubado na
Argentina
Fato' curioso constataram os mé­

dicos de um hospital péll-t�cular de

Mendonza, Argentina, quando de

nunciaram -à Delegacia de Polícia
local o. roubo de um' c�17ação artif"i
cial implantado num' paciente _ ql!e
falecera. O roubo 1('11' �verificado
quando a equipe médica do estabe- ,l

- I'
lecimento procedia a necrópsia no I
cadáver cio paciente cujo nome não
-foi revelado, Segundo, os médicos, ;0
aparelho estava eqúipado 'com duàs

válvulas artificiais e um instrumen­

to que mantinha o ritmo nOl:;mal das
pulsações e .estava avaliado, 'Cm

Cr$ 7.ooo.óob.
'

(Última, Págin,a) I'
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Comlssã.o:rejeita pedid:os doTC

Papa 'por outro

diversas mensa..

to hoje ao Seminário
e Debates, contando com os líderes
nacionais do Partido que examl�u"
rão a organização política, econômi
ca' e social do Bràsil. Os trabalhos
de plenário terão' prosseguimento
com duas sessões,' quando deverão
ser votados pareceres, da eomíssão
que. trata dos problemas. da atuação
partidária' nàs casas' 'legislativas fe

deraís, estaduais e- municipais., O, Se­
minário ,pleitea a Eesti-tuição' das
eleições diretas para o Ex�cutivo.

Maré alta cobre, o
leito d e estradas

I J

-'

ae'a"o
com -o's vice-l1deres e

de conlissões' dÍ1'igida�
.por representantes da "maioria,' 're'a-
fi1::maram' a nova orientação para a

bancada, de procurar, fugir da po­
sição ',rilefensiva e � partir pàra' um

trabalho construtivo. -Ségundo a '-de­
lil)ei'ação, 'os representantes da Are­
na deverão ocupar' a tribuna para

abo�'d:ú' ternas nacicnaís. Picaram
também acertados os contatos- per­
manentes entre as lideranças- e pre­
.sidentes 'de 'comissões.

A maré alta fêz com -que a eslra·
da que de1nanda o norte' da ilha e

Lagoa ,da Conceição ficasse com 0-

seU leito alagado) obrigando os vei,
cuIas a 'h'ansitarem' em velocidade

reduzida. Os dois rios que cruzam a
, ,

estrâda das "Três Pontes" extravaza-'

ram e só os n{otoristas mais ousa,

dos m.:remeteram seus veícülos con­

tra as águas.

I
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A Secretaria da Administração deu a conhecer o

nome dos funcionários estaduais que foram promovidos
no dia 01 último, pelos crttéríos de merecimento o anti­
guidarlo.

"

A relação, fornecida a, O ESTADO pelo Secretário
Eugênio Lapagense, é a. seguinte;

CARREIRA: t�CNICO DE CONTASIUDAPE
DA �LASSE PF-12 à CLASSE � PF.13, '

PR0MqC;:ÃO POR MERECIMENTO:
Nio,ri H�roi(1o Jansen e .Rui de' Vasconcelos Baldança.
,PR0MOc:ÀO POR ANTIGU\D�DE:
Antêilio Dja� da Silva é ;\41"eO Silveira .da Luz,

, DA CLASSE PF-ll 'ii ,CLASSE PF� 12 '

'

,
," PROMóÇÃo."t;'QR- MEREciMENTO:' :"

, "Xélol<lr 'Oef(l1:iéà Fel"]'eit�, A.�tÔnio'Merêncio ,c1ª Luz,
::::,::ÁÚ)O:, �JaçÍJ\to, Clênio Àmara�te,.Ferreira, nelGi '�Iar{a, da

:
'

":Sii;ra POl'tf'ia,' Édip Nunes .de Souza, José Antônio Pivato,
MAJ'in Crlinn $i1v� .dc ,Ám;rirn. 'Rógério C{Olllat;t e. Waldir
,dI' :Ol\veira,

"
"

",;,
" '

PROMOçi.o' POR' ANTIGUtpÁDE: ',',
'

, , '

,
,,:" AgiRl1h' Viéit:á, Carlos ll:elipe;�o�ais, Ua\:QY Langoski,
',Eno elo Castro' Ga;)d�'a, :Jos� L\;i�,1Úbeiro CarvaTh�, Lenine
'G:J.l'pia' do Liv,ramento;"Ruoi ;;A'riuQ" �ardoso" "Y'al�o Bayes-

-toff � �Wo I ��\y�Egídfo B)anohinl. J..,', ;
, -',,i.", -,', '

, C.ô,RPE!�A: OFICIAL -DE': ADMINIST!?e-C;:Ã0
DA,CLASSE' PF�lS.à ,>CLASSE, PE-l,6

PR�MOCÃO POR ANT!.GU IDApE':
Carlos Miroski. ,

DA CLASSE, PF-14 à CLASSE PF·15

P�OMOCÃO POR MERECIMENTO:
Dulcemar Pereira da Silva ,Goulart e Ilah Pires

Barbosa. ,

PROMOCÁO POR ANTI,GUIDADE:
"Fausto CO�Têa,' Godoy 'Antônio Susin e Hermano

Eghert Oliveira.
DA CLASSE PF·13,à CLASSE PF·14

PROMOCÃO POR MERECIMENTO:
Dulcinéa ele Oliveira Zaltar e Ilson Wilmar Rodrigues.
P�OMOCÃO POR ANTIGUIDADE:
Dora Cesarino da Rosa, Luiz Carneiro e Tenizinha

Campos Dutra
" DA CLASSE PF·12 à CLASSE PF-13

PROMOCÃO POR MERECIMENTO:
'Vmrn Pisa (:' Maura Pereira Viana da Luz.

PIWMOCAO POR ANTIGUIDADE: '

'

Aapll01' Koeche. Varela, Magda' Lautert de Araúio e

Surnê Medeiros,
,

CARREIRA: EXATOR
.: '

DA CLASSE PF .. 12 à CLASSE PF .. 15

PRQMOCÃO POR MEREÇIMENTO:
J0SP, i;;l ins-Gal'l'it/ e Límo Walles �entO'.
PPOMOf:.a6 P'OR ANTIGVID4DE:

'.T�'i;'Y)Al' Werner, José Alüedo Broering e José Man(v�l

Daviel Júnior.
CAR.�E,"?A: AU�ILlAR DE EXATORIA

DA �LASSE PF4 à CLASSE PF�

p"r�MI"\CÃ(I POR MERECIMENTQ:
E11d0nlnr Casagranc1e.

" •

r"""',�(')rÃO POR ANTIGUIDADE:
Elpídio Hilbert e Ivo Vieira Grernemann.

DA CLASSE PF� à CLASSE PF4

P�OMOÇÃO POR MERECIMENTO:
Ac1(:'rh'll Antônio de Andrade, Adilson João FloriH!li,

Alrlo Mees, Caetano Carlos Cunha, Carlos Miguel Büchele,
Isqiàs :Pedro Toneleiro, Mércía Barjzzon Simon, Othílía

p�vq\1ellü Filigrama. Telêmaco Pereira Liberato, Júnior,
Waldiciel' Pintro e Wanderley Zabot.

"
,

Pr.,OMOCÃO POR AN\TIGUIDADE:
Al'i BE'l'nDrdino Delfino, Claudino Antônio Fedato, David

Pussi Júnior, João Deocl,ides Valério, Jo'aquim Henrique
F'�?'n('o,.José CamjJos, Lady Duarte da Silva Carvalho, Lam'o
Herzel', Luiz Mandi. Nicolau Ferro Neto, Rosalino Roliri­

glle� S'll1to e Walmor Martivello.
CARREIRA: FISCAL DE TRIBUTOS ESTADUAIS

DA CLASSE PF-16 à CLASSE PF-17
F'ROMOCÃO POR MERECIMENTO:

'GUido Américo Garcia.
CARREIRA: INS!,ETOR DE FINANÇAS
DA CLASSÊ PF-18 à CLASSE PF-19

PROMOÇÃO POR MERECIMENTO:
'

Qnilc10 Costa e Zalmir da Luz Costa.
PROMOCÃO PGlR ANTIGUIDADE:
Enol' Vieira e Luiz Henrique Batista.

DA CLASSE PF,-16 à CLASSE PF·17

PROMOÇÃO POR MERECIMENTO:
Aarão Steudel Areaão e Osmar Klauberg..
PROMOCÃO POR ANTIGUIDADE:
lnésio Liberato Lauz, João José Pamplona e Risoleta

Gouvêa Neves.
CARREIRA: ARQUIVISTA

DA CLASSE PF4 à CLA$SE PF-S
PROMOÇÃO POR MERECIMENTO:
Maria ele Lourdes Reis.
PROMOCÃO POR ANTIGUIDADE:
João Batista 'dos Santos Filho.

CARREIRA: ALMOXARIFE
DA CLASSE PF-6 � CLASSE PF-8

PROMOC,ÃO POR ANTIGUIDÁDE:
'Nclson Fábio da Silveira.

DA CLASSE PF-4 à CLASSE PF-6
,

PROMOCÃO POR MERECIMENTO: �

D"lson Valente, Oscar Ma)rerle fi Pedro Lessa.
PROMOÇÃO POR ANTIGUIDADE:
Arlindo Rensi, DiCÜo Pacheco, Jairo P�res e Thiago

Martins ele Moraes,

CARREIRA: DELEGADO DE POLíCIA
DA CLASSE PF.19 à CLASSE PF-20

PROMOCÃO POR MERECIMENTO:
HeitOl' Luiz, Sché.
PIWMOÇÃO POR ANTIGUIDADE:
Uél ia Gaynett.

DA CLASSE PF-18 à CLASSE PF·19
PROMOÇÃO POR ,ANTIGUIDADE:
'PROMOÇÃO POR MERECIMENTO:
,Luiz Guimarães 'e Herley Avai dos Santos.
José Guizo Geno'iez e Zech João dos Santos.

DA CLASSE PF·17 à CLASSE PF-18

PROMOÇÃO POR MERECIMEN.TO:' ,

Délio Sólon da Silveira,'ltzio Miguel da Luz, João Ba­

tista Archer Júnior, Manoel dos Snntos Dias, Nilton Luiz
Pizzolat ti. Paulo Nunes Linhares e Périclcs Pedro Farias.

P-ROMOÇÃO .POR ANTIGUIDADE:
Carlos Ribeiro dos Santos, Clóvis da Silva Ferrari, Fer­

nando Bastos Schaefer, Francisco de Assis S. F. Amorim,
'Hcrellio Nolli, José Carlos da Costa 'Marti'ns e Lourival

Bor[a.
CARREIRA: CONDUTOR DE, SERViÇO

, DA CLASS,E PF·7 à CLASSE PF,8
,

�R()MOÇAO PoR ,MEREdMENTO: ,

Elisi�rio Maciel.' , '

PROMOCÃO POR ANTIGUIDADE:','­

Felil)� Liberato Jacques: ,_

DA CLASSE pp.!, à CLASSE PF·7

PROMOCÃO POR AN'T'IGUIPADE:
�orge Alves 'da Silva.' ,',

, I
'

CARREIRA: nC,NICO AGRfCOLA
D!A CLASSE Pt;.lQ à, CLASSe:PF.ll

P�QMOÇÃO ,POR AWr't<';UI[_>ADE:
Antônio Dal Forno Netto, � , ,", ,,'

,

"DA CLASSE PF.9;à "cLAsSÉ',.PF-,10,.
t •

'PROMOCÃO POR MERECIMENTO:
'I\Tá;'lo' Guaraci Rebêlo M�ura. "

PI9OMOCÃO ,pOR A,NTIGUIDADE: '

, JOTf!e Ebling Peukerte.
CARREIRA: AUXILIAR DE ENFERMAGEM

�DA'�LAS�E PF� à CLASSE PF�

pROMOCÃO POR MERECIMENTO:
Cleusa 'I'aranto.
PROMOÇÃO 'POR ANTIGUIDADE:
Lia Assis Novais e, Maria Terezinha Clausen Martins.

DA CLASSE, PF·5 à CLASSE PF-6

PROMOCÃO 'POR MERECIMENTO:

Anncgret Karin 'von Knoblanch e Mônica Joench.
PROMOCÃO POR ANTIGUIDADE:
Aura Cardoso Lino, Maria de Lourdes Sardá e Tere­

zinha Mello.
CARREIRA: OPERADOR DE RAIO X

DA CLASSE PF4 à CLASSE PF�

PROMOCÃO POR MERECIMENTO:
Cacilda- do Amaral Godoy,
PRÇlMOCAG POR ANTIGUIDADE:
Arno Schiesl.

DA CI.,ÁSSE PF·3 à CLASSE PF·4
PROMOCÃO POR MERECIMENTO:

Lcny dos Santos Buatin e Zélia Maria da Silva.
PROMOCÃO 'POR, AN(TIGUIDADE:
O�l1ilc1o PMh(:'�('o e, vV.ii,spn Alves Martins.

CARREIRA: GiJARDA SANITÃRIO
DA CLASSE PF� à CLASSE PF�

PROMOCÃO POR MERECIMENTO:
Teófilo Coi'deiro Neto,
PROMOCÀO POR ANTlGUJDADE:
;\ ti """�l'o Boldt Neto e Pedro de Matt'os.
CARRE!RA: AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO

, DA CLASSE PF·10 à CLASSE PF·ll
PROMOÇÃO POR MERECIMENTO:
Jofio Telemberg, José Saliro Machado, Maria Helena

dI" Melo Silva, Maria' de Lourdes Cardoso de Aquino e

Ivlar,in rle Lourdes Souza Félix.
PROMOCAO POR ANTIGUIDADE:
Fernando .To;;o Andrade, Iracema Côrte Real, Luci

Vileb Agl!Í<n e Mer�' Silva Nogueira.
DA, CLASSE PF-9 à CLASSE PF·l0

Pf!ÓMOC/\O POR MERECIMENTO:
Alzira Schoz F<lisca, Bento Procópio Pires, Dilma

Zomer, Dilson M�rtlns de 1\<1e110, Gilda SITveira Pessoa,
Icrnpz ele Faria Fiorenz3no, Maria Batista da Silva, Mal'ia
da Graça Luz, Mariliana das Neves Maciel e Nicolau Maria
Llliza.

PROMOÇÃO POR ANTIGUIDADE:
Benta, Amorinl, Cecília 'tordeiro Du(ra, Gilberto Lu­

rin,et Osório, Hélio Marinho, Isabel Clarice Vieira; Lia
Alba' Nunes de Abreu, Maria Ely Nogueira de Mello, El1i
Castro Gandr(l, Walter Konder Fleischmann ,e' Wilma Ana
Tamowsky Leitão,

,

DA CLASSÉ PF-8 à CLASSE PF.9
PROMOCÃO POR MERECIMENTO:
Dulee Cléia Silva, Eda Elba Schlemper Simone, Elaine

de BrHo Andrade, Gertry Guimarães Torq�ato, Henrique
Paulo Gomes, Júlia Conceição Coelho Dias, LO,urdes Maria
da Silva Schutz, Luci Cavalcanti Furtado, Lucy do Herval
Regis, Maria Bernardete Godinho, Maria Lúcia Silva Scn­
m,ic1t, Maria Vera Sousa, Nair Lorenzen Ballista, Ne,usa
Fain, l'{ilton Rosa' e Silva, Nivaldo José Lopes, Roberto
Jo�é Vaz, Ruth Soares Monn, TeIma Sibila M'ann Dias e

Walqli,ria Sibila Mann.
PROMOCÃO POR ANTIGUIDADE:
Aldir Maria R�mos, PaIva, Vilala Maia, Durval Boa­

ventura Linhares, Ewaldo Linhares, Hamilton Léo Pites,
Irineu Costa, Jali 'Meirinho, João Machado, Léa Maura Xa­
vicr. Marco Aurélio do Valle Pereira, Mary Godinho Va­

-lent�. Maria da Graça Lago da Silva, Nascimento Eliseu
Demetl'io, Nereu Sátiro da Silva, Osvaldo Bittencourt,
P:illlo Manara, Valdivia Santos Kagenauskas e Wilson Car-
minatti. ,.

."

DA CLASSE P�7 à CLASSE'P��
PROMOÇÃO POR MERECIMENTO:
Aluisio Goec1ert, Antônio de Barros, Catarina Fer.

nandes, Dilma Vilel'a, da Luz, Ezi Maria Moreira Silva, IlIlla
Maria Côrte Real, Iolanda Ribeiro Costa, Ivan Amaral Gan­
zo Fernandes, Maria Esmênia Palma Pereira, � Maria (1e
Lourdes Vila la Garcia, Maria Teixeira ,Oliveira, Maria Viana
Côrte Real, Mailda Carvalho, Nilza Carioni Castro, Sueli
Silva, Valelivia PeÍ'eira Mafra e Zita Busnardo Borja.

PROMOCÃO POR ANTIGUIDADE:
Adelina 111m'ia Antunes Soares, Argentina Ferreira da

Silva, Ad Goes Braescher, Aíamoi· Luchina, Dal'va Olga
Vieira, Ellsabeth Rosa, Emílio Guasco, José Prudente de
Moraes, Lenita Silva Trennepohl, Maria Helena Athayde
Pires, Méll',ise de Andrade Luz, Marlene Melânia Pereira
Esnezin, Nilson Goulart, Osmar Pisani, Togo, Vaz S'epitiba,Val1llda Pôrto Machado e Walmor Dutra.

Tornaghi e
Bermudes
Rã Ca�ital

O Secretário Geraldo Ga­
ma Salles, da Justiça, rece­

beu em seu gabinete a vi­

sita dos "juristas Hélio

Tornaghi e Sérgio Berrnu­

des que estiveram em 'Flo­

rianópolis proferindo pales­
tras aos acadêmicos elo Cur­

so Seriado.. de Direito, O

professor Hélio TOl'11Hghi,
Catedrático ele Judiciário
Penal da Faculdade Nacio­
nal de Direito visitou tam­
bêm .as dependências da Pe­

nitcnoiária do Estado, em

companhia' do Secretário
Gama Salles, professor Sér­

gio Bermudes ,,-' Catedráti­
.co de Direito' Judlt'iário Ci­
vil -:-' e professores Paulo

Blasi e Ari .Kardsc de Me-

'lo, Diretor do Centro SÓ­
cio-Econômlco . e', Coordena­
dor do Cl'U'SO Seriado de

Direito, respectivamente.

Na Penitenciária do Es- /
tado; a eomitiva 'foi recebi­
da pelo Diretor do Estabe­
leclmento Pen'al, Sr. P[,ulo

Cardoso, e, pelo Presidente
do Conselho Penitenciario,
Sr. Milton Leite da Costa.
O Diretor' da Penitenciária

pronunciou na ocasião uma

palestra sôbre o sistema
penitenciário do Estado. Ao
final da visita, o professor
Hélio Tórnaghi manifestou
ao Secretário da Justiça a

magnifica 'impressão que
teve do sistema' penitenciá­
rio do Estado de Santa Ca­
tarina,

Hegenberg dá
curso sôbre
Iileseíia

O professor Leônida He­

genbo�'g, do Instituto Tec­

nológico da Aeronáutica,
está \1a Cidade.1 à convite,
da Universidaele Federal de
Santa Catarina, devendo
ministrar a partir de ama­

nhfi um curso denominado
"Filosofia da Ciência", no

auditório do Curso Se�'iado
de Direita.

O professor Leônida He·

genberg, referindo-se à

Matemática, disse que "den-
tre as vária-? ma,neiras de
encará-la a mais apropria­
da é aquela que a conside­
re uma linguagem espe­
cial".

- O assunto apaixona os

filósofos da matemática: Os

seguidores de Russel acham

que a Matemática é apenas
um

-

prolongamento da lógi­
ca. O representante mais

conhecido, na atualidade,
I defensor desta idéia é Ke- '

meny, mas são numerosos

os advogados dessa 'redução
da matemática à lógica. Os
que não aceitam a idéia
acham, porém, que mesmo

-

independentes a lógica e a

matemática são os alicerces
da investigação científica.

SCATA
PIIOPAUIiDA

'PAINÉIS
E CARTAZES

EM S.T,! CATARINA

R. ÂNGELO DIAS, 57
c,.p.480 - f... 22·1457 .

BlUMENAU-SC

° ESTADO, Florianópolis, Domingo, 25 de abril de 1971 - Pág, 2

_mrw

COMPOSiÇÕES EM GERAL
II '>,

.'�

!
, I,

,

I
I

Livros didáticos, científicos e de literatura Revistas, Relatórios Apelações
'teses - Discursos e conferências - Folhetos ,- Prospectos e todo e qua�q�1er

.�� ;serviço de �TNOTlPO.. 'H r
� ?': !

Rua, Conselheiro Mafra, 160 .--;- Telefone 30-22 e 4�-39
'

i ,------------

te
/ .

I

I Novo endereço TRANS'::'ORT/iDORA VALE ITAJAI,' , i .

. . . .

I: Rua José '"C::iT'"rJi,c1,ô1to, ela, Silva, S,N, ,-, fone 6676
, r
I I
J !
i

\,

ESTREITO - FLORIANOPOLIS,

Esperamos : contm.iar sendo _ál�estigi:Jdos pçr toda a clientela

SERVIJV10S BEM PÁRA, SERVm SE\\fPHE

.",
,

;J'

_'-.-
Q4A Mi

'"--'-',,. .. .. __ o" __ ,_ ...

-._----.--:�.;:-�-'-

II L,OC'AL,'�SOFISTICADO: PRAfA
DO' MEIO. F=REN'TE PAÀA�_O'·tJlAR.

E'NT,,'REGA EI\� DE'Z�EMJ3R'O
DESTE 'A'NO'.:

"

,,' A

'UM, O'OIS Q,U TRE,S QUART,OS,'
·S'ALA,.-8ANHEiRO SOCIAL, COPA�:

CO'ZfN;HA" Á,REA DE SERVICO' E'�>
"

-

.

A,. ,. 1. �
_ '. ..-'�

DEPEND'ENCIA P/EMPREGADA� *

GÀRAGEM PRÓPRiA.'
"

AC'A'BAMENTO ,D,E" PRI�MEIRA:'
:'QUA'LI,pADE.
II FINAN,CIAM'ÉNTO DE
'ANOS-.

.

V,. ,SÓ COMEÇA A'PAGAR O�
FINANCIAMENTO DEPOIS DE' RE·,
CEBER AS CHAVES.

Vendas: PRONEl . Creci: 1903
Rua Tenente Silveira, 21 '-s/02 . f,:me, 4163
Rua, Fúlvio Aducci, 763· Es-ír'eito

Iffi. [CN5�RUT RA I.Th1LLEiB I TD�)
Rua fúh,âo Aducci, 763 -1º andar - ESTREITO J

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



r .:
,,'-

,O. ESTADO;, Florjil]lóp'oli�, Domingo, 25 de abrilrle 1971

"

'

púg. 3 -I'

Tribuna[ do Juri de Florianópolis
mar�a nova ,sessãu para, terça-feira I

, "
: ) "

)
"

"

,
,

I
i'�·---,_·�?·, ",'

_ .

.' ."
'�', o 'Juiz de 'Direito Substituto Volnei Ivo Carlin confír- !

,

,. " T�.fll,nlrn�,' )B,ft�" 'Il' ''''','
rnou para às 9h30m de têça-feira a instnlaçíío da. 21). Sessão i

5\1 UtI#!I) l!I&��"'�in I dr, Tribunal' de Úlri da Capital, no salão nobre do Curso ele

"Srs� 'Deri�radõ�e�::e Taueceiros: Direito. 9 titular da P Vara Crirninal hresidiTá o julga-

,

; v ·',,"r. ',:. '. /i"
•

rnenrn em ,qHe está indiciado Valter Pereira Carpes por ler

assassinado a tiros o motorista João Carlos Euf'rásio.: Se­

gundo os autos, o crime foi praticado por motivo fútil n0

interior do ônibus onde trabalhava a vítima quando estacio-

nado na Praça XV de Novembro. l\
A acusação está a cargo do Promotor Público Sebastião

,<:.:everi>io: da Luz,:e a defesa será feita pelo advogado Dante

:SoHci<te" nessas' cóleçí5€s" �é finos, tecldos p/�Ol:·
tinas" <estofados, , veludos lisos' e lavrados, camurças', .

I' gobelíns, ,t'u�o.' .·pa�a � 'd'e'co1�aiâ,0_' Exclusivos, qualquer
metragem. 'Para d'eé�ra'd.ci1�es" <?: tapeceiros preços es.- ,

Il\:' �'eciais�' Basta nos sólicítar por telefone; carta ou tele­

, grama: enviaúélo\ non�e' cOJm;Í�to da fil'!;a com d,C C
,;: • , '."

r'·

,1',
•.

,� .

Infor�ações:
.pelos tel. 252sl - 2_582 a -partir do dia

das '21 horas'.

Edson Arantes do Nascimento _ Pelé - Re­

lacões Públicas 'do Banco lndus,tria1 de Campi-;

n; Grande visitou a TRlBRAS - Titanio do Era-.

sH S. A . ......:., no Rio. J)'oi recebido pelo president�
da emprêsa, Sr. Alberto, Pittigli;mi, Dr, Orlando'

Soares da, Costa, Alexandr'9 Fernandes da Fonte,
,

e pelo Presi(ierlte do Barreo lndus!rial de Oampi-, i

na Grande, Sr, f)Tilton Rique. A virta, foi pará
com os diretores da TlBRAS, l8.cert�r detalhes d�

,

possibilidade de m,ontar alg'uma industria ,na
, Bahia, já que recebeu de presoo.t um terreno do

Centro Índustrial de Aratu.

TERRENO PA,RI I
,I

Ven,de·se m2, escritura

na hOlia, 'próprio para indústria, unto à BR-IOl, a", lO,

minutos do centro, todo plano e en,KUto. Fôrça luz e água
na fno'nte. Facilita·se.) Inf,ormac;;ões elefones 6691 ou 6502.

L

De Patta.

os rURADO'S

.Para a realização da 21i\ Sessão Ordinária do Tribunal
=de :'. Juri: s}ío convocados os Srs. José Philippi, Hercílio de
" Fnveri.' R,obertol FelTeira. Joaquim Motre+; JQsé Zanela,

Luiz -Armando ',W01ff. Ivocílio Oliveira. João Zanata, Cnr­

los' Ro}eI1to' �e,.' rvf�lo: -Luiz Felix Krtrcer, Arit'a Ap�í'ecida,
Ne1si'ln "La 'Pórta::'C;llv ']\,faikot.' N'iltón Rosa 'e Silva. Oril(lo
Li�i"ôa;,', Q:�liInj..r",i)"íil' Mansur, José Lunércio ·Mafra.' Emí­
lin J':5é'-S�,Ú" "P,dclo·,'B'rito. Ciro' Bélli -r0iilier e' José ,Sóbje-

,
'

duas col,i.
,

req:istr8c10s. sexta-feira,

ca:nS8ndo' lenirnentos

çh�rÍne a ç�mi0,:,c:>té,. ene cnnd'l7ia, i1e7 ('nerárifi\s 'da Do.P,

("1-"�";'011., vinlt..''t.ame"te nr('vncnnQ':' feriment{\s' em todos os

se"s'OCl''''lntes, ,O., n�ss�r-eir('s da Rlf"81 Wilíys -'-- em núme­

'ro '�le, tr,és �. imnbém resultaram feridos.

Hermenegildo Freit�s que permanece
:

medicndos no. Hrispital Celso Ramos

R',q Pi-"'1;rssor E("dio Ferreira, em Canoeiras: H'm"';') .1\'[-1,..

Cpl;J1�' ',,;Jta.', i:, . �!,,;e10 30 :;11"'05. rêsiel�nte à Servidão .João

dos -po;o,()S; em, Ca;oeir:ls:
.

J<>sé Pacheco - casado, 2S 'anos,

r e ;; Y ·�r -e '1] te, em Saco; � dos timões; Alfredó José

C"et�fl')' -, casado.' 42 anos. residente i1 R "a João Mota Es.

nm'7irn: '37,;' em 'Saco ,dA, Lim,ne�:Egí(lio C�l!{lido Gareiá.
casado

.

é�', anos, Tes-ide,nte em Bnrre-i"·Os.7,;:.Jca'rias Joenk

c�s?(i�:- 6(;) ';n�,( residente à Rha: Odilon Galotti, 460, no E,·

treitr\:' '. M'>rio Menezes :.._ solteiro. 19 anos. residente à

R 'l� Ti'�7e:' de ·Mq'jn .. 20) e :Jos�' AnJíiil;o . Nascimento - ca­

,,,ô,,.·, 3.S ,a�?s,. re$ic1��te, à Rl13 C�LlZ' e Souza, 103. em Carn-

pinas, .,'
. ,

O' Ou.rno

À l'lep:nn�fl, 'collsâo .ocorreu nor volta das 10h30m quan­

do: ,�?is, mnn, vez. um automóvel "ii" consennindo vencer a

C'lrl(� ne· nçesso., à Alameda ·AS'sis CllRteaubriand, na .Ave·

1)i.d� R"hens ,de A.'fmda Ramns. foi de encontro ao ·pedes·
tál r\nd��, está if'stf1f�dn o hnstn d� iorl1alista. O choque foi

�rvr.('"do ,n�ln V"l'<swagen de nlnc�s AA·13·63. dirigi­

,h T.)("lo ?nvo'g?rln Th8les Rr�onnli. resi(lente à rua J0sé Cân­

dirl0 ih �ilva 70,. 110 Estreitn e thha comn :lCOmNlnh3n·
. t.. 1srn�1 Tl'sns I ishofl - solt .. iro. 1 R an0S. resirlente à RI>3

N�s,� F'etibora d,'s GrAcas. ,"011'. no E,stn'ito, Os ocnnantes

. (h Y.-.li<sw8eten. c"Til ferimentos

Qicncl�s nl".T-f"s"it'lI d .. r,w;rl�de:

O'S ATROPEJ_AMENTO'S

generalizados, f!'ram' me·

o'. nr"lTlPi;o ntrnnelaml"1"to ocorreu nnr vnlt'l .c1ns 1.2 hn­

rps na /�"p"ir1q Os'111nr Cunhn. 'quando O Yolksw:wen de

]11�.r�� A A .22-16 di ,'j"idn Dor C"<�r Fral',i'ro K ret7Pr _

('�o�r]r,. 32 3':'''. reside-nte no J"rc1im �<;iío Nicol�u. S4, em

p;� .. "rll -r (',:lh"" 11 TÍlE'''or 'l'h""li"8 Knsrilim. de 10 anos,

rf",;n".nt� nf') l=r1:N(";" HriO'�d�irCl F'1011 ..... (ies� "A me-nor f(li Sf)�

('�,.,·ir1� n�,I" m"t"\-i<t,, nne a conduziu ao Hospital de Cari­

d�ct(" (mele hi me'dic�da.

O,�,trn' lwir1l""te 1',"oi,tr"d0 ncl' D<;:P. fni o atronelamento

oc"r�;cÍ", ,,�� "vnlh rl�s 17 rnros� em Pnnlo Lones ' Qnanclo

a �';�'l1 'Vi1lvs de' nl"r�s ló·'21':17 C000dllzida por Jnno .To·

sp P�réirn - cfls"c1". iR anos, cnmerci1nte vesidente nn·

(ln�le ,m·p.... i('� ..... i(') - ('f"'lhf'l1 n menf")r. S8nrll·�r R�"""deirfl. de 5

iI"I"S fi1hn dn cp,,,] (,ilnrlirln 6 J?irce Mal'ia' Bandeira, A

.
,,:,,'111" foi c""dn7irl" � r�nit"l nelo a.tropelante, tendo sido

tilt'd1r"cln no Ho",itn 1 de Caridãdé.
'

pncr\ntr�·se 'i"tl'tn,,(h em. e,t"do gmve. denois de ter

sir1" "1hml'tii1� � deFrqrh i"tel'Ven('"o oirÍin!Íca, 110 Hosni­
t,.1 <;:.;"r�rl" F�m�liq. () "r. Horad Silva _:_ cas:ldo, 35 anos.

fpnr�,",nfír;() dn, "R-'lr1;f""\ rn .... l'lliá_ re�ic1eTite à Rlla lr:tnn �9_ 'em

'Rnrrt'irr<s _ ql1e às 17 hnr'lS de' sexta-feira foi CQlilido pe·

1". Yro11;:swl-1"en c1P "l�('"s RR·94. O' 8cidente rer>íslrnll·se na

PR·1 01. r�< im"'rli�r0':', r1t'- lbrreims· � o al1tc'móvel era di.

r;,..;r1" nor N"r"�rt" (lp ()Iiveir� lh,tns '_ casflrló. 29 ;>nnS.

rp':r1énte "'0 T�"(F;n ('irbde de F",rianónolis, 216; �ni flnT'

r�;rr<s. O m:--tnri,tq s"cnrreu 'Horací <;JilVll. condlfzÍ1íc1n·o

;ln H",nit�l So",rorl" F"m(l;:1 cnín férimentos graves. onde

fQi (iT\erado e bermanece internado.

De outra nl'rte. ané-n", 1'm' fltronelamento 'foi re!!istrCl'

d" n;'tf.'m "'''1''1 Dele'!aci" de Seqnr"nén
.

Pessoal. PAr vtil·

tos n"� 7h�n,.jl, n� lócnlid:lde' de 'Rin TO"Mes. d ônihus nl).

7 çh Fmm-�,,, RiheiTonense de plncas ,"0·0'·07. dirigidn nelo

m"t"';'islo 7vh'n('l'l dos Santos' - c�s"dn. 43 anns, r{",id�nte

no pt."tnno do Snl - ao tentar desviar-se de 11m ,caminhiío
Cll1e tr:' fef!aV8 {'n, ,,""tido contnírio .. ntrnn";l011 a menor Ri1.

dn Alvt's. A v(';rnn (lne reside em Rio Tavaí.es foi sncor·

r"cln No10 motorista do coletivo'e medicada no Hospital de

CaJidade.

,I
I

em

. horizolqte e 'você va'i ter 1�1<1i\ Iw:ro_'

aplicando se:us inCyllti'v0S fiscais,.oa indú�triil da' pes'ca ..
.N enhu �na ou t-ra ;�n:dústria. pro.porCiO!�il

'

.

.

.retOmo tão rápido do S'é'U cilpital. Corra', 'f,)(,"il
seu dinhe.il:o rendei: e volt�r' depressa 'pa'ra

suas mãos. Partiópe das 2clO 11;i1has,
Apliq'tle''!1a S.L!depe

.;

sudepe ·�'��to
. r.;;;:;J, da,pesca
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Encontra-se atualmente no Brasil o

Ministro das Relações Exteriores da R�­
pública Federal da Alemanha, 'Sr. Walter

Scheel, que inclusive manteve um encontro,
em Brasília com o Presldente-Médící. Tra­
ta-se de uma importante visita que tralis-'

cende aos entendimentos protocolares e '

formais entre dois dignitáHos para se ali­

eerçar no terreno prático de estreitamento

das relações diplomáticas e comerciais en­

tre ambas as, nações,

No Brasil e, particularmente, em

Santa Catarina, a colonização alemã se .

fêz sentir de maneira bastante signifiê;diva,
contribundo de maneira bastante significa­
tiva, contribuindo de maneira bas�ante con­

siderável para o desenvolvimento regional
e nacional. Esta é mais uma razão para

acreditarmos, que da visita do Chanceler
alemão resultem medidas práticas capazes
de movimentar ainda mais, a balança coo,

mercial entre os dois países, já que .as

nossas relações com aquêle país
melhores possíveis no terreno, (ta
da. ,

,
"

Nunca será suficientemente 10llvado', o'
inteligente e produtivo esfôrço que J, Fer­

reira da Spva, homem culto e frphquead:o
às mais nobres solicitações' do civisplO,
vem há tantos anos aplicando a pesquisas 'e

,estudos' sôbre a evolução social, econômica
e polItica de Blumenau. Os seus '''Cader­

nos" trHin�,'l.is, já no. décimo, á,no çle, publi � ,

ca(;ão regular, são preciosos subsídios, par,�
o 'conhecünento da história ela' antiga Co­

lônia: Os mais' v'ariados aspectos' das átivl"

,dades que fizer,'l.m a, riqueza', e a 'pujança',
écon6rilica e social de Blumenau estão' ex-'
postos e comentados nos onze volul!_1es dos

"Cadernos", cada um dos quais ,reunindo
dôze daquelas' edições mensais.

Conheço e prezo há longos anos' ê�se
diligente e ilustr!ido jornalista, que, radi-
'c:'ldo em solo blmnenauense 'êiesde ,muito

:meço, se integrnu profundamente nàs. RsiJi­

racões e no espírito dinâmico da laboriosà

CO�lJ:nidade. ,L'elllbro�me de qu�, na p�lrt;i-
r

ca ---,' atividade a que inapelàvelmente, o de­

veria ter levado a SU(l, capacidade', intelec­
twl1 :?dmirável _ não foi, todavia. um po.­
lítico 8, mane'ira dos Que' ti'nham p8ra' c�m
tôela gente' um sorriso fácil, ou 'uma prd-

"

.1,)

::. ..2'"
.

� � _
,

messa _l�geira: a integrk1,<:\.de âe seú c,,�';tor
ó, 'ma['Úve sémpre' nas filei�as dOs autênti-

•
-.J r lO.,. ,

"

!
. �

.
.

cos· íclea-listas, infensos 'à' dissimulação das

atithcles' e 'vel',dadeiramerite 'votad�� ao
',,' ,: • .1,

I

S0rvi(;Í) do 'país e ,do povo. Queria. o respei-
tO'''3:'princfpios "8 não lhe tentavam 'os 111eios

ilícítps, mesmo' q,tle, ao ver, de muitos, con­
du'zi�,<;em a bo�s' fins. E tal�ez p�i " isso',

,

ct;is\à.bCi,ázld:O�S'� : d'a:� '�dmpetiçôés "

��rÜé!á­rias;':' viesse a ,'l.'comódar os selis ideais no
tral;alho' �m pY61 'da cultura e espeolalI-Aeri­
tb�' dirigido' p&ra 'os' éstudo� históricos' da

regf�q erp.' 9:1.,le' vi,via. Duas rea�izáções)' �r;-
'

tre', outras" lhe, ate'st,'l.m' ''6 ·sentido.' prátic.o
dessas atividades ide seu ekph:1to: a Bi'blib"
'teca PúbÜca' de Bl1.ímenau e a Casa .IJr. B'lu­

mena:ll, às,quã,is;: copÚ:p.ua dand:� a flssistêP-
'�i'le éarinho�;ÍL' é lúcida;'

"

,: ,'!Vkrribro da Aca:demiá' Cattlrinense de

Létt�s;, foi', por seus pares recebido como

p�é()i,6�,,"' cc.ntrib�içãQ � história da litera­

táta' de SaNta; Catarina,' o seu excelente' tra�
, ""

'\
"

lJa1h,o., s,ôbre o :pQ,eta QtaViano Ramos, o lí-

"i�ó, josefense, à cuja, sensibilidat'le soube,
por "s�à vez, 'd,'1r expréssão em página's de

lapidú': limpidez e 'belt'l?a; .'
,

"

,

, if"'Fêrreita cfa Silva é' um dêsses ho-
, ,

missão
Wolney Milhomem

Sempre foi difícil governar, Ora, 'o go­

ver[',omte tem uma delegação óbvia'do po­
vo. Todos os esquemas de ação a::lmfnistra..-.
tiva tencJ.sm a exprimir a força de uma

idéia pr�conizante de bem-estar.
Mas há um ângulo a evidenciar-se no

contexto da administr,<:\.ção moderna: o 'da

sensibilidade do homem dentro das frontei�
ras ele seu tempo,

As r'2gras de luta já não valem se os

que governam não se ajustam à complexa
vida hodierna, pOis as lirões: racionais de

velocicl,'1de prevêem a conquista dos êxitos

em datas precisamente demarcadas.

Piatafotmas lúcidas e ,'1uda'Ciosas podem
gerar a, fortl.\na coletiva. porque o povO é

o único credor elo esforço dos governos.
,As obrigações fiscais eqwvalem 'ao

progresso retribuido. Deve'ser êste um an­

tigo brocardo, nitidamente memorizado por
mass,'1S demograficas por tanto tempo gra­
vaelaf' pelo erario, Os desalentos em procis­
silo caminhatam diante do sociólogo, dei­

xandc,-lhe saldos de frustração tão próprta
,'I, uma população _ como a do ErasIl",;­
insis�entemente lesada pelos govêrnos caris­

maticos do passndo,
O engenheiro Colombo Macha,elo Salles

arlllOl),-Se com uma Carta de Principios pa-

I
,�

1
1

ra governar Sarit,'lJ'Catarina.
O Ptojeto Gatarinense de Desênvolvi­

ment.o tem molduras de uma aurora nova.

N5.t;> p necessária a lente azul para ,que se

conte:nple e examine uma qu,'l.dra de cria­

tividade e riqueza,' por fotça ele atuante

trabaJho, já 'deflagtado entre justificados
anseios da terra.

Nêste documento de governo pulsam
energias, de esper,'l.nças e ficam tnarcas ele

pesq uisas sérias operadas na secular geo­

grafi�l do Estada sulino.

,
,Que materia p;ima serviu à elaboração

da Cart'l.; -de Principios? Responderei que o

novo dever _ advin'do da filosofia revolu­
cionaria brasiíeira _ inspirou a ,composi­
ção dêste Código de Intenções.

,A paisagem social foi radiografada e

interpretada, dando' corpo à imagem inquie­
ta de um povo que s� inclina à convocação
do futuro.

"0 sonho, .transforma-se em fato, ou a

idéia converté-se em êxito. Esta é a; dina­

mic� pcilitica pertinente a u'in sistema 'dé

go:verno que' realiza o mU'O),gre da integra�,
ç2.0 nacional,
'b gover,nador Colombo Salles conheCI:)

o Pais, a que: 'serviu em honrosas 'incum­
bêncif.'s. Agora, ele faz de Santa Catarina ,<:\.

súmula, brasileira. A sua eq).lÍ1J(:) está sin-
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j Cai-me às mãos um exemplar do folheto POderl da Fé, assinado pelo

t senhor'Cândido José dos Santos. Falando 'em Cândido Jose dos Santos nin-

guém identifica o personagem, que outro não é se não Bataclan, o vegeta-

"'1
riano irrecuperável que, aos 72 anos de idade, ainda é corredor fundista e,
nas horas vagas, defende as suas alfaces fazendo propagargía nas ruas das

1
casas comerciais da Cidade.

;j Passo, pois, a Bataclan, as palavras de fé que poderão (ou não) induzir
o leitor carnívoro a abandonar' .o vício antroporagíco de degustar os demais

integrantes do reino animal nos' s-eus alrnôços, e jantares. As correções dos

êrros de impressão correm por conta do cronista:

_ Os meus filhos, com cinco. dias de mundo, não deixava mamar nos

aparêlhos de minha senhora, pois ela comia carne e fumava; não -era vyge­
tariana, E eu, 'então, tinha o cuidado de separar no berçário do apartamento

" do Hospital São Francisco, de Pôrto Alegre, o caldo na bôea elos meus fi­

lhos, durante 90 dias, de vários tipos de frutas: caldo de uva, de limão com

açúcar, mamadeira com suco de laranja, que contém vitamina C, caldo de '

pêra e depois mamadeira de legumes. Estabeleci, assim; urna saúde invejá- :
I

'vel pará mim mesmo e para os meus filhos,

Depois, prossegue o bo� .Bataclan no seu folhetim, cujo trêcho divulgo
"ípsisliterís";

- Acredite, mãe do Brasil,' vós oue tem seus filh0s zelem do,patrimô- ,

.nío da riqueza di- saúde de seu marido da �e�h9ra, evitando essa séríe de

veneno que os eamívoros devoram cu�grande quantidade de cadáveres que :
se vend� nos açougues do Brasil.

' , "

I
Não me havia ocorrido antes, que nós outros, comedores ele carne; colo- 1

cá�auios nas nossas panelas: cotidiàn,'ls iresto's: de cadáv�res, de animais aba­

Údos �á:�éipera e, '�esmo, váriós dias ,a�tes, :bonservados frescos pelos pro­

cesses de ,frigorifi(\a'çâo em prâtica .no- mercádo. Pensando um pouco mais,
vejo que B,'l.;tacl�' tem

-

riz1j:o;: mas cor:roinpido pelo vício da carne' animal

vejo-me' fada;do' � -:C0nt:in�ar "c0Il1-endo ',animais mortos até que se me apre­
sente tima:�maneir;à çle:--d�g1J.sta�J9� vivos-;, ;s� e q{i,e dessa fmma êles sejam
TÍuü$· a.gr,�cÍ�v,eis áçi pá,lad�i; ,1?:a��0. ,

'

\, , � ,

, .; "', ,
' , .. .._

: � . .: '�
. \ ..

.

'. B'atacl�n' conaena com veemencia as 'bebidas geladas, o álcool e o· fumo,
'além, natural'C' 'ph�lCipalmenté: da b,'l.l'Fle'. Mas ,faz uma r'2ferência nada lison-

• :. "O' •

•

'v.'

jeira 'ao ,costume dos nüssos frmã'ps gaúchos' de tomarem o chimarrão:
'

_:__; �ci mo' Grande do Sul, :3. comida', típica .de gaúcho é de manhã cêdo

o ch�'l.trão, água :fervendo exterminando com tôda riqueza do aparêlho di-
t· /',.

ges ,IVO;: ',':'"
,
.' " ", ,:' ,

Páro,'1)qr:aquL Não 'sotl,de;chimarr_ão, mas ep.tro firme num cafezinho

fervendo ',qUe, em m�térià ;�e \ tei!ípera,tu,ra; ,'vem, da!; na mesma coisa. Não

dl�pensÓ carne, nas réreições '_:' sejá' de gado', porco, ave ou peixe. Fumo'

pôu�o �n,'l.is d� uma c�rtein=i :p�r dia�, B��o socialmente, com quase todo
murido. Bataclan qu�: ;�e' perdÓe,' ri),as estou perdido.

PALAVRAS DE UM VEGETARIANO\

Temos visto nos últimos anos um aqui esteve pela primeira vez, 1962,' era

crescente investimento de capitais alemães bem diferente O quadro polítíce; social e

no Brasil.' O nosso comércio é promissor; eco�ônlÍco qíie eacontrou, Felizmeate, po-
pó/tendo ainda expandir-se de modo, ben- demos confiár em que, para lá das, ãlll�bi-
fa�ejo para ambos os países. Em numero- lídades meramente- diplowtkas, O Mfnis-
sos' setores industriais" e técnicos o Brasil tro alemão terá om:a visão positiva ,

e até

��' preciosasIíções a recolher da recupe- otimiSta da, atual situação 'brasileira.,
raçãó' alemã. O ínterêsse do Sr. Walter,

.

A pauta de conversas entre 'o �1inis-
Scl:teei 'no, estreitamento das relações entre

'

.tro da' Rep{�blj�a Federal ,da AleJltaúÍta e'.,
Brasil e Alelllanha não é de agora, Já este- Covêmo Brasileir,o é rica e suge;.iva,
ve aqui anteriormente, há, nove anos, e sua abrangendo temas relevantes, entre os

volta, agora está a indicar o empenho da- quais está o das relações de Mercado Co-
quela nação ;miga em efetivar maiores ,mUni Europeu com a América, Latina. O

transações com o nosso País em todos os Brasil, como' êle próprio se incumbiu de

terf'e�los. Logo após a sua chegada ao Rio, recordar, é o principal parceiro do MCE
o Ministro declarou-se impressionado não DO Hemisfério';' Justifica-se assim a,' impor-
apenas pelas "fantásticas dimensões" do tânda que naturalmente assume. nosso

Brasil, como também pelo seu "rápido de- País, cujo desenvolvimento pode ser seu-

senvolvimento", Sem rodeios, objetivamen- siveímente ajudade pelo ."OJll entendimento
te, reconheceu 'também que temos ainda com a Alemanha. E' .o taso, 'por exemplo,
"j�ellsos problemas" a resolver: doacõrdu de ceoperação no, cãnipo da ener-

,

, Nesta sua segunda visita ao Brasil. o gia"nuclear, que assinaremos com 3' 'LMe'foa-
:Sr,:Wa.Jter, Seheel e�tá t�ndo' oportunidade

' , n,ba,/ I�ésta: vJsita do :l\1inistro >Scheel, ti une
, 'dé: :v�rifi�ar vesSoillmente .o que telÍlO� con-.» I est�:j,�, ,Í:U:�iin�do a tlT co��quêftéias ptáii--

,,: ;:�et!�li'tlo realizàr, nestes 'últimos no�e,' anos" ' ':-,. c#;,'uu.n pl�llQ' em .que . telll!)S<m',oltó a, �e-
,,',:, "::��t�ic�la�me�t�, á"�'árth: de :).,964. Q�i.and�;,:,\ � é�b�r�', "." :,>�: "

" ":'-;;�':

":j!�n
',-'

",':

"\ -

.(�f I.': �." ./'. f � '.' .'.:, t.� .

f :;:-. \:
I

\:
mens 'de que :,�,é, VilIe, �!, ,p�oviaerielar aspira�
çã6' dos povQs' c'6nsCient��: 'de 'sétis 'dE!stinoS:;

,

p(l.ra "asginaJ�r!, :em
:0b't;S� q�� ��ão '�1reos

das ofensivas 6iVi!iz�d'0ras;" a�'; 'Q6,D:qUistas
do ',Espírito s-qore.· o eip'âço', e <Y t&ni>d}iMo�

. . . . ...... (. '. "-

de,s,to, não. lhe: :havenqo �i�� '�propí,eia;, ;4').
fo:rtuilà, qU;l altás não 'distingúe méritos, .. ,!.
Ferreb;"" da Snva deve� :Ser .1\rilic�s�i��, "nà

, ' : g�áti:dª-e d� �tddo:s : GY�ni()�' Thé;,esti'ma�l,' :'0 '

lapó:f paçiel�te ",e: ��-tiha#; cl� 'quiús,i.ut,?; linl
justo ,e ,hon?sto epreit8; á,os' \.cQnslrutD�,e,.; 'ci.,â.
'cá.!.mlnieb'cÍe blumehauense.'i'

' .' ': ': ',i' ",'

�'o�. '''é�derhos'', !ClrjQ.,' valo�' cultlftal
,

t,e'm sigo f,enzn��nte' :recoripç�i9-o� peJo; ,::PO­
, ,d�r ,:púbMcó muntéfpal '�e ;:PelbS, círéúkis�' �rri­
pr;esari.<ii� ,e� ,�i-b,eràis' �e ,BltlIllenad; J� �'oq:;;,c
tituén:i, nos seuS ,enze,:voliL."11es, \ én�a \erna­
d�s, \iin 'rep,ositórioi 'Úrtís�i�o ;dé' ínfG;:i;�a­
'ç6e�' aq�r6a 'd�, páss�tlo �a:t;,1,l�Úis," r�gíÕfs
por' onde' Ó:: ipi.igTa,rl;te' sênieoü>,', em�'� m:eio
v.i!"ge�, ,à P.iOS��rida:de, '!r:teversíve'l.,: ,#;:j"
pois; nesse I)DbÚí�i'lirrlq 'ial?O'r;,de "iht,eÚgéLlc'ia
e de HJ'ntimento; (L 'qÍle, s.e';:entreg� l F.�tr.ei­
ra dâ :SÜva; umá"l�ridà. .imaiein'�da gratic'iã:ó
intiitó' brasÚeira� piasmad� ná, 'obra'

,

6ãg-
�í,fiéa dó historhldor' �u;� :'�erhprf{ 'sbú;he:0dar

. ptavas' 'de' séü: ,civis;tnb�;J' 'de' 'Í'irii�ri ái.l' ;:�'rà�i1�
: :: }: ,;,�,�:":{;�> t � ',;,,: � <�: <�t)" ; ;,,'

: f

'

ÇÜSlftO :Ié••s"

o COM�ÇO É SEMPRE' DIFíCIL
.' I •

" �
� .

'.0' Governado·r 'Colombo' ",'SaÜes'
.

',.. . .. �

está certo de que, até, ag,ôsto ou

s'etembro, ,n:�o poderá, promover' Q'
desencadéàmento, efetivo' das reali­

zações 'Previstas pelo ,Projeto.: Ca­
tarinense de Desenvolvimenio' 'pa-'
�a o -se� quadriênio :, govername�-:
triÚ'

"
, "

'-,;,' .

, Aconie'ce, que' a iIistalai)ão do Go�
vêr'no ,do 'Estado �om

•

t010S" às

seus ;ódãos ,administrativos:" a

�iori/1 d;os quais' foi '�efÓr�átia '

pO,Í' :lei que, p��SO.),I a vigeriir a i'5,"
de mah:;o, não, {" tàrefa qúe " Sé '

pos,�à fazer 'num ,curto �ri�do de
tempo, ,exigindo uma série de pro­
vidências que ,só COJ;I1 0 decurso

i de algun� m,eses poderão, se sed,i­
m�ntar"

\ .

"
,

E exatamente i§to o que: está a;-

éontece�do com ,o ,'l..tual Govêrno.
E}I1lbora d'esde"tneados do ano pas­
,sado, o: Sr ... C�IOrri�O ' s�iié; tenha
sido escoH1jdo pára 'súé�der, o S�, '

'

Ívo SÍlvélta, n�. Govê-rno de Santl'i.
Ca:taÍ'in�. não lhe foL po�sívél p;r
circnnstâncias: várias,' entre qU,'l.;is
o repto' deseí1Volvime�t�, dQ pro�
cessd de escôlhà dos' seus auxilfa­
res, preparar o terreno para defla-

,

grar a sua obra administrativa no

di,<:\. seguinte ao da posse.' ACl'es­
cente-se,.'a bem da �erdade, que
essa inviabilidade não decorre qe
um fenômeI].q típico reiPonal, de­
v,endo ser: enca"rada como 'utna con­

sequência natura-! de mudança de

governantes e de métodos adminis­
trativos, cotUo acontece aqui e em

," tôda parte onde há a sucessão de-
..

IDocrática no poder.
'

Diante disto, começatn a surgir
,nos meios oposicionistas alegações

: de que o Govêrno do Sr. Colombo
,
Salles começa apático a su't ges-'
tão. Na realidade, não é isso o

I
que OCOlOre. E preciso dar tempo
ao tempo para que o Govirno,
após a sedimentação da reforma,
administr,'l.tiva, possa agir desem­
baraçadamente dos atropêlos ,na-
turais de todo c01llêço de, manda­
to.

tonizàd;:t com as manifestações historie;<:ls
do momento.

Unir e desenvolver é um compromisso
lastreado no espírito público de QUém" se

situ!l na linha dê frente de uma luta, coe­

rente e decisiva.
O g'overnadot preside o desdobraménto

de um trabalho que Sugere e�'l.ustão.. NãO
iin;:lOrtarão os sacrifícios. O mais váLido é

átep.der às reivindicações que cheg"a� , 'ao
governo, pois o POd,er ,é' o ,estuario espon-­
tâneo ela palavra do povo.

O Brasil, lider meridional' da Bacia do
Atlâ-ntico,' comparece �o teatro das Nações'
cemo País altamente sensibilizado diante
dos destinos da Humanidade, A sua exten­

são� ,'iS potencialidades que agora desper­
tam, já constituem um cadastro de grande­
za que nos identifica junto ao futuro.

Já em 1972 o Brasil vai comemorar um
século e tneio de Independência. Será dês­

"

tarte, mais um marco no tempo por <1ue
vàmos ,passar, n,'l.; mestna hora em que a

Nação, sob o governo do Presidênte E�:üílio
, Médici,

'

experimenta a realidade' de sua

predestiBação.
Parte do quadro nacional, Santa Cat,'l.;­

rina te;n ó ritmo ajust.ado à marcha brasi­

.
leira. Vi,vemos, assim, a taref,'l.. de abertura
de um mandato, que é a soma do ideal e

,da abnegaqão.

ADVOGADOS
I

! O ,Conse;ho, Regional da Ordem

I dos Advogados do Brasil, a Asso�

I'
ciaçãq Cal;1rinense dos 'Advo'gados
e o ,Instituto d6s, Adv:ogados \ de
Santa Catarina" homenageaI\am

I' com um jantar os ex-presiden�és

I,' ,

dtl'�t?ABBoDn"ossEI'stadoA, tSAl's: JOdãO Ba�­
" 0,

:,,� se. n 'orno e Frel'í
,tas Moul'a,. ',,; ,

, "

"I i" Ànt'3s i:lo jàntar; fotam 'inaugu�
rados dois retratos dos, 'homenal

I
'

geaçlos na ,g'aleria dos ex-preso í

i d�ntes da OAB/SC.
I i
\,'� _:- ,:__�=--"-�.- _ __:_:_--

Marcilio Medeiros, filho.

,I
1·

,TRANSITO,
" ,As autorid,'1des mUlllClpais e o,

'Detran estão, certas de que não
I

há nen,huma ,solução satisfatória!
que extermine com ,os engarrafa-;
mentos diários que se estão suce-!',
dendó ;nas cabeceiras.' da Ponte 1
:ae�oflio" Luz. Me�;rio a abe�tura i
,de tl0VOS .'l.ce'ssos pão surtirá um

�felto que res0lva 'em lO%' o, pro­
Olema.

,

A pnica solução plausível é a:
C0Ilstruç,ão da nova ponte, de mo­

do ;c.tu.e alivie a 'torrente elo trânsi­
, to 'das rua� �entrais da Cidade.

JORNALISTAS

; Um grupo de jornalistas do Es­
tado está dispôsto ,'l.; lançar a ccm­

didatura de Adolfo Zigelli à pr,ssi-'
,

d,ência do Sindicato dos JornaÜst,'l.s
Profissionais de Santa Catarina, na

,.sucessão de A'lírio Bossle:
A eleição é em agôsto .

.'ip�sc
O advogado Luiz Alberto ele Cer­

queir,'l: Cintra foi cOl1vidad. para
à, preSidência do Instituto de Pre­
vidência do Estado de Santa Ca­
tarina _ IPESC.

É, 'sem dúvida, uma. das melhô­
res indicações efetuadas pela atu,,,,l

adminis�ração estadl,lal.

,CONCURSO DE MISS

Está praticamente assentado
que o concurso 'de'Miss Santa Ca­
tarina 1972 será rE;'l..lizado em Flo-
rianópolis.

, ESTÁDIO
, i I

I

O Deputado Fernando Bastos
confirmou a esta coluna que foi
autorizado 'pelo Governador Co­

IO{D-bo Salles a informar que -o es­

tádio estadual de esportes será efe­
tiv,'imente constrilldo pelo Govêrno
'do Esta.do em Florianópo:lis.

OITO OU OITENTA

Há dias, uma funcionária do
Centro de Ciências Humanas da
UFSC, que costumava comparecer
ao trabalho <;le calças comprid:3.s,,

foi proibida pelo seu chefe ime­
diato de contin1.,lar trabalhando
:com êsse tr�je; sob pena de não
ser admítida em serviço,
Dia &e�uinte, lá voltou ela de

�",lças compridas e foi barrada na

portar'ia. Sem a menor cerimônia,
despiu a, roupa e ficou apenas com

o maiô biquini que' vestia por bai­
xo ..

,_' Quero ver. então, se me dei­
xam entrar assim, disse ela.
Nã,o €ntrou, ot COUl'se.

I
--'-'�----'--�-,-----=-_�J

...
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Blum.e08U & gente & coisas
.' '1'iessalellO nea de opiniões sôbre Q amor, firmadas por gente de'

fôlego. Esqueceu Antônio Maria: "Há ainda muito a­

mor sôlto no mundo. Amores que não foram ditos, nem

prestados. Amores feitos de uma l�aldade jamais pos­
-ta à prova, Há milhares de gestos amorosos por fazer."

-x-x-x�

'Adolfo Boas Júnior residiu, por muitos anos, em

Brusque e é autor de "T.eodora & Cia.". Faz parte do
Panorama do Conto Catarinense". Erico Muller tem a

companhia de Menotti del Picchia em "Poetas da Cida­
de de Si10 Paulo" •

RECEITA DE im.JumR
"A Minha Doce Namorada" Substituirá, no canal 3,

"f> Proxima Atração". No elenco de apoio, a presença
tranquila de um bom atar: Mario Lago. o Oliveira Ra­

rnQs, de "Assim na Terra".' Ninguém melhor do que êle

está habilitado a fixar o pedU:'da companhia ideal, da

j\mêlia, a mulher de fato, despicl�a de vaidades. Mario

Lago foi quem escreveu os Versos pra "Ai, que saudades
da Amélia", do Ataulfo.

. IMPRENSA.EM LIvRo -x-x-x-

O editor de "Blumenau em q�ernos", Fer,reira da Com a saída de Eduardo Carvalho, a rádio .Blume-
Silva, prepara, no momento, duas novas' obras. nau conta com Marco Antônio, que vem de Manaus.

"A Imprensa Blumenauense" reúne artigos de 150 -x-x-x-

jornais editados nesta cidade e, utílízando seu vasto co- No dia de Tiradentes, na Sala Cecília Meireles, o

nhecimento sôbre a matéria, o diretor da Biblioteca Rio de Janeiro ouviu composições de Aldo e Edino

Fritz Muller, assinara uma "História de Blumeriau", Krieger, pai e filho, compositores catarínenses. Apresen-
TABELA: tação do Coral de Florianópolis.

' .

Continua repercutindo o slogan lançado pelo vereá- Dentro de dias, na rua 15, uma nova loja de tecidos,
dor Luiz Soares': c"Blumenau, Cidade capim". Na 'opinião as Casas Huddersfield. Instalada onde funcionava a

do Iíder da bancada da Arena, os matagais no centro da Blubel.

cidade constituem o ponto chave de uma verdadei�a BAú VELHO

'operaç:-ão espanta-turista.
'

No arquivo do esquecimento,' ditos, uns sérios, ou-

""':"x-x-x- tros nada.
Cresce a publicidade em tôrno dli cerveja enlatada -x-x-x-

. da 81\:01.' O revendedor do produto provídencia, para "Na madrugada também se ouve coisa bonita: Saio

breve, o lançamento da' inovação aqui no Vale.' por esta noite crua. Noite sem alma, triste e confinada.

Adovaldo Sampaio vem de 'Goiás. Pretende plantar Por bares e buates, onde luzes e sons se confundem. O

raízes na região. COII\uniC)l a edição de um manual 'de real, <8 o irreal da noite nua".

análise sintética pela Laudes,: até .,0 finál do ano. Corri -x-x-x-

inovações. Por exemplo: 'p;:�,utor:s'uge�e, >

Um nlÍmerp, ':sÓ,.existe, na realidade, um tema para as canções:
niaior de orações sllbÇJrdin�das a.dverbi�iS" que,. até êS-,'. 0 'Arnoi� Sem amor e amor bem dito, por verdadeiros

te .ínstante . .;�ela ,N�R1:'enclaturn 'G'�am:�tih�L' Brasil�i,ra�" '. 'poetas, tôda música nasce de repente e morre depressa".
são apena� t:, ;"V,h�k�'�}::;;i�,t .. "

'r "'�"; ,':, �(,;,' t"CíctàdãO
.

n�Vegavlt e�-:�llltas e. contínuas. Um

Em tt�s\lQciiS� .efê�u��;_��i,as�ilise�içÕés ;pah( o �rtrC;
"

:rhaldosO lks'cou: .�' Até o anjo da guarda dêle já está de
.

�.;..." .\,.r.-_:.',;�.·::'·'·:··�··:!.J-·.íi''-·'i,:._;'' ,o. -.,
•• .,t,. �. ,._,:- ..•..�., :"" <

,<

50 de meçao". ª SEm lJ;lS��I�b'�'Q.la)p:';(,Ç.ent,ró de Juventu- .' cirrose".

de Porta Ab�r,ta e ;dêp�ftâJlÍ.eÍlt0s; dê 'snsírío di FURB
e Preff:);itura: .. ..' ..:

'

.:�. ,; ( roo':·'·
.'. • .' ; .:.,..�

j .t""'x",;, .

"O Pasquim", em"nuÍnero' recente; -estampa
.'.

.

, .. ,.,',' "

.,
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apiculto�eS,:reúnem�se em Blumenau
. -

'
�

..
' :' .. ��.. �.' '",' '� ,

,.

coletá-

-x-x-x-

."Piada da época em que a palavra psicodelico esta­

va, na moda, hój�, super cafona: "Abôrto de galinha é

ôvo fi'ito e não dá polícia nem atestado de óbito".

..

Preleitura implanta 5-
grau em várias�es�olas

1 .:

O Secretário de Educação
da Prefeitura de Florianó­

polis, professor Jaime Car­

pes de Oliveira, informou
ontem a O ESTADO que a

Municipalidade vem fazen­

do funcionar nos seus Gru­

pos Escolares de Canas­
vieiras, Rio Vermelho e, La­

goa da Conceição o 5<:> grau

escolar, criado pela recente

reforma do ensino posta
em prática em Santa Cata­

rina.
Revelou o Secretário de

Educação da Prefeitura que
o 59. grau está funcionan­
do nos estabelecimentos
municipais, graças a um

convênio, firmado entre a

Municipalidade, ã Secreta­
ria de Educação do Estado
e a Universidade Federal
de Santa Catarina.
-- Desta forma - asseve-

., ." _ ; •• � l.· ,. .,
. "

.

'. "

Bluil:lenau (Su�urs;il) -- ':, ptodu�ão" (1'0' mei,.! àdequaÍl- carretilhas incrustradoras. previstas as seguintes ai;ivi-

Realiza·se hoje h� .�roeb(o á.piado.!: ; :."
'..' ,

'. AI�rta .aindà, pará o compa- daeles: características, van-

1 Encontro dOii. At>i�tiIt&-
'.

,', 'recimimto de ,todos' os inte- tagens e constituição de

l'�s Blumenauenses eontaI1' Por outro lacÍo(a DiretO.· ressados, inClusive .de mu- colmeias racionais; preparo

do com 'à 'Présen�a 'do' :Sr. ria' do .. Fomento 'estã alet- nicípiós ;vi,zinhos. de colméias; uso de instl'u-.

Relh1Uth Wiesé, "a'<iIriinis� . tàndo": ÓS ·iríteressados em mentos, como fumigadores,
ttador do �ojeto de Âpl-" ;chftçã� '�e abellias que es- do a atu�l p!,odução à técni- espátulas; máscaras etc;
chltUl�a do, $stado..... t\' 'redl_, é.'/tál\â,á ,dispô's\içãb; Pál"�, cOm- c�s' de criação' de abelhas.

.

tecnologia de manejo;
nião foi acér�ada pe�o 'Pr�,:' pra;' o" �.gu'inre ,. mate�iàl Os ápicultores blümenauen� transladação das abelhas de

jeito' EveÍásiô· Vidn. CQIU apíilóla:,. funiigadores, col- 'ses recebel,'ãó" as ·primeiras uma caixa fixista para col­

intuito de intehsifi�ar .nó.· nléias, .·{uvas' cêr:a; alveoia- . instniçõeS científicas· du- méia l:acional, com de-

4l�riicípio de 'Bí1rineii�ti \"à .

,da,;'à�a!ne para quadrbs e l'ante todo 'o dia,. estando moristração do método em

,

'

rt�1��;�9��rnmrn0mm�0mm�0;oQ:'
""' , '

� ,'BO,I��m EspeCial, Ex i &r���i�:ai::ns::I��::::
o �',',

' :IL·TfRDCÕES· ESTIITUllÍRJAS �:J

��.
";.,

A A'
. b' I G' .

I E "d I d 22 d �.
, ". 'ssem .

éia era xtraor inária, rea iza a em e ou- �;;A
. tubro de '1'970, (�elibérou introduzir algumas alterações no ESTA· �:1
[;'1

,T_ÚTQ do GBOEx_ .' Por stJ? importôncio, destacam·se as seguintes: &J
'[;']

.

.

.' .1 .- 'O 'às��ciodo s.e�ó· a'utorilóticamehte excluído qU9nd� se �;]
, '�,'.', "

.,

tb�ni)ç .dev�d�i·: dê }�6is.,de 5 (cinco) mensalidades, consecu- �.]LI:.I . , : t,ivos\GLCnà'o..'
.

��r "NBo ser60."cç>nlpu·tadas; torilo' pagamento de mensalidades, �.
�. quaisq0erremessas ou entregas de dinheiro'" feitos após a r:"
I.,,:A ocorrênéia do fato acima prescrito. �

S lTáis irhportâncias deverõo sei' �eclari-..odas pelo interessado (�
o quando não devolvid?s dentro de 90 (noventa) dias, �
m 2 - O associado que não tiver pago tôdas as mensalidades

' [�
[;'J .relativas 00 período de carência mínima de seu plano não [{]
.[;'] tetá direito o qualquer berfefício, nem legará pecúlio, na .�
B

eventualidade de fal,ecer nestas condições. [�
r:::"t 3 -- O pagamento da mensalidade deverá ser efetuado até �
� o último dia útil de cada mês. �
� RECOMEIIOIÇÕE$IMPORTINTES 10 QUaDRO SIlCIIIL �
r:l 1 - A Direção do GBOEx, tendo em vista resguardar os [;;J
m interêsses de seus associados, aviso que, para cumprimento [t.1
� ,', da Resolução da Assembléia Geral Extraordinária, realizada l�
1':'1 em' 22 de outubro de 1970, sua rêde arrecadadora estará à �
� disposiçãc dos sócios ainda em atraso, até' 30 de abril 'de �
.� 1971. �1
I.J:A 2 - Comunique-nos seu enderêço postal atualizado. Se não 11':'1
[;'.l residir em área atendida pelo serviço de correio, informe-nos ��

.� para onde devemos enviar sud correspondência. ' Êste aspec- [�
[;'] to é de vital importância para continuidade de nossas comu- [:1
B nicações. Faça consl'ar sempre seu nome completo e número �
t;'l

de mlltrícula. [{J
.

�
. �

�

�.�Jo.EIO�tc:-..,(..
r.,t'i

.

L� (i}1
";l. Agente Autorizado em SANTA CATARINA: �

� � . <6m AUGUSTUS PROMOÇÕES E VENDAS LTDA. 9I.J:A _ Rua Deodoro, 19 - 2.° andar - sala 3

f] � t i- FLORIANÓPOLIS - Santa Catarina GJ
B 6»Ô'�, o'f �

� GRÊMió BENEfiCENTE DE OFICIAIS DO EXÉRCITO �
13l

. 'Sede em Pôrto Alegre - Rua dos Andradas, 904
. Gl

O Fones 24-1654,24-1421 e 24-1422

,Q()06�������������������olJ

rpu - cabe a Prefeitura
fornecer instalações, mate­

rial didático e' pessoal admi­
nistrativo. A Universidade
entra com os proíessôres e

condução para os. IlI-e,smos,
além de supervisioná-los
já que são todos estlldan­
tes do curso seriado da Fa­

culdade de Filosofia. Ao

Govêrno do Estado, através
da Secretaria de Educação,
cabe o pagamento dos Pl:O­
fessores, os quais percebem
a importância de Cr$ 3,00
pai: aula ,dada.

i
'-- Êsse qonv�niO.- cimo

tinuou -- é um .Plano .Pi­
lôto que vem. sendo aplica­
do em. caráter experilnen­
tal. Se aprovar, será esten­

dido a outras comunidades
do interior da ilha.
- O quinto grau copt,a,

em nossos três cursos, com

250 alunos, distribuídos por
sete classes: duas no, Rio

Vermelho, dU:as na Lagqa
da Conceição e tf.ês em c�­

nasvieiras, tôdas fun.cionan­
do com um .total de 20 pro�
fessôres� .

.

:r

MOBiv�C NO MUNlé�PIO
O professor Jainifi Carpes

Blumenau (Sucursal)
Após a construção e insta­
lação de unla fiação em

São José dos Pinhais, no

Paraná, a Artex SIA cons­

truirá uma nova' e moderna
fábrica em Bltimenau, llU­

Il).a . área de 6.400 metros
quadrados. A nová unidade
da Artex terá capacidade
'para produzir mensalmente,
120 mil quilos de fios.

de Oliveira afirmou que a

Secretaria de Educação da

Prefeitura acolheu a inicia­

tiva pioneira do Mobral

desde ° início de sua 1l11-

plantação no Estado, sendo

que em setembro de W70.

finnou o 19 convênio com

o movimento, possibrlitan­
do a realização de 42 cur­

sos: com 763' alunos matri­

culados. Destes, 306 pres­

taram exames,' sendo 203

aprovados, restando ainua

para submeterem-se aos exa­

mes 288 alunos.
- O Mobral em seu' pri­

meiro convênio coIJ1 a �re­
feitura Municipal de Flo­

rianópolis desenvolveu-se
em duas partes: a I' Opera­
ção, levada a. efeito no

centro da Cidade e a II

Operação, desenvolvida no

bairro do Estreito. Ainda

na I Operação, foram alfa­

betizados, 19
. Internos

.

da

Penitenciária do Estado.

.

'-:- . O· segundo convênio

( com .o Mobral 'foi firmado
,

no dia 24 de março dêste

ano, possibilitando a reali­

zação de 24 cursos, contêm­

do CO!)1 um total de 850 alu­

nos, os quais deverão ser

alfabetizados em cinco me­

ses. Nêstes 24 cursos. tra­

balham 21 monitores que

empregam material didático
da . Abril, CuLtural. Os cur­

sos estão assim distribuí­
dos: quatro turmas no cen­

tro; quatro IÍo Estreito;
duas na Base Aérea, Praiá
dos Ingleses e Capoeiras;

'.

úma turma nas localidades

de Saco·Grande, Trindade,
Pantanal, Agron&!nica, Saco

dos Limões, Ribeirão da

Ilha e Costeira do Piraju
baé. Na Penitenciária do
Estado estão funcionando

duas turmas, com um tot<ll

de 48 alunos, enquanto que
no 'Mercado lVIunic.ipal fun­
dona umíJ, turma que éO<:1ta'
sQ!'nente '�om alunos que são

operários da Prefeitura.

A Artex está providen­
ciando nova' linha e mode­

lagem. para suas criações,

com o figurinista paulista
Elia Azar, enquanto aguar­
da a vinda de Oleg Cassiru.
Fonte da organização des­
mentiu que o contrôle acio­
nário da Artex tivesse pas­
sado para o grupo Moreira
Salles.

liachuelo lança hoje
três novos barcos na Baía Sul

Mais três embarcações
do Clube Náutico Riachuelo

serão lançadas ao mar hoje,

integrando a frota de· bar­
cos do clube da Rita Maria.
O 'ato está marcado para às
10h30m e contará com a

presença de atletas, associa·

das, convidados e Impn;n­
sa.

As novas embarcações re­

ceberão o nome de Francis_'
co Benjamin Gallotti, Eu­

gênio Raulino Koerich e Al­

berto Moritz, em homena­

gem aos benfeitores do
C. N. Riachuelo.

Blumenau aparelha suas'

e�colas primárias
Blumenau (Sucursal) -

Com o objetivo de apare­

lhar as escolas da rêde de

ensino do município, o Pre­

feito Evelásio Vieira de­

terminou à Diretoria de

Assistência Social a distri­

buição de' farto material di­
dático a tôdas as unidades
escolares que estão sob a

responsabilidade da Prefei­
tura. Entre o material dis-

tribuido destacam-se os

destinados a higiel1e infan­

til, medicamentos para os

ambulatórios dos pelotões
de Saude, álbuns. seriados
sôbre os problemas de ver­

minose, cartazes sôbre

questões gerais de Saúde e

Higiene, além da distribui­

ção de apostilas que acom·

panham o material visual.

Comissão Municipal de Turismo
de 'Blumenau

CONCURSO DE PROJETOS
A Comissão Municipal de Turismo de Blumenau con­

voca os interesasdos, para, a �presentação de projeto 'para a

ornah1entação da cidade, nas Festas Natalinas, deveIldo os

mesmos virem acompanbados' de anteprojeto, e esti'Olativa
de custo dos serviços. Todos os pormenores poderão ser

obtidos na Comissão Municipal de Turismo.

/1

Políiica Parlaménlar

UMA IDEOLOGIA
PARA A OPOSIÇAi)

')� �.;·d;

Os dirigentes' da Oposição vão encerrâí'l,hoje em .

.Põrto Alegre o "Seminário Naclol'lal de .:"�Integraçã.o

e Debates", devendo, na .oportunidade;'; ãIPJ!o\rar uma
série 'de príncípios de ordem doutrÍllirili a'respeito '

,

da filosofia do partido e da atualiid:ade' f,oliticíII na-
. cional. Desde quinta-feira última; quánd�d;e insta­

lou o conclave, as atenções dos meíns '()põSicionistas

t:siiv!eram concentradas em tôrno dessa Í!b�sível de­

finição de princípios e outro 'não foi',"'de"'jIesto, o

objetivo da cúpula regional gaúcha a� patrocinar °

encontro.

Talvez não seja ainda' desta vez que '''0 assunto

fique 'suficientemente esgotado, mas" alguns princí­

país aspectos, pelo menos, deverão :fi<,ar' esclareci­

dos, de acô�[lo com a tendência.. l'egistradâ nos de­

bates que se travaram nos últimos três ..diás na ca­

pital do 'Vizinho Estado •

Em têrmos amplos, o que interessá à' 'Oposição,

na atual fase política" é ditar 'normas de', compor­

tamento �ais ou menos uniforme a seus r\r,presen­

iantes nas diversas casas legislativas" e' rios coman­

dó� llartidãrlos, de sorte à, estabelecet!"'illna ação

relativamente iPadronizada 'quanto aos asstmtos po-
•

>' \
líticocpartidádos. A falta dessa padronização tem

ocasionado alguns' mal-entendidos que naturalmente
.

.

•
.' � I

. precisam' ser evitados, e' para isso é necessário que

surja uma diretriz geral a presidir aos atos da agre­

. miação .

A principal dificuldade do MDB, neste.particula.r,

prende-se ,à falta de uma exata definição da ideolo­

gia pa'rtidlÍoda, 'a partir da 'qual Seria fácil aos me�­
bros, ,do partido .situar-se em face das circunstân­

cias a escolher .o caminho mais apropdado em calda

caso concreto. Se não há essa ,uniformidiíllde de ação,

até :llJqui, é justamentle porque não existe definida a'

cartilha pela qual todos devam se .'gWal' l!O.S momen­

tos de tomar decisões e assumir atitudes políticas.

A simples tomada de :posição sôbre detel'lIllinados

episódios iP'rátic�s, oU mesmo a defirnçiãlo do com­

portamento lem face de fatos isolald'os como .o pro­

blema das eleições indiretas e doS' dispó��tivos re­

yolucipllarios considerados "hereges" qu� .

estão in­

sertos na Constituição, não. é suficiente, por certo,

'para caracterizar a ideologia oposicionista, E nem I

seria lógico entender-se como .tal, uma. vez'que, nesse

casO, conseguido o objetivo que séria o restabeleci­

mento . do· 'pleito dir\eto em todos os'plano's e a su­

'press.ão do!! ,dispositivos rev.olucionários ,da carta

constitucional, automàticamente ficll,ria.esvaziada a

Oposição; -

" .

A ideologia de que carece a OpoSiçãó' 'é, portan­
to, �'ptelldi(l<i. em sentido o mais �plo' íPessÍIVel, de

sqrte ai .ter .continuidllJde ,e condições de .sobrevivên­

cia independentemen1ie das regras qqe, �stejam em

vigor no jôgo 'J.)olítico nacionaL E pori!!s9 as dificul­
dàdes .a enfrentar são enormes, pois Uma série de

� .

.

fatores, Ínternos e externos, têm 'que 'ser'devi!damen-

te llD�d.os par:a a coneta avaliação das diversas co·

ordena(las dessa doutrina.

Desde logo "surge.inevitàv�ellte a controvérsia:

J,f: ().Movimento.Democrático Brasiljeiro ',uma �gre­
miaÇálo política de oposição ao Govêrn.o Revoludonã­

no? Mas, neste caso, não estaria neg;ando a própria

Revoluçã.o, em cujas regras Sie institucionalizou como
.

'lJiartido político?
Ê evidente .que a llculmma organização política

é dad.o o:.ficialme�lte contestar a filosofia do regime
sob .o ,qual se organizou.. Todos os partidos ao se

corporificarem sujeitam-se a um Idletermil1iado I.'egi­
,me, e,' po'!.' evideute, ficam'inlpossibilitados de cou­

A/éstá-Io sob lle:na de ir '�o�tra a lei 'que o sustenta.

No caso do 'Bí:asil, parece 'claro 'que serÍla imprati-
cável à organizaçã.o politica atualmente entendida

como de oposição contestar a doutlina revolucioná­

ria, entendida para todos os efeitos como válida e

irreversiViel. O que se permitiria aqui, c�mo em 'qual­
quer outro regime, é a oposição aos critérios e mé­

todos de ação político-aldlministrativa, nã.o a o[losi­
çã10 a.o próprio regime.

QUJal seria, entã.o, o pllipeI da: Oposiçã.o 110 caso

brasileiro?
Esta é a indagaçã.o 'que se fll.zem os l�derles opo­

sicionistas entre si, e sôbre a ,qual poderão sair ho­

je as primeiras luzes, ao término da reunião de Pôr­

'to Alegre.
A resposta é imp,rescindível sobrietudo pam que!

possam, (lS que hoje integram as filéiras oposicio­
msta!!;,' ôf'iên'tar-se diante doS! acontecimentos da

, vida pública nacional. E deverá, ,qualquer que seja, '

�.
levar em consideração, 'que o MDB não deve �star

legalmente impedido ·/de aS!pil'ar ao, comando a(l�i'­
nist'!ativo da Nação, porque isso impliciria' mi per-
da de sua razão de ser.

Em
..
suma, as diretrizes a s'el;em adotadas e a

orientaQã!o que possa S,!er traçada agora devem indi­

cal' () caminh.o para 'que o MDB, selll negar o regime,
-oponha-se aos ,que hoje assumem (l' comando politi­
co-administrativo e tenha igualmente condições pa­

ra assumir o poder.

Sergio Lopes

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Esporte

'",

"",'"

('I'"11"I "'1
.

t. ,). .

.

'�\11tl ':
.J)iVI,n u

.. �. '. . .. , ,. zem O principal jogo a ro a
" \

.

, �I ,. . !
'

,,"', :',. .J�iitwilile' vê o camFeã@ S�d'
'. ;;·A.�:edcànode Futebol. de :S�&ã�

•
, ,

,",

-; ": ,'c, I:..

"

'o pÚblic6 d�r :J})iIiViÍi�i�� cidades
vi.zirn\as' terá "a' pTi'ma:ii�: 'd� assís-.

. tfr .nn ptóxi:çnó ',ri:iês etn,' data ain­
, .. ,dac, a<ser, :inàrcàtl,a: ,:3. dual') exibições
" do ',elené(jj' ,�a,,'SQci�dade:,ESPQÜiyaPalmeiras:; -at'UaJ

.

campeã' brasileira
e', &:lli�iÚnériçan�'.�de hi'tebôi, de sa­
lão,

'

",' "; ; :;:',;:, .

,

"

,:,
'

O clube 'âlv!i;�Vertle' côo' Parqu�
Antártica" ,€Stii,� ':'aS'Si1n'� exibÚ1rlO',.
se pela' wún:el:ril-;, . V'çi;

,

ho/ ip.teiiôi
catatinense:�ap6$ "dJa-s·;,e1d:lJiGõe� oa '

capital >{:atarinénse, onde .(i,ei*o.u às
melhj:)res çfa� ill:1press'Õés.' ,�,'

, , '.

,
Uma, diúi' c'o�dfçÕ�s' paTa' a r·eali"­

zácão desta:� excursão: ctt>: Paímeiras
'pó;: qua:dTa1'!' d�' S�nta' �6a:tàiina; se­
�á' . a e o1;>rigat6�ie(�fade dà 'Ie�uipe,
paulistl;t; �I1l, 'a;prf!s�ntaf '. tOç:lQS- os
seus, pri�cipais jogadores :eritre os

quais' ,Sergil_lhb,- ,o' pelé ,cio
'

fute�ól
de' s�lã6, Adilson; 'Aéc�o:'!e' outros:
Cobr:ls:':.'· -,' -

"

.

( l� 1.1,
Nos pró"htios diàs a 'çoIifirlriaçãoj

'ia éxéttrsão' do cÚíb�', paimeir�nse,
será concretizada '.coma .'11 deterini-'

'''�;' °I

r,,',},,: ,

"

.. ', I

;, ,I

nação' dos 'dias das exíbíçõ �s.:: ,,' ,

QUADRANGlJI.,AR
. dNTÉ:t ESTA;;

" DÚAL' ::
"

;, ,;-/,,:' ,

. / - '.

""Segundo colhemo� 'de ,fóntes;�:":�:
traoficiaís, poderá aconteéer 3:: té�
lizaçâo de uni grande" t6:rre'i.ó', sa-"
loriista, na c,8.pitàl 'dO' "Estl' jo>

'

,(
�stariam trabalhando 'ém ,;il�i{�'io
Dirigentes da ��t;1cr3.'de: srJ�ríi,st'a

no se'ntido de ,otganizar . '��a,
grande fest'3. esportiva para com�,
morar a passagem" de mais ,',{lnl'­
aniversário da entidade b ,que'àcon '

tecera em agôsto próximo; ",', :'

POJ:"em, desde já os- diretpres,'
da F,C,F,S, estão se moviml'lntan'
Assim é que estão',sendo sond!>7

do, afim de que a r:l,'3.ta se.ja -come�
morada com grandes €8pet{tcu10s:,' ,

elas d�as grandes' expr.3ssÕr�S ' ,'db '

salonismo do sul' do país, para'·a '.
p8:rticip.'3.ção de um qua;drangW:la..r
em 'nossa ,capital com outras "dlJ.!is'
equipe, aqtú da ilha,',

'

, '"

.' "

','REMO
. (' " ,,',

Ontem tivemos opo'rtunidade ,de
con\;ersa::f ;;;",:co� Ó, ViéEH�resié1éntê,,'
dá"F�dérã:çã� " Aq�átiéâ :de ",Sªi:!ta
Cá't!t};iil��' 'fi'sJ:lbttfsta' 'Sad-g , 'J3erbér,
que' uma \viz níàis che,fiou: à âeie�,
gação ,.Gat8.��s� ao' Br.aSi;léiro '

de

Remd(\§�,çl�. :ci��,"J;iá ':pot{GO J;of�eJ.!
nôvo�cidente atltoriróbi�ísti:6o, seÍn
muitài:;gráVidadi3 p:óréí;'l; 'faiou-nos
do que fol' o;' 'empolglltnte -certà:rÍíe'
em q�e 'os' .- 'pa.rioças .

,p.entac,'lt1;1-
,..',' "

peÕes. Segun9-R êlê��':a ,(jrgamz�,ão
imprimida �. pela, C,B::q> fof.'muito

'�,..:.' "'bom: ,e, �s ·rioSsos:t�mad0.res,,'esfor­--.�,I- �çara-'se�" :'dandó �
�
tudo' de. si': p�ra'�

, .. "

não 'deceI>elQnaT; como: não :decep:'
cionarâm. ,; Sady 'falou-'nos, ,dos a­

vanços dp's, ,gap;cflos;"e'dos, , Cl:\iio-,
éàs;"'p'rfnci:Pàlmente "ê_stes que' ob-

") �'''tiveiam' 'os: láú'réis ,de todOS"OS se­
e i' - :" 'te '!Pár�bS aO ;:pio�ama;no' éà�po

rl'" t6.cni.cIl,:' remísti<'a. di'Zendo ser

istp possí�el üara. os 'c�ubes cat,�-
" ,-.;.� �.

Tlnenses' e; gaúchos, :
.

ois s?,o ricos.
"Os remadores ,'treh:uim' ·'dt1:rant�

é', '", ' fuuit�!; 'nà�' ,do �di2., obter!'!,; bOrh
,�.. .""

"reüo;;ô' 'é" !\Üm�ntá�-se' ad;?quaêia­o:;', ':mente;' 'IÍlCluSivEl com
'

vitamina.s,
'biÚn' ao 'contrário', do 'que aqui 0-

" dorre,' com os re�açiore� 'llitartd�
mais contra (), rél,ógio, pois preci�
sam trabalhar seis a oito. horas
por, dia ou mais. que dizer do lan��-.�.

'·cile qüê recebem· após 'Cada :trei­
), no? 'Âinda SégiIDdo Sady; os barcos

, ,,, . e remos, "êstes curtos acompanhálll
,

;9S 'brogressos da canoagem., ll:le.
antes da part�da para a Guanabara
-tlá delegaçãci barriga-verde, pediu

I:" ;' ,,:á Liquiiili6 'que levasse, os reIlfos
• .' "qúe lhe perter,icem e que pôs a dis- '

(;,,' .. "posiçãb da FASe para o ,Campeà­
.:,'.;' "Íi-at(j;':Brasilei1'0 de Remo.' Liquinho

:não ó obedeceu e, na Lagôa Rodri-'
go de Freitas, remando ao lado de

,,,Klein e Gérhard; que ,foram os

primeiros colocados no skiff, cons�,

: " tatou� que Sady tinha' razão: Os, re­
rrí�s"'Cuttos servem para Séu estilo

:: de 35 remadas 'pOr minuto.
"

I
t

vI

i', I X x xx·
c' 'RÉwelou-nos' o vice-presidente
..:; ..._. r.�" ,.... '.� ,�... " ,

',,' (ia FASC'� um dos 'poucos ',rema-
, ", dGtés :de Sanfu' éatii'rÍna que bon­
.", segUiu o' titulo sulamericano - ter
:::;. a Confederação BráSileira de Des�

. �(}rtos?'à revéli� da entid�e cata- -

I' ril'lense;· âÍlte6iPádo ,a' reaIlzação
!f"

da' Taça Br�sil: de Rema ,do dia 30,
pa�a' 6 diá '23', de ma.io,,' data' ém�.

� que; na baía sul, será efetuado' o

:!' Campec;mató, CQta.tine� de Remo..
No dia 30, tilmbem 'em, pôrto Ale-�\. :-,'" � .;: '-, •�'.

I,'gIle, será 'teal,izada a prova'· João
'�' Havelange," em outriggers' a: qua-
\" .--'tl'o: 'remos.

,

�Ainda segundo Sady Berber, não
será possIvel a0s clubes de Santa
Catarina comparecer a, disputa, dfI.
Taça Brasil, visto não pretende:r a

..
"

Federação Aquática 'de Santa Cáta-
rin'à:; alterar o seu. caleFldáT�o� ;.. ;:::'
70/71 que mandá seja' O Cal1'rpéo.,
nato Catarinens;�, de ,Rtmi(»' efetliai::
do no dia 23' de .fu.!ÍJú., NÓ dia : �:3:à;
:pod�m os'clubes de Santa c�tiT!�

, ,na, querendo, disputar' a Prova'
..

. -. .

,�, .

João Havelange. '

"

',Em vista da ari.t'é�ipa;çã'o' dá 'çlis,­
puta dà Taça BraSil P:.lra: (.) m�­
mo ti-ia da realização do Esüidual
de ':Re�o; 'terão ,�s nossas ciub:éS'
q�te modificar os se,us, plaro�.'.- a
Riaéhuelo, que coriqUistbu' OS'i� ir:-'
mãos Carlos Alber,to; 'o' ,LiTu:j-rilio',
e Luiz Catlos, organizo'U( tmla,,:g:tr':'
niçãó 'de quatro com. ,que� o técnj':'
cO Orlldo Lisbôa cOllsldErron' �(j,mo'
capaz de derró-tar os' ga:1íChos óe
cariocas. É ela ,constittU;p�, .

"

,por
Liquinbo, Luiz B!',s.e. e IV? 1" ,'Li:"
quinho remaria âe,'�ois ,t),Q � kiff :�;,'
p'él,ra <;. diSTInta cta ,',rova, dr: q1;Ul;.Pí:ó,

,

10: �\", ,,'� lt·tla.',à
uarll.iç- t de mm,h"\ Q 'in;" "exç�-

ÇK , arotãn quP seria. �t: )stitui-
.

d0 pOi" 'Jt!1 remadol' ÓU�' f' ria. 'es-
.

. -"

colhido após obs'" fi.çõ'es r Cam-
peonato Catarinen<-2- ,de R' (la; ,�0
entanto, o nôvo q-,tarteto n(i)�erá
ser mantido para? disputa l� Rto­
,va João Havelange,

JULGAMENTOS
Hoje poderá vir a reu:rir-se o

Conselho da Federação
'

, jJ. quática.
de Santa Catarina para' �preciar
as' ocorrências que serão rc.latadas,
pela Comissão Técnica :ôbre a

participação de San�a Catp Tina, no
Brasileiro de Rerrw, de've:r10 fi­
gurar no relatório a ser ·enviado
pelo presidente da entida�e" des­
sembargador Ary Pereira Oliveira,
a atitude do Clube Náutic0 Ftan�
cisco lvrartinelli negando-E'e a ee- ,

der os seus remadores parA, a dis­
puta dos páreos de '� com ttmonei­
ro, skiff e oito 'remos, c]"ssifica­
dos nas eliminatórias. Hã I'xpecta-

• 4, 1iilla em tôrno do julgament,o, de­
V'endo, se concretizada ,a "uá. rea­
lização, ocorrer grande nÚ"'1ei"ó .de
aficcionados a sede, <:Ia.' entidade
nos altos da ex-Corif�itaria Chi�
quinho.

x x x li: .-

O Riachuelo progx:amou, .pairà
hoje tuna regata interÍla partí. co­
memorar o batismo de quatro UIÚ­
dade de sua frotilha de, bR,rcos� A
regata conta de oito páreos ,e os
barcos a serem batizàdQs leVam ,os
nomes de Francisco G!!-llotti (oito),
Eugênio Raulino Koetick (2,sem),
João Havelange' (double-skiff) e

Al'f:>erto Moritz (yole), os três (ioDS
truidos pelo carpinteiro F�rn�o
Ibarr�, hoje no remo cari"ca, e B
YOle reformada pelo carpinteiro
Ferreira.

I
I

í: J
"

;',
•

".
.

.•
'

,'.' , ,,'
INO: E COM, DE' REFRIGERAÇAO LTPA, FABR{CA DE RFtFRIGERAÇAO COl\:lERCIAL

o iESCRITóRIQ E ExPQSIÇÃO' E INDUSTRIAI" " '

,

RUÀ 1 DE SETl!r.,BRO iii.' 14' ÚNICA NA llJtA DE SANTA CAT:ARINA
'FONE �� - c:, P. 775

t,

FpOLlS "",,-: S" e.
. .',,' ,,

;uTOMAZ" GARANTE O' (lUE, FAZ,

�. __ �. ��!_ -:�__ .

-

_'AiMr'_�:_�����- ���_ Ji� '-7
} " . =:';

Torneio de.
Salonismo
.e

•

• �
, �

• em fase final

""

: Hoje, a parti!: dás 8: 1-1dràs;- 'na,

"ql'ladra de esportes do: 14,Q-»Sà'tillhão
',a'� Caç'adores, 110 EstrMto;-"sê�:ã :,'1'ea·
Iizada a .fasé fiJ;lal de c1àssifiçação,

• dó To�;neió ele Fútebol d-é, S"aliio pro­
movida 'pela Sociedade Oratóriá ];s- ,

trei,tense e jornal' "O Vigilante" do
,SESC do Estreito, O tornefo objetiva
l;l!�a lnaior' iüt&grac;ão entre Li ju­
'��'ntudé, e clará aos 19, 2<;> e 39' colo·

G'ad:O�, troféus e', taças .• Aós ,melho­
,r�s 'jogadores de ,cada eqtiipe serão
concedida,s medalhas,'

ferroviário.
e,mbusca
dç ; ref6r�ns
, ti FérroViúio ciê Tubarão, �isan­
db:melhorár sua equiPe' para po­
cÍer aspirar ,alguma coisa neste
��rta:me, acab� de ,cbntFatar�'()s se:r­
vrços ,de, Gonzaga. O ponteiro ,es­

.

�iiérdo que militóu tlura'nte niUi­
t,t?: :tempo no Hercílio LUz, já trei­
nanÇio' pa Vila a ,'3.lgum tempo, .ten-
dÓ, o' ,departaÍnento_ de 'fútebol ap­
tacto', pela: sua contJatação.
':Aiberto 'Botega; presidente do

,lill1ibe, se�i� pina Porto Aleg,re cm­
de ;:ni'3.nterá. contato' com mentores'
àQ�: Grêmio' e 8ruzeiro" 'tentando
'tT.8iZer· para Santá· Catarina mfl.is
dois ,excelentes 'jogador!)"", qayr-
ton meia-cancha do Grêmio e Betp
'ilÓpJ,1. de lançã do Cruzeiro . são
,'is, p1cmento,:; 'vfSHd0S nelo cli-etw

'-,;'.

lulícias diversas
CAMPE·ONÀTO. ESTAnÚA,·v',< ,,' ,uma Ty�r$ll-Ford'. fazendo o· per::;,

'

até 6' mil \ cilindradas·,
.' VAL1tNCIÁ: CAMP�Ã()O' Campeonato' Estadual de Fu� 'cursa, em' ih49m03s4, A s·"guir che-

, " ,",'",
"d Depois ·de 24 .. '3.nos O Valência, diteool de 'Salão sofrerá",ês,te.\ a,tu::), 'g'óu.' com apénâs dois segundos e

,

," '"" ,
' ,"

I k" -g'ido p'or, A,lfr,edo Di Stefano, conu:n:ia série ,de' alteracões" Entre" e;:',
.' çlife-rêr'lqa;'Q belga Jackle c x, com"

.

.

, , ',',"
.

'utila' Ferrári... '

' q�istóu domingo 'o 'campeonato eslas dP.�tacamos ,'3.qúela ,qu� muitos ,
'

panhol � o quarto de suá históbenefíCios trará aos ,particlpárite§
ria, � ap'esar de ter perdido _,.,.,....,.�

,

d'- tt· .' Emerson Fittipaldi' que, ab,anc1.o-,dêste ce,rtame,' Trat,�-se., a p� I� ••".,
'

tI'ln' a', r'ocla_'da' par'a o Espanhol po,'n,'o.u:,a,·-p·rõVa na 60"a'v.o-lta fiC0u,et;n..c1pação' dó Campe&,o e, Vice' 'de,
,

.

, " ,.

cád.'3. ,cidade. Nos anos, anterior.es 13:0 111.gàr n:a classifieaçãó flnnl. !" a O.

era per.mitida apeT}aS a' paiticipp:�
.

QUATRO HORAS DE TA�lnvt,\
ção do ca.mpeão ,citàdin(). . Com média' horária, de 12?,Ji!}
,

Com início mar�ado para' Ó, mê� qrnlômetros,' e compl·ot_"lUdo lfl3

de julho. logo'ap'Os' � tértninó d,a� :voltaS' no circuito de 3,016 metro,
t.empóradas 'regionais,. :0 'campeQ'- mtm· totai de 491.6ÓS quilo:metros,
nat:o' ,promete se�.doS"mai� reniÜ- ()s,'pilptos paulistas Pedro Vitor-
dos, sendo dispútado· �Ín� cíoiS� t�'t',,': Delamare�' e Silvio Montenegro,

,
,. . .

" .. ',,'
. 'com'Um O,PaJa número 84, de 6 milnos, ,

',.
, ,', "

, ..

,

Será êste, o 'mais "longo, :Certime cilindradas cúbicas, foram os veÍl'-
de futebol, de �a:)ã6, já r€fiIiza'�q' c'ed0tes,:d�s 'Quatro Horas de Ta�-

, "
'

.

. .

'

riunã; �domingo, no Rio Grande doem nosso <est.ado.
. ',', '

STEWART LIDER,4: FORMut'� lJl\'J Sul. "

Com a vitória 'de domingo,' no
Grande Prêmio .da "Esnal')lla;( o es,..'
escocês J;q,ckies .Stewart' ,:passou, a

liderar o campeonato rnuIid19;l , dé '
.

volflntes com ,15 'Po.ntos ': . seguido
de Mário Andr�t;ti', v:en0�n.or 'õa
primeirA, 'Orova do t,OrTl'ei0.' (1' 01'fl11-:
de Prêmio da �,fr;ca do Sl;l, ': Stp-,
wart venceu, em, Barc?](l�q;, ,"com"

"

Tendênefa ... do esporte umador
em Florianópolis é a c a b a r

..,

de 'várias tentativas para deíxar 6 remo, nato de atletismo também com 14 glo3
sempre foram demovidos de sellS inten· sios, e as festividades do Dia. da Cria
,tos por dirigentes do Cll1be Nálltico de- ça, Em,1968, rej,etiu-se a dose e e

fjnitivamente de freqll�j]tar o galpão do 1969, tudo foi realizado novamente 3

a.zL1I' � branco, segundo manifestação de crescido do certame entre militares eU
Ivan ali), reporte r , niversitários, merecendo, porisso mes�
-,�'

a saa indicação 'para o Conselho 'Tec

No atletismo, perdemos Svlvio Ju-
, Dica dos ,Jogos Abertos de St," CatanO,

vêncio dQs Santos, o maior fundista que em Joinville, Em 1970. navio repeli
'Florianópolis conheceu t81vez ' de tôdas ção de tudo aquilo acrescido do �erl3as' époéas', Ganhou "árias prêmios, me univei-sitário militares, operaflO
tr�féu,s ,e para Florianóoolis. inúmeros campeonato' brasileiro colegial ei11 (

Itítuh:Js. A Corri_d:-t da FoglJ�ira, quase tiba hrasileiro universitário 'em BraS
sempre foi vencedor depois Que Walde- lia,' I Olímpiada Sesiana em Brusqll
mar Thia,go, êsse extmordinário corre- JOgOS Abertos de Concórdia e melllb
dor, começou abandonar 'o espolie e o 'do- C, Técnico dos J�gos AbertoS n

p�so dos anos a se fazerem sentir, Syl· qualidade de vice presidente, agora erlvia: di? Que está com 35 anos e é hora Rio do Sul. Um h0mem dêste gaba
d d' to" de'lx'a o .carao de D'I/'etor do Depar," e enar o, esporte. �

�

1e sa
tamento de Educação Fisica, onu

d, "

d t de to r

b)a manejar com os estu an �s I
os 'cursos, fazendo amocidade e es

, ,.' se��JtlVenlude que 1llngllem 111ms "l'illutar Pejo ideal do esoorte, Agora,
d

ton Pereira, deixou � cargo e abao

" :'r',
,l'

'

L .>

,

, ,.Figl1eir�r:s�, e Juventus j9.!la.m�f 'prin- , �e; r,es't,é 'seu, ano de 'Jubileu de O�ro"
cipal partida' da rodada' número qqatr'E) .re�9n'l1IÍsar o título após, 30 an,os. de
do 'CalÍl.p��nato de.7i:- a: te,r'Jbga; n�' ,��pera:: já q{;e �ell;�ltimô feito ,dat� de
estádio' "O/:iahdo Scarpelli", pár� "o'mÍe L94i<' Sado e Darcy, 'ls-'duas mais, re-,

conv�rg�'m tôdas as a\�nç5ês' :tIÓ púbi:t� .. éi�t�s' Soneplístas,
,

.
deverão estrear est.a

co met�op61i.tano. ,0 mesmo :Jl�bil:�o qllé " tarde: na linha 'de frente alvinegra, '.

d0iningó'.p;oporcio�ou llma-'<Jas mdlll-� .Ó: '�SÍ\;lvó aíter;ç6es, a juízo dos dois ies:
.rés arrecadações d� certame,' 'danclS' ?\,,: ,,'-pon'sávei,s :té�nicos', os quadros . para' o

, hllhetet'Íé;� q\l�se s�i�,· l�i(��,;zeiTP�.' pelo' (' , prC\lio ',de.stfl. tarde=poderão- ser êstes: '. '.
jô�o' é:"Sl,p�d,b'� '. aó"g�ie',,��> ,�Bs�f,Y�-h "", "

"

1 ; J-ÚVEr'tnuS '__:_: 110; Alvinho, Nito- ",
c�m relação' a' Fi!;uéire11s9 ;'v�'isi}�': :F,:et: ',\ :ta, ;Wllm:�T é Pingo; Gilbert� ou Pélix,
JovÚír;o. " '., '"

.,

'.,:, ,3:,e: i1fsl1); Lüizinho ou Jorginho, ,Êdson"
-

",h 'n'm,"i6'!� favo�ito: �pe�'a� d9 ·titrie:<,- ,Cis$,d'},l11:andir,
.

,',,'_
" jÍ:1V�ÍlÜflo ',qç;lpar a . liae�anç�" !"c�o),; 0<:,:" .�": f'1qtJi'.lRPNS,E _t_ Joc,ely; Z'llm�r,.1'rOIJto�;'e;éÚcl{1 e' �s. lo�;is '�"qtÚltf� ,rils>,

": "J,�I(Z, érflos, Beta' e 'Fernan'd0; N!lé, e., .

," to: cb1)1l'r�� ,PO'1J,10s,p:!,cti{J6s.,:> qs::.vi�h,; ': .J;il'�inh?;.: AI'�ld9, pafcy,; :Sá?o, e..Ê<'>Fís, :,',

t,mtes CÇl11trn1 c('ni um l:}tí8efró' de"pq: '"" "

m;eií'a, m�s,; coniunt@ de'lt;ilo. :Ai�it1q ", .. 'AVA) X 'BARRQSO'" ,

,,", ,,";,:',,
'tI 'A"e'q'\ll;� do', A'v'''',,''qU�,' dnmi,l1!w \7"iot,8níbém' é in,uito bani, e. e�ta ,pr�para' o " >�"

,,' ,

t
.'

t
,',' b' s' ",:a,:per'der �,li(ler111,Cct'e a, invencibilida,-,para corr.er ,OS noven a, mlO11 o» ,em,' ,u .

,

ca dft �rimcira vitória çli:.inte 'de,:silá de .. ao�'srr �l'1.,'n;'tflâ� 1'8 cidade de J0'
torcida h"ié' mnis do 'qlJe. nllnei! cpesa ", 1��il,jé t)e'lo Cftx,ifls.'n':r :{'("o �'<li, atllft,r "

é' d'iscipliÍl�dà ql;e.rquer vei ô l?igueirén� . :�ovqiQépte .fora de :�eüs d0fllínios, É'O

k' p-rbv:'3. deu iníCiO ao Campeo­
natO :si'asileira de Viaturas de Tu­
�is�o" élasse 3' da C,B,À" tempo­
rad�; f971. Se,te voltas l;ttrás dos

vené!edorf;ls, che'!,aralll ÓS pára:t:la­
enses' ,Altáir Ba-rr,anco e Cidalgo
Chimasso, fartJbé� . com Onalà�
qué ficaram' com o segundo lugar

. da dãs'se' c, para carros de 3,001I

: 1
..

' -..
"

'

o esporCe amador da capital catari".
nense vem passando por sérias crises de:
hómens que a tendência será a sua: ex·

tinção, Ody Varela, elemento de prôa
que vioha' dirigindo a FAC com: graÍI­
de visãG, tentando dar ao esporte 'áma·,'
dor aqliele empurrão que necessit", a­
cabou desistindo após 15 anos de lutas,
de sact'Ífícios, Deixou o esPOrt!\ ,para

,poder' ter maior convivência com QS'
Sí'I'S, Svlvi", Serafim dil' L\.z, vice ·Pi'é·"
s;cl'ente da FAC e elemento de destaque,
do nosso esporte amador. não deixou
por menos, e seguiu o' mesmo' caminho
de Ody,

Lui� Carlos Machado. 'iii çans�d,o' de
lutar neío nosso basquetebol, foi se és­
gntap.do e deixando o esporte áté por
abandonar o esporte da cesta que sem­

pre foi sua forma de trabalhar pelo hos­
so esporte amador. Além do ,mais,
hrit!ou com elementos ligados ao seu
Clube Doze de AgQsto e resolveu p,arar.

Ag()fií'. f�i a ve7. de Nilton Pereira
que ,na ql1Alirhde ele diretor do Dena'r­
tamento de Educacã!) Física, subordina.
d0 a Secretaria ele Educação e Cllltuta,
foi afastado do car,go e COnSeQllente-

,
"

favorito da pugna, visto que seu adver
sário _:_ o Barroso de Itajaí aind: ,.;

. ,
,

alcançou um bom resultado, il'tcil• Z

tombando ern seu próprio reduto,
Os times prováveis:
'A'V�\! �. Egon, Paulinho," �at

Juca e, Raulzinho; ,Moacyr e RogélÍo
Dnilton, Mickey, Cavalazzi e Carl
Roberto ' ;, ...
" BARiÜ)SO ---", Lourival; Wilson, Jae
-Mário José e Tenente; ReginslClo
b�o; 'LÜlZ', Carlos; Juca, Cláudio e J�
milton,'

',"

o Centro�avante 'Bahia, campeã",
,pelo' Ferroviário em 70, esteve. do'
�i�go último nesta' capitl1l, pre­
,senciando o enéontro entre seu

antigo clube e o Figueirense, Man­
teve �ontatos com os dir,etores do
,alvi-negro; pois pretençle transfe­
rir�se novamente ,para êste Esta­
do, O jogado'r está vinculado ao

Rio Branco de Paran;-3..guá e 'pOde­
rá vir para o IOrlando Scarpelli ca­
so venha a existir interêsse por,
'parte do Figueirense,
'Sado e Darci já' foram, contrata-

',dos e mantém treinam�ntos' p,8.ra
suas estréias. Sado poderá apare­
,cer nêsbe do:rpingo�'contra, o Juven­
,tus . enquanto ,'Darei está depen­
,d;endo da chegada, de sua condi- '

ção' de, jôgo da CBD.
Quem for ao Orlando Scarpelli

hOje·, . poderá ver Sado' e Cládio
.

juntos na :linha ofensiva do alvi­
. negro,

Torneio de Valer
Os diretores' do Bandeirantes,

',juntainénte .

com os responsáveis
pela Liga Brusquens'e estão se mo"

vimentando no sentido de re,a-lizar
urtla' grande promoção interesta­
d�a1. Segundo notícias que no� che
gam da cidade dos tecidos, aquê-
,les desportistas teriam, endel"eça­
do ,convite à várias agremiações
do país, t,'1IÍs como São Paulo,
Guanabara, Rio Grande, do Sul e

Paraná, .convi,dándo represel'l:tante
de cada Estado a ser fazer presen­
te ao Torneio da Amiz,8.de que se­

ria promovido pelo Bandeirantes;
com a colaboração da Liga.

WRldemiro Carlsson, homem aféto
ao fntebnl de salão, deu implllso à, Fe­
deração 'CatflTinense de Futebol de Sà­
Ião e com tircic'nio vem levand;' fi en­

tid�de c'om muita polidez e entusiasmo
mas iá s() confessa cans�do, ,mállifestan­
do·se interess8do em deixar a 'presidên­
cia 'quando terminar seu inandato.

mente, do esporte amador q'le com t,an­
to tirocínio vinha' exercendQ e 'movi­
me'1tando aquele set0T, Começou em

F)57 quaÍ>Jdo f0i galgado ao' c�r,!o, Rea-
• H7�1J o Cflmneonflfo de v,..,lf'ihnl intf'r

g1'OpOS escolares dêle participando 14
.
estabelecimentos de ensino, O certiJme
de afletismo, masclllino e feminino t"m·

.,'
,

>DEMAT5f P<\.RTIDAS
>

'A ,;o,da'da de hoje será com'pletad
com os se!winles"jQgos :
" 'Ca�itls X Chrlrs Renaux, em .Toinvill", I "

• (,,'
': pàlineira ,x Ferroviário, em Blume

.. nan" (,

"li�\'cílio, Í_tIZ x n;õsper?, em Tugarã'
, 'P�vsnndi."I x' América, em Brllsque
.' .

. �
"

"

Nã.d ania na' rodada, o Tnternaciona

No rOmO, os dois campeões hl'a�i1i>i·
ros de remo , Iva Vila!n e Rainoldo
Uéssler, no barco de Dois Sem, depois

, '

bftm, com 16 grUp0S escolares. o certa-

me, dé v0lev e basonetebol, contando
com 14 ginásios presentes, O campeo-

CLAY' PEDE ISENÇÃO

, ,O advogado de Cass'ius CI81
(Muhàmmad Ali) pediu entem 8

Supremo Tribúnal Federal dos Es
tados. Unidos que isente o pugilis
tá de suas, ob'rigações militares
uma. vez que êle, por questões re

Iigios�s, se, opõe a todo tipo d'

guerra não, importa de qtJ.8 cara

ter.
'

, 0 ,Adv'Ógado de Clay, Chauncer.
Eskr-idge, afirmou que o govêrn
norte�ameTicano menospresa a re

lip;ião dos .muçulmanos negroS
declarando também ,que o Depar'
tamento de Justiça enganolJ. a Co'

missão de Alistamento informan'
do ,que as objeçô2s de Clay era

de' caráter, racial e politir:c e não

de ordem. religiosa

DOU o esporte,

Assim vai vivendo o'

arrlftclor, Lutando c0111ra as

riadas barreirfts e os' maiore� PI'O,,:. .

Assim caminha o noss0 esporfe �'
,-

C OS hotJldor 03"a sua extlnçao, om·
e111""

.de p:�barito_ afas:ad�s �lI1l a �m ��ss,�,pr,t.ns, por conltngl"nCIas das m �i,,

�ri8das. o nosso esporte amndor
, � ,

Ilha pam a extinção, A tendênCia
"

rá esta, fatalmente,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CEMITERIO DE DKW

CANDANGO'
e

O maior estoque de peças e latarias novas-e usa. '

das do Brasil, Motor nôvo e recondlcíonado
'

com I20.000 km.. de. garantia cu. 6 meses ._ Cr$, 520,<)0 •

l:ase de troca. Coroa e, pinhão original Cr$ 280.00.
,

! Grade completa Cr$ 30,00. Temos tudo para DKW.

_

Rua do Bosque, 3�6, Barrq-'Fllnda (SP): Teleínuea:
;)1·8221 e 51-2342 -_ São Paulo. I

T '1

I!
-

D����:�::RO��iCii71
MARIO CLlMACO DA SiLVA IIIAdvogados o

�
/!>oc.' Ricardo Maciel Casc;les ·1

'Solicitador '1Bd. Jorge Daux::_ conj.· 4·,(sobtéIOja). . I
.

Rua' dos Ilheus, esq. Araújo Figueiredo.
.

IICPFs:·o·tlOI834409'J- 000100491 .::_ 002671129" .',

'. Expe(he�te: das 9 às 11 e "das 14 às'16 'horas. J�J

I t
i

I
I _.

I
J_ .za;s:::=WiiO&"""• .;...."""_'"

-

----'-11r
1\ ��--'-�--=-?���� ::-

• ,.'

>, AOC,
. '.

ADMiNIS':RAoO�:A
.

E :CORRETC)R� "DE
.,'

NEGOCIO' LTDA. ' - : .

Rua felipe' Sihm.idt, 51 :- '.'G�leriá Jacqú�line; 7>." j
, ADMINIST�AÇÃO pE .:SENS - �O'NTRATOS 'DE

. (/ .

LÓCAÇÃQ E INTERMEDIÀÇÕES DE iM�V�i:s' ;. ':1 . :

I Pr�fissiQnai5 altámente especializados as' suas ordens 'l�I VENDAS
" ':," I'

I ,6timá casa n� Sac'o',�os Limões, éom 3 qua,i,t�s ::_:/
'

�ala de jantai'.- living � c�zinha _:__ ,�ahheiro,.'; , " !�1
APARTAMENTO. No .'CENTRO ..

" .':. : .. 1�1'
.

'Um al)artatn�nt.o .rió Ed'i:fício São .Francisco' à. 'fuá' �I'
-

Arno Hoechel, entrega em 4 'meses. 2' qtlai:t<is" -; 'sklk .t-{ .'

- '('ozinha - ,área' d<'l' ser.viço - b�nJ:i:eiro. 'compl�tp. -

,.'

Totalmente fi�anqiado: . .

'

: ,.�;.
. TERRENO EM eOQUEIROS . . ;i!

Lote à fligl Mãrq�es de Carvalho, dom"324 m�� ,;' "J['II TERRENO.NO JARDIM 'A'TLÂfiltfc9 . : .•.... :�.

'iI Lot� no Ja/dim Àt1ân�iép, cóm' 3'24 �2....
, , .,

.i;!1

r�:.;;�",�":"":_'M:"�,'&J�.:._m€ .. --:����=,1.',
I:

'

IC01UIETORE,S TATEe' .

'. -- ,IIi
'

Temos vagas' para :20 Corretoresr' ....!.
I I Rem�nera?ão aeÍlpa .de Cr$ 600,00: ,SEMÁ:NÀIS.,'

,

Tratar ate o dl� 3 ,de,:malO. ,Rua :�u� 'Barbosa, 92 (em �'
:� frente ao Hosplfal Naval), AgronomlCa. .

. -' .,� '.

-I__ �,.',-t,'''*' ,M''''I.'\f_Cij''&ii'1i:_,«�Q1_"'W:eM-:M�
,

'O'T��,I"'-I'
CELSO, lrBLANDINO LOPES' '�.- "

A Esposa, filho e n6r� de Celso Orlandi�lO LOpes, par-,
. _ticipam aos parente�, a.rpcÍgos, e pessoas. de �uas relações' o
'. se�l falecimento ocorrido as ·16.ÓO 'horas, da tarde ,de'· on­
, 1(em 'no Hospital CelsO' Ramos, onde s,e .énç�ntra:va inter�
:, nado. O extinto era pai do Dr, Celso LoP'�:s, dil'etôr do
\Hospital Celso Rámos, filho .de tradicionaf familia flori;',
.. nópolitana e pessoa de nlUitoo relacionamento' 'em" nóss�
: Estado. O féritrõ sairá às 'I(),OO da'Capéla do Hospitaí' ela·
quele nosocômio, para o' cemftério -São Francisco de Assis
'em Itacorubí.

.

. '. ,,' ..

'

I

,

\11��A::��������11�'�'PREDIBENS IMOBILIARIA' LTDA. - Rua dos r
Ilheus na 8 - Edifíc.io �LUB - sala' 92':__ 90, I

;

i
. andar.

.

'. 1
. I

"Edifício' Tânía M;!it;a" na Chá�;:tra de Espa-I
nha - Incorporador, -:- D,r. Claudion.ol'. Scarpeta IBorges

·Início d_as vencias a partir de 26 de anril. I
Apartamentos com· 3· e 2 quartos, Liwing, co-

:

zinha, banheiro, dependência de empr,eg,'Lda.' I�
Entrega em maio de 72. li
FINANCIAMENTO PROVINCIA CRÉDITO I �

IMOBILIÁRIO S.A. t�,

I::��_� c

__
-�=-�-=-_2i§ii<A

BRITA A'fElfÇÃO CONSTRUTORES

ACOMPANHANDO O CRESCENTE" DESENv.oLVJMÊNTO DÉ s'ANTA-4C"A:TARiNÃ��Rm"ÓiPÁIJM:ENTE NO sE}
TOR DE CONSTRUÇÃO CIVIL, A E!'JGEMlNAS -,- PEDREIRAS BARREIROS INDtiSnuA É c6MÊRCIó coLdc�
A DISPOSIÇÃO DE SEUS CLIEN:rn� MAIS UM CONJUNTO DE BRITAG�iYI PARA pllobuçAo' DE B��TA. DE
N\lS. 1) 2, 3 E. AINDA Pó. DE. PEDRA.

"

POSSUE ÊSTES TAMANHOS EM: PE�.MANENTE ESTOQUE E FORNECE TAMl1ÉM NO� TAMANHOS DESEJA

DOS.
.,

:::NFORMAçõES: RUA P.tWRE ROMA 131

VE�\mAS E CARREG1\MENTO,S: BARREIROS,

�-'---�---

__

.. Wi �

t••

'.'
,

"FiUGOB.IFICOS HOEPCJtE,'\S�' ,1.···­
',' t01'!lERCIO E 1."lJ$TRI� '.

c. G. c. __. 83894113/001

CONVOCAÇÃ"'O
. '. .. .

_ TEI:x:EIRA DA ROSA de uma, Feçleraç�o. Ágora, també!U,_.urii1l,�:Üs, à,poss.a 'yoz
Pelo presente 'edital 'sã'o' cónvidádõ-i' os 'senhores'ado- à dos, filatelis�ll. de São Paulo, vi!,\ando o apa:fecimen,to

riístas '�a "emprêsa "Frlgorificos Hoepcke. S .. Á .
.: Cornér-

,.
. - . , SORRIA, AMIGO . de uma Federação."

cio �: Indústria, a se reunirem. em, assembléia geral extra-
. ,

. .Qrdip*ria, nue será' realizada no .dia 28· de maio ,de' 1971;
-,

.

. ABRAFITE
. ,. '

,
. , .

.

,
. Soe Você, filatelista ou não, no dia n do cor-rente ,Sob' a abrevíatura acima, fundou-se em ,São Paulo

às" ',9,Qü horas, na sede social" à, tua Henrique :Valga, n. 81,
.

' ,
.., ''',

, mês de' abril, levou ao Correio.uma cartinha, pagou & a AssQCiaº�o Brasileira de Filatel�� .r�m�tica" tendo a

nesta Capital, para deliberarem sôbre a seguinte" ;. .

'

-, _' 'ORDEM DODIA" ;EECT cem por cento do seu porte, ou seja. 5' centavos. Iídera-Ia os nomes assaz eonheoídoa 'de, Heitq� ;J?epjeio,

,
\ Mas,

.

se cartinha semelhante foi levada no dia .12, é �érico" Tozzíni, . : .... ' .,'. ': -,.,". .

.' 1°)' Incorporação ao. ca.'pi(al social de' l'ecursos 'derí-.
.

'. , , .',' "'rh' d
Você' teve que pagar quatrocentos por cento .pelo porte, As .notícias que nos chegam é de- que-o 'n1ol ero· e

.vados do. art. 81. do deoreto-lei, m. �21, de, 28-02·67" no
'."

"

, " ou seja 20 centavos, assocíados vai crescendo satisfatoria:t):lente,'

totalvde Cr$ 100.000,00, H, liberados Í>�la,.' ,.SuDEPE,. me- Se o leítçr achou que o aumento foi demasiado, pa- :A anuidade é de cíncoenta cruzeiros,' com di.�ito , ao

dian.te \lniiss,ão de'ações,prefenciais,'
, .

Ta sel:' exigido de uma só vez, não se zangue, Não es- recebi_me,ntci de uma revista. temática, �tap'a, êt,l? :rOl'-

2\l) Alteração' estatutária. ,

.

( trague seu bom humor. Sorria. , , tugal, e dn jornal Maroha elos S�los', publicado' em São

39) Outros assuntos 'de -intérêsse 'da: sociedade. '; , '.,'
.,', . .,. .

, Fique contente, lembrando-se das pr,·o.messas que, a'. Paulo ; mensa)mente. ." .'
. ", ..... ,,'.. : '.

Eloriànópolis, 22 de abril de ,1971., EBCT vem, formulando, inclusive a de uma entrega rã- 'VENE'ZUELA' FILATELICA Y NUMISMATlCA,"
«t'S8.) �r. Aderbal Rainos d,a :'SÚVl :_. Dit.·presidente. pida da' correspondência, tanto mias grandes: corno �nas

.

Récébemos-vo exemplar 'que contém 'os ·h.�eros. 3

-

-----·CERTIFICADO EXTRA:vIApo
.

pequénas cidades dêsse "imenso gigante" 'que 'está' a e 4 dêss:e períõdlco, que se publica e�:çat�pas.. V�ne-,

�
.

Foi extraviadQ o certificado de, propriedade de, um despertar.
.

...
'

.

- .

zuela, sob a-abalísada direção 'de FraNco 'B�l'.Qi. :"_
·

Caminhão Chevrolat 'ano 1959 ._ "112 in�' :.::... motor n Naturalmente, se ISSO, não acontecer dentro de 'um' ,Dita .revístà, mês a mês, se .firma e .ex;p�nqe: P)!l:bli-

G5,9Bé47�lM c-: chassis n. 14903, �peI:t8P<retlie'.. a ,l\t À.: Li:
.

PI1'Lzo' rázoavel, chegará à vez de nos aproximarmos /io:' ca ,paginàs, e:tTI.: 'preto e a 'cõreS (que- cQ�of.isiotJl�ôb.te:, fi-

nhares & Irmão Ltda,
'.. . n:�ro das Lamentações, é fazer 'entoagão' :dGE! ndssos', lateíia'e.. hunii�mátic;g,.munili�l;o�an:d.()·#iátÍ!4��il'ap, Bra-

,p,oifo-' DEPOSiTO C�OJf:';ttLEtONE
.

'����::�Áo FI�ATE�rCA )
. S;i�"':���',:n��s�' �àíS, � �onta" �iif���:�i�:;\��i�:;�;S-"

Venqe-se a vista. Tratar. céin" 'Srs;' j'q�o:' pu _,Çés,�r à

.

.

Am.aro Junior, nos�o prezado. colega ,da.: Folha:, da'· tintos ,re�res'Eilitapte,s:,Cà�rÓs dO� 'f{��t?'S�;'��i��1!9 . �iq�i�,
Rua Pedro"IyO',l. ;, :,

.

,".;' Ta;rde, de'Porto Alegre, em fevereIro pp; transcreveu. a ' . xa p.osta180QfJ" �. de Jan��r.�) f:J G�.U�q �::d�,P;fQft"(ca1

_

' noti1 'q'ue havíamos publicados, seman,'Ls antes, 'aqui 'no' xa-,;postaJ: 30.680. Si'Paúlo), ..� .

" "

,
.. '.: .,.,: (,o"�;:').. ", �.

" IAR.! .. -- VEN'J}E'.�S''E<',:' ,
.

: "�st�d,'!: 'a�êrc� da nenoessidade de cada Estado órgi-':, : " " ,.Di;a�: :pá&:i�la,�' ocu����ml
"

,1e . rÍl;'lQ4�,ésl:������:P�,sfAAil:Ç,{���
.

mzar. sua Federacão,·a fim de que a Confeder,iição'Bta-'·; tenção .."Fí,)i:am ela's,:,'�En e :pmacu çh.ie,·.a'.·."""""tl.r.a: ,; a;oe-,

· /. Vende-sé' um
.

Karte' Il}O'�eio".B�.; _Tr�t�-;" à ,'rua . sileira- d'e':Fi1àtelfa'v€nlÚt a tornar-se urna rea-lidad�. .

. licaclos;'rhonuh)entqsdrl1bfôs", e. 'Wenez�elà 197��1�1:1' é,....

Bo�aiú,;a; 59, ou fone 25'79.
''I �. '.Adhnitiamos que 5 ou 6 Clubes ou'' AssoCiações' . .F;;sta.n1p'ilas·<d$vulgativas: de' su d�ai:f'á!ia·.. FfSJ.(l�iy:.,·pOií-

�-+ ..

"

._�__ .."L,:�,' , "séliamo'-sufici:ente'paI',<:Iifundaremuma'Federàção; que,':'ti@ljI-.".,:.�.;-,.:"',·: .", ,': ,,' .. ':\ ... '�,.,
'. ".:,;:1,:.') .. ,'

, < .'

'

'. '_'� Yf!"DE�.SE'· �tllllltN'O,'::: :
. .

; 3·.'Ou 4 Federàções fortés bastal'iam pa:�á. dar- in:ício\ a'''' ENÇON,TR(').CATARINENSE"�� :EIU'I'Éf.�A:,:.:" """.

,

"d
.

". , "'c'" 'J '. ';-'"
." 'c'onféderaê;ã'O'.·A aO'"lutinação dos demai,,'·fal"-se-1a"eru'· :t::,.N.. ·VlU.'·j'$�.�T�Cl\ ,."_.,," ,.'

:. )\;',';"::-"�_�'.,."!.:�,''',o',;.·_'
, Vel1 e-se' terrep9 ,filfd�ndo. 3�'x 40 ,rtit{;.H,�,ua all'GraÇa; -

)->-

irílediaçõ�s ,MoIT@ dO"Gerpldo, ),rêr ,e tratar: çoin, êohstãilCia, ; � QeeorrênCia, dós trab,'LlhoS apresentados peras�Federá':, .

'

·i ';' S�tâ:\em;rí�::'l:jáí, .dia.16:deom.aio ::vi�o,titf);:'oV;�t6*�m'0
,na ,Tavern'a Português'a, R(!a jô��",Éi�t�; .43'." :>

. '. ,.çqes ,e, Cd�f'e�eráção.
.

.

.

.

..

.

,;
, Ep'Ç�riq0.,: )t�:per�-s�' que,; tePit,�::o:,me��o':'�)féês��,.\�Ó

��._._.
"

. . ..' -..,
. � ._,_

\ 'Subre' o àssunto exposto, Amaro Júnior assiln �e' ; últirtipc:;E,ncoIltro. havido' n�ssa' b�,l:á: ,�id!!i4é:.;��:.C,lub�.;de

1ft' SJr Dr-,'-u IltftDE'S�::DE ."

.

,.. 'f'XPFeS�Cm: "'A' sugestão .é das melhores, p0fém, o colu- Camiló 'Mus$i;ccert.a.mênt,e, ':n1j.o· vilLcl�íjKª(:ti9;r;.i];ien!>�'.
-' .'.

' " ,

.

t\!l,!k. ,.,' '. Ir!" .

�;r:', �"U� .'.., .' ,.

. nista, t:!ita 'C0mO possuipdo uma Federação EstadJal o'· " CÇ>ino: "fU,rp" 'deSej9� riptíciàr';9:ú:�,;'�#�:,oi:itI:àlh)te�

,:', ".'. FLORIANhP'Oé1'l'�IS�:' :,�' ",' .\�r, :Riq, Qr.ande, (lo Sul, maS' acontece que, � dita (,':lo:que" ·s�nça�i' teren;os Já a"�dp,'J�rn�Ii�tif; �?i��Sj��fft;1idS�y;e
,constil sediada na cidade de Santa Maria) práticamen- t\e sua éxma,. exma. espQsa,: vi:sto :9-1l�, �m::s;�.;,� i.w,a::'c�r

. �'"
.

C O fiA I:f N ,I C,K' 0"0 '_' 'N,9' 1/.71'. "

'te, ,Hão. existé, pois jamáis recebemos qU'Lisquer ,noÚcü:s. .

ta soliéi�óu-n;\e que l1J,e avisas�e :i:;oth:,�'!1�ed�xi(:ia):i dai
",

, O' onNSELHO DE ADMINlSTRA!;ÃO .DA'BOLSA'DE do, seu' efeU:&o ·funcionamento. Assim, seria: . necessário, t� de,'Encont'rb. 'Até·,H:;tj�'Í; P0�S.'· .' ::, �;: t�
'

....
' /�"" ,-

, YA�,ORES •. DE FLOR{ÂNOpotíS;, 'ó�jéti�a�db>'proteit�r .

e em::primeiro ..lugar .dar vida de fato às ent'fdãdes ��G.:· VENDA ·�E SELes, sb� ,OFE!iTA�:-� " , __ .'
f', ,;,

.

,'.' ..

discÍplinar,o mercado' de ações em: Sãnta- €atariÍla, .em fase '. duais a fim,. de que esta:� pudesseVI, depois, o�gani�'ar a, ." _

N[l. sala de confer�_Ílc�rri ,cio. :�:�.1;el'"��in3;�jl{1i?\·(4V.
,

d<'l' 1;)iena 'expansão;· porém,' co�'. riscai' 'para", o' invéstidor Con'feder,':lção Filatélica Brasileira como um orgãq 1'e-. IpI_ranga, 1187,. S�) jVaI·.,ser' -!e:;JJI?\iJido"p_n:laf-.WiP,Ort,ante
;. menós' 'avisado ,e que" dev.em . !,er"�vitilc;lpsi' :e,. cmIt', fllpda- ','p!resentativo, de 'verdade, dos coleéi0mstas de' selos exis-, .

v:enda: 'de selos �ob ofe,ttà, ;iiO' d,ià.; 8 ,de/r.nâio"J)tq�mQ.

m:entQ ira Lei n. 4.728, de 14 de. Julho' d'e"1965 ::_ 'i'ei de
.

tentes .-em 'n6sso país". .

"

. .

" .'<:te�os à lista dos', seios�.ofertado�' e",cbió��mo�la à

,
. ':(Vfel:cado cle Cápitais. -;.. e �esoluçã� n., 39� ,d() 20 .de" ou�u-

-

Ainda, a' respeito dd aSSl nto _ FEDERAÇÃo' disposi:çã0 c;ie' quem se interessar; :na� sêci� �Q.il:·AssQcia.-
bm - de, 1966. baixada pelo Banco Central,' do' Brasil,' --'- . nosso colega 'da cidade 'do Rio Grande, RS, G. lvt Cén-' ção ,Fi�'1�élica de S. Ca�ar�n�, ã. p·fa .dqs Il9�u,s..;; prédiO

v,�� Óelçí present�" CqMUNIC�O .

tOl"1,Í�r' publi�o:: ' .'. ' tetiol Cardoso, lamentando (ie'3união existertte' nas' licl,as, Jorge Daux;
.

�;Associação 'pei;'iU�p.E1Ce' á6ettli, i.4r· ��sÍ>0si-
; :,' 1),:.'_ q lancarrumtô de l;Jções "a público,

. de' émissão. 'fiht'eHcas d'€i 'Rio Graridé do Sul, publicpu uma lQrig:a "çãq éfus"sócJos e amigos ·que ·queir�m .. :Yísitât�'}'Ç>d'as· ?os

de spcied?�des anôn'irp3s, não póde' !?er ':�fet�ãdõ sem'o' re- nota; dà qual transcrevemos apenas um trecho. 'Diz quartas feiras, das 19. 'às 22 ,h,óras, '. '»
.

'.

· gistl'o resT1ectivo no Bánco Céntral 'do; Brasil,' fàçe" o que êle:,':A no��a; oDinião sôbre' ã J"ederação foi' ,divulgada' ,

.
'. A� ofsrt::t�' p�ra cG��r� .��� ,�J?�,�,��n�t,a,n�s:: :da

di(>põe 'a l�.gislacão acIma' menciqnada, e 'mais' 'a� ,Res�l�- ' pelo ,confrade. Moyse$ Garabos'ky, na Folb,<:t de' S. Paulo,' �er:lC�ona.d,a: lIsta ,pod��, s$n ,feI�s por,''Pa�; ,seql 're-

'c� n. '88, de 30 de janeiro de 1968. baixadá por aquêle . transcrevendo correspondência que trocamos' 'com Gil'_', .:nies�a adián�da �e. dinQeír,.<;>.
"

�' .,
' ,-,

· Banco; .

berto M. de Proft." ,CORRESPQNI)lllNCIA" .

. ,

.

.

.

. ,: ' 2) _ Q referido lançamento: apó,s deferilÍo o registro
.

E con:tinua: "Antes o companh'eiroJTeixei'raoda R�sá: .... Q�àlquer n�ta; ,c(únênt�'ri.o: st\ge$tãó;·,poq:ê-��se�.en�
adtna: srmente poderá �er, oferecid'O a público,. atrávés· de do. ESTAQO, de Flolianópolis, já' haviâ despel't<tdo

.

a ,ca�itlh�.a. a TeixeinÍ:'da::�dsâ.,:C�xa..p$st1.;,l,;ici'.JFlbri��
·

Societlades . Corretoras ou Disttlbúidorás" ,>que u:tiliz��.se .

atenção so "BRASIL MERIDIONAL" para' a 'necessidã:de n6polis sé
"

' ,
. \ '. "

"
,. :.': i"� . :'7"".'

.

, de. al!.pntes AutônomO!?, qevida�ent� registrados nQ 'Banco

'
.

-',

.
"

' \ o .::'.::>�.: ,

' .

,'�;���:i����;}i;�ê����il���:���� Universidade- faz",-:tuDVêuig:;:UI':
tidor est,imUlar o chamado "mercadi) pa�'àleI'ó ou d� tal-

I t'
, li

'
'.

"I' "II'
,"

..

"
�\ -', p;".,o

,

:::;:1i:n::��:,�:;n:;::�;��!{!g��;;��!�:��!� gar�n e es ag�opar,a. i'es 'U,.".:"8.. ',, n.�."I... _.:.J.::,·"r:
que a esta' Bôlsa

.
de VaJôres. - ItU'!' 'Saldçm'ha Marinho,

' '. '.

n. 2. ,19 andar, Fones: 3871 c 3535, F1õii��óP()iis', ;quais-
.. J"

,. i..; .. >:: ': �:'!»;!f:�:,;
qpat ofert;ls de nee:ociaçges. de' a'Ç.õ�s <[Qé contr!iriim o O.�itor Ferreira Urna, dada colQ(�ará oi!'enta e"", De!;'oiE! ?é ,��lis�(ç:<?p1>"j·t�P.l�,��â�§.\.;,"

,

a"ima exuôsto, aludindo,: outrossim, "estir 'ém'
. condi�ões assinou; sexta-"eir,'L

.

têrmo
-,

Qu,�t.ro leitos 'à' d'c';posí�ão" .os ';visitantes.a: a'tual '�h: '; , àQ' Reit6r;� ,

'.

mira' esdarecer quaisque� dúvid�s., ou _ i.rif6�ináçõe� 'refe.' de convênio fi�mado ,en- da UÍliversÚlade Fed�r31 túi�ão 7d� ensino' sup'ihi,��, :\.'�:,_ff�'n6� ,.; "': ��:'; � ..
Yite : do

rente8 ao mercado a�ionário catarinense e;õrasileiro," ,

.

.

.

tre a: Univers'dede Fede- de Sant!). Caf:ari1''1 para,· flo �r,iJ;sil;, oe ;08 .: sucés$oS � <DepÇlir ';ntiO�t: \:i;Iéi Exten-

:. Florhnópolis. em .22 de abril aé Í9Ú,. '
.'

..
'

,

..

'

ral.de Santa 0:at,'Lrina e a aue os profe�sorf's e .:'1111- alcançados,.'com a' i:rnnla,Íi- .. slle;i;.cültu:Í-ài' >rfiiru�tf,ándo

BÔlsa de Valôres de FloÍ'ianópolis ""':':E·íirlc'o 'Ho�teÍ'no' Irmandade do Sp,nhnT" nos pOS<lam "f:i1i:ZfÍ-1('1'<: t�ção aã Reforma uQi�'ei<,., '-,C!ürsÔ�':i:l�)Ex�h.�ãO, Uni-

_

Presidente Cons. Ad!lliilÍstraçã�.
' 'dos'PasSos'pnfl H<l(l rl"'<l enm obip�i�o� n'iJ:át,kYl!; ·�it�rÚI;O profess.��(. Fer�;'.:,�\rets�(���;.::d·t��?, f

.

denenrlf'\nciac;. 'In H",,,·�'h1 re�rà Lima: .mostroü: ·flS I ,; :,:' .'9·::Reit(;)r>J;itf�ita Lima

de Carirll'lne. ,'"�.;",,,,�� �� ,HmT�Nr",� õenenrlêricias', da Reitoria,.: '_receb"":t.{::atm.à:a.;,;iá� m.stit do

e o' ��1l ,sistem!' !:IflT'!1_ihi<"� PtêSjd�Íl,t:J,,;'d�: :#.de�,,;:;n
no out.rq: nq,rt.f' o 'P.,ei':' ,tr8,tivo. A siún.li:r, '0 'Reitor ;"ç�.t.ari��:t)$e':.��'.:�s�rtos

tqr 'Fp.rrf:d�� T l'tV\,r .,.pr.P�"o" riR, T�niverRi'd�e 'rnantev�
. lJti.iVet�sit�..rlPR;.: é' .�s énni-

.

l'ellnli=í,Q com ,?, P'l'nf""",A�" .. - �e-, d�;
.

a.hádêiTI'j6'Os, 'de San­

Maria . A�tO'ni.eta. . Rehp,ll� '. - iit-.,·CatiHnê.,· qv.�;:·�CO�OI.,i.,
. di tJnivers�dade do Uru-. tau" o"'yi-ce-;'6íirbl:legnato
glJai.' acompanhada 'dà . BÍ1iSil���qiU��f!'�it.árió de

Professor. .José 'de Ol�vei-' . ,C<icll':SQ'Q�a#i'Qâ,' �ente-
rfJ., do Curso de Medicina. ·m�nte�.disnutado·em· Ca-

A Profesgôr,�' Uruiuaià ):)@' Pri,o;�no·.Ê��(fó· do Rio.

Filatelismo .,
",'

"

\.,
. ',"',

- ."J \

fllnClOrV'lmentr r"" I'''�'�",

de' estágio dr" Df>nQ rt�._

lpentos de CF',i,,'l E' l'!'1-

fermÇl,gem, f' Se1""(,(o'­

Complementa.' ,s p, 'T'P"'''-

,""" "pdiÂ,.,,,ip fl""''''ei81 1"<:

iurhtas Fp1if' 'T'r -TH'!"'� i p

�prp'io Bf'-"'11H1E'� e:n.IP. l""

pnr(mtrarn �m 'r.'Jorié10-
p.olis a C0!'lvtt,e (I) ·.D'm­

tório Acadêmico· rl0 Cen­

tro Sócio-Econômico.

pêutIcas E"',p'('i",",.,., """

do Oentro B' ..,:1\-1'Ádt00,
o convênio. ·terá 1'10:87'1-

cia até 1° df ianeiro c1e

1972. O Hospii;al de Cari-

I
. JOINVILLE

.

PRINCESA ISABEL 347

I
I

t '24771
I

'228 I
um __ ....(_IIl J

Copertide - através; 'do seu

Presidente Sr. Acácio San"

tiago.

para cumprimento do tem­

po ipte��l �. dédicação' ex­
clusivá. EsclarecelJ' que ês­

ses_ c?n�êríios ';destinam-se

de fevereiro e março, me­

diante entreg� dos crono­

gramas, . e da posição das

pesquisas encomendadas,
bem cbmo das atividades

extra-currie�lares de ensi·

no.

A informação foi· prestl1-
da nela Comissão Perma­

nente do Tempo Integra e

Dedicação Éxclusiva:

JARAGUÁ 'DO SUL

'�
A Univer.sidade Federal

de Santa' Catarina 'efetua­

rá dentro de ·poucos dias o.

pagamento .
dos pro-fessõres

em regime de tempo- inte·

MAL. DEODORO.
, 210

I.
Informou. ainda, .

o Pre­

�iderite da Copertid'e,
.

que

foram assinados os convê­

nios entre O·Fundo. Nácio­

nal de Desenvolvimento da

Educação e a 'Univer.sidade

Federal' de Santa Catarina,'

à carrear' recursos, !lo mon­

�nte aproxinlado' Cr$ 4

mill)ões, 'para' atender à

'proiríuil;lÇão 'de; atividades
de � ensinp c"e, pes.qu1sa téc­

nico-cjentif�éa. em· 1971.

gral, referente aos mêses

\ ,

----·1,iR�SMO HO.l,ZM1104.-*_..
,

)�c':::�'�-I
:. 11'4")

__

'" ira c _: ·li�hr. as ·m�l':.ol'es prograrpaoÇões', a.si"melho���:,�:ojldi�Õ·es. I' J, ONTI ,rmEn �UE' OS AIRES _._ abril 28 -- junho i9)-'-clullío� 15'; ,

'
:1"

.

!"'1Z D' Tf:'.UA.' U/A� ;;tJ-NÇAO -;-,J1,l],.ho.25 - s�tehrtro,,2s, '." ,�':
.

�:
'

S_\.LVJ· )0 li. �CA:'Ú/MA;CEIÓ/RECIFE � 8 de abril,.'i9 àjâs.d�,.d�bç��,;;.
_

BRASILIA/CIDJI,DES HISTóRICAS DE MINAS � 14 de. �gôsto,: 15�41as) ", '"

MANAUS - Cruzeiro :Marítímô _._ 25 de·junho·e fi 'oe-';ju'Íllo _._; 26."diàs,ínara­
vUhQSOS a bordó dos, navios Ana Nery e R�a da Fonseca 'eScaiátllto ;. ...:; Sâí�dor
'ecife, Fortaleza, Be)é�, Manaus.

' .

'

.

'

" � '.
'

BE. UH, /MÉXIrO!CANÁDA - 26. junho ...;._ 1,3 e 8 de', j�o;'
'

..

'

.,

"'\T,(\" "U<N"'r; NJ' EUROPA - O orgulho da in.dÓ:S�la '\TÍUistica de,'Sallta
">Tna - ':dcÍl::!() de se'emhro - 41.dias, inciuindo. �O.paíseS-·':_'ÍnScre�a.se é.�dtnece
pagar desde já.. '. '

.

.

'" . " .

.

."
- .

UM ôNIBUS NA R:OSSIA')'!: EséÁ1':lDINÁVIA ___:_ )1=ivand�"ti�clusiVam��ié t�ist�s
t rasileiros - sajdas 2 q.� julho e, 7 de agôs'to � 35 dias; çj.e .duraç·�O' :-'- ugla séÍ1i:âDá ��
Ilaris ._ Varsóvia -- Moscou _:_ Lep,ingrado, - Helsinki �: E;s'tóc'q�mo .:....,

..Copê�hagué
- Hamburgo sãó entre oiltras, as a_h�l;lções dessa l1em 'elàbG�àdíl ..prpgr�çâo.",,;, ..

,

\f�J\JE �"'OI.:z�r\N.N ... ' E VIAJE IGUAL' A UM VE-TI{�NO, .. ,:"6.§ ,$Ó,p!\qs

IL,�����':':�AGENS
...

= _
"I , ;

,�'-.
I
i
I

l

, �J I
--_. ---"-11'
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MÜLLER & FILJK1S - Dlalerial de
conslrução em geral-

fones: -- 6201 -- 2425 -- 635S'e 2352
INFORMA

O Detran comunica aos proprietarios de veículos ,que
tem como terminação o nQ 4, que o prazo para emplaca­
mento expira Improrrcgavelmente no dia 30 de abril.

II
,

Florianópolis, Domingo, 25 de abril de 1911
I

Comissão de Justiça da assembléia
rejeita nove pedidos do I. de Conlas
D?s 14 pedidos de impugnação' de

contratos que o Tribunal de Contas
encaminhou ao exame da Assembléia
Legislativa, 9 jã foram rejeitados

. pela Comissão de Justiça da Casa, 4
baixaram a deligências com parecer
,contrário e" um apenas recebeu o

voto favorável dà 'maioria. A maio­
ria dos contratos se refere à lo­
ção de serviços a cargo do ex-PIa
.meg e a compromissos de seguros
em que é beneficiário' o Estado de
Santa' Catarina e interessadas a

Companhia Bôa Vista e a União de,
Seguros Gerais.
A Comissão, ,erli regra, tem decla­

rado insubsistentes os pedidos ou

por falta de competência do órgão.
impugnante ou, .pela inexístência de: '

motivos suficientemente fortes para, de seguros, o Tribunal alega quemotivar a sustação dos contratos. não foi obedecido o sistema de sor-
Na caso da locação de serviços fei-, teia, mas os parlamentares enten-

ta pelo Plameg sob o regime da, dem que o Estado não está obriga-
CLT, parecer exarado pelo deputa- do .a adotar o mesmo critério da
do Benedito Terézio de Carvalho União.
Neto e aprovado por unanímídade O único pedido aceito refere-se à
opinou pela rejeição do pedido de. construção da estrada que ligaria o
impugnação em virtude de o assun- centro da, Capital à Lagôa da Coú-
to estar fora das atribuições do Tri- ceíção. 1!;ste contrâto, entretanto, fô-
bunal de Contas', que .não. tem com- , ra celebrado em 18 de maio do ano'
petência para, se pronunciar; ,sôbre:,.\ : passado, e, devido à demora na sua
matéria legal e constitucionâ1." :1\, ",

' aplÃeciação pelo Tribunal de' Contas
atribuição do Tribunal, chmo::óigãci':: '.�:, '�, fii:ma. 'contbtan�e _:_ â Tersan '�""de contrôle financeiro, é, opjnàr sô- ;, . • desistiu .dos serviços. e -pediu aos
bre a "legalidade '. da', despé�a"�; , e,: '"" deputados ,para,_que fôsse aceíta ianeste 'particular não foi apontada

'

.. ímpugnaçâo.. ,Mesmo' assim .ainda
qualquer irregularidade -; insa;návêl., ",' .houve. quem se. opusesse à sustaçãoQnanto aos contratos <fe' renovil,ção " do contrato. ",'

r \

P r o le I o R o n d o n",fa�;:;'op�ração em
_; .'

. '" .

julho na cidade de tuUlO M ü IJe r
O professor Carlos Passoni Júnior,

Coordenador Estadual do Projeto
.Rondon, informou que a Operação
VIII a ser realizada no mês de julho
terá como' principal campo de ação' a

área de Lauro Muller, "por ter sido
um local devastado pela tromba'
d'água que, como é do 10nhecimentode todos, se abateu sôbre o município
em fevereiro Wtimo". Além de Lau'
ro Muller a Operação se estenderá
peIa' área periférica de Criciúma, por
Jaguaruna e 'Môrro da Fumaça.

. Informou que ,cêrca de 30 univer­
sitários das 'áreas de Medicina Odon�,

" ,

tologia., Serviço Social, Enfermagem,
Engenharia e éIe outi'as especialidades
estarão concentrados' em Lauro Mtlller,
enquanto que outros 15 atuarão nos

demais' municípios.
Além dos acadêmicos da UFSC e

UDESC que estudam nesta Capital, a

Cooperação do Projeto Rondoíl pro-

Ramos Filho já0_d:putado Celso
tem conCluido o parecer que na qua­
liilad�" .de relator do projeto de lei
que 'aprova o Orçamento Plurianual de

Investirp.entos para o, prÓximo triênio
irá submeter amanhã ao exame da
Comissão de Finanças, Orçamento e

Contas do Estado. OI1tem, quando
concluia a redação do documento, o

parlamentar f�lo,u a Q ESTADO res·

saltando na oportunidade "
a salutar

intenção de se aproveitar ao máximo
a capacidade de individamento do Te.
souro" já que aproximadamente 1/4
dos recursos a serem aplicados nos

diversos programas serão procurados
fqra dp Estado.

'Disse o Sr.' Celso Ramos Filho que
"9, nôvo Orçamento Plurianual de In­
vestimentos é um plano arrojado e co­

rajoso, mas se alicerça num programa
objetivo de realizações que há de im­

'pulsionar o desenvolvimento cata ri­
mlllse".

O Orçamento atinge a importância
total de 4 bilhões, 819 milhões e 90
mil cruzeiros, assim distribuída, por

tende contar com a, eolaboraçãó -de
estudantes das demais "faculdades, -do
interior, bera como alguns' d�:' -Rio
Grande do Sul, "que" na; o�ràç,�s
anteriores, têm dado Uma valiosa ,c0-

laboração".
'

",' '

': '

, .?". t i:� ._,

O 'prof�ssor' chHos ;'Pà�s�rii ':' i6Iil�f
informou que, já está, sendO.. eÍahot,ado '

Um plano para a, SOlicitação ,;,Ú, inê�
'_,' ..... ,o. i,

diCamentos e 'ag!'lsalhQs, '1,ue,o' ,se'r'íi- ,

rão de apoio à Operação v4I;; ,

'

Quanto, ao désen.vQlvidi�htp" '��
Operação Lauro 'Muller. já fór'�antido

, contato com 'a Secretaria, da, F'<fjZen'dÁ:, ,
. . ; .", '.:' .�

.
. ",'

no, sentido de que" o pp:vêrpo ,.pr��te
seu auxílio ná parte de aIim�lit��ô' �e
transporte, tendo 'em Vista: q�b' ;a"Pie�
feitura locál está ·coriJpletamêrite' �', des�
provida de recursos, não ,:':tendo córi�
dições de manter os, estudantes p'Ôr um
p�ríodo de 30 dias - acrescerif6u' �O.

\ .' .

Coordenador Estadual do i 'frojetO'
Rondon. ' ,

' ' ,
,

,

\

',:i

ano: 1972, 1 bilhão e 500 mil cru-
"

zeiros; 1973, 1 bilhão e 600 mil cru·
zeiros, e 1974 1 bilhão e' 700 mil
cruzeiros em números' apr.ximados:
Representando a institucionalização'

do Projeto Catarinense de Desenvolvi.
menta" ,é o mesmo transformado em

projeto de lei e qUalificado em' núme­
ros, abrangendo 12' progranl':ls: " admi­
nistraçfLO, agropecuária, assistêllcià e

previdência, comunicações,' 'defesa e

segurança, educação, ene,'rgia, habitlll­
ção e planejamento urbano, indústria,
saúde e saneainento, transporte e' en­
cargos gerais.

O destaque' especial é para: os pro­
gramas "agropecuária", "tr'anspoit:es" e

"expansão' e moderniiação iridustrial".
. Em seguida vêm �'habitação", "éner-
gia" e "educação".
Dos 4 bilhões, 819 milhões e 90

mil cruzeiros previstos, 1 bilhão e 400
milhões apro�imadamente serão pro-"
venientes de "recurso estaduais", e o
restante de financiamentos éxternos.

�Q'IEIRO
Tendo em vista déterminaçao regi­

mental, e face ao regime espeCial de

tramitação a que está sUjeito o proje­
to a Comissão <l:e Finanças elaborou o

seguinte roteiro para a matéria: 26/4
- término do prazo para a Comissão
apresentar parecer preliminar, encami­
nhando, o projeto à Mesa; 28/4
término do prazo de 48 horas para
publicação no Diário Oficial da As­
s�mbléia ou em avulsos; 28/4 � en­

vio do processo à Comissão de Finan­
ças para recebimento de emendas, du­
ránte quatro dias úteis; 4/5 - térmi­
no do pFaw previsto ,para recebimen­
to de emendas, que serão pl,lblicados
à medida que forem enviadas à' co­
missão; 9/5 - envio do projeto pela
comissão à Mes�, com parecer defini­
tivo.

Na f(lrma regimental, após a publi·
.

cação do parecer definitivo 'o projeto
entrará em "Ordem do Dia" da sesc
são seguinte, para sofrer, englobada.
mente, üma tínica discussão pelo pra­
io improrrogável de 6 dias. Termina­
da a votação o projeto voltará com
":s e!'1e",d'ls à Comissão de Finanças
para a: elaboração da redação final.

Dep�lados ,oposicionislas relQrrl'am d,e Porlo .Alegre
A comissão de líderes oposicionis­

tas que foi a Pôrto Alegre partici
par do Seminário Nacional de, Inte­
gração e Debates está sendó espe­
rada de regresso hoje nesta Capi­
tal. A representação catarinense foi

chefiada pelo líder Pedro Ivo Cam.
pos e integrada pelos Srs. Ivo Knoll,
Murilo Sampaio Canto, Fausto Bra·
sil, Delfin Pádua Peixoto, Juarez
Furtado, Dejandir DaIpasquale e
Waldir �uzatto. #

Durante a reumao os dirigentes
da Oposição debatel'am assuntos re­

ferentes à conceituação da filosofia
partidária noS diversos setores. (Pá­
gina 5).

Pr'atini
estêve ontem
em Sombrio

O Ministro Marcus Vinicius Pra­
tini de Moraes, 'da Indústria e Co­
mércio estêve ontem em Santa Ca­
tarina, participando no município de
Sombrio de um almôço õferecido
pelo Sr. Plínio Koeff, Presidente da
Federação das Indústrias do Estado
do Rio Grande 'dó Sul. O almôço na
fazenda do Sr. Plínio Koeff reuniu
Importantes' figuras do mundo polí
tico e industrial do País e do Esta
do. Estavam presentes, na ocasião,
,dlém do Ministro da Ihdústria e

Comércio, o Governador Colombo
Salles, o Presidente da Federação
das Indústrias do Estado de .Santa
Catarina, Sr. Carlos Cid Renaux, e

os. Secretários do Desenvolvimento e

da, Agricultura, Srs, .Alcides Abreu
- e Glauco Olinger. ,

Mobral Unna
mais· 38

..

,

A •

c,oove,D·IOS
, ,Mais 38 convênios estão sendo �s­
sinados ' pelo Movimento Brasileiro
de Alfabetização - Mobral - com

Prefeituras do Estado de Santa 'C�
tarína, devendo essa nova etapa es'
tar concluída até o próximo dia 26.
<\ informação é. do coordenador, es­
tadual do' órgão, profess�r Darci
Anastáci�, que recebeu autorização
para ceiebração dos novos convê-

, Ílios. 1!:sses acôrdos, que têm a" in
terveniência do Govêrno do Estado,
�ignificam vigoroso impulso à cam.­
pa_nha de§ençadeada pelQ" Ministé+�o
da

. Educaçã� 'e Cultura; objetivando
extir,par, o analfabetismo em 'tôdas
às áreas do País. O Mobral acha-se
em. f�se de franca expansão de suas

atividades em Santa Catarina é sua
meta é cobrir todos os pontos de'seu
território.

Encontra-se nesta Capital, inte­
grando a equipe de técnicos em

recenseamento, o Sr. Sebastião de
Oliveira Reis, diJ:etor-geral do De­
partamento de Censos da Fundação
,Instituto Brasileiro de Geografia e

Estatística ..:.. IBGE. Participará de
reuniãÇ> 'com técnicoo da Delegacia
de Estatística, iniciando a fase de

I

treinamento do pessoal, com � vistas
a execução dos censos--econômicos.
Na sexta-feira o Sr. Sebastião Rei;;

presidiu a primeira reunião, quan­
do foram debatidos os assuntos ini-
ciais, estando outra prevista
amanhã.

para

Programa
para dia 1·
já elaborado
o Serviço Social da Indústria -

Sesi - já elaborou a programação a
,

ser cumprida em Santa Catarina no

Dia 19 de Maio, sendo que o pon·
to alto das festividades será desen­
volvido nas cidades de Brusque,
Joinville e Blumenau, com a apre·
sentação do cantor Nelson :Ned e de
outras atrações.
Todos os núcleos regionais do

Sesi estarão festejando o Dia do Tra·
balho, constando da p;rogtamação
disputas de torneios esportivos,

'

apresentação de corais, peças tea­
trais, sessões de cinema, palestras e

\

missas campais.

Receita prevê 190 mil
,
-,

declaraç,ões 'no Eslado

.
'1"

"

DECEPCIONADO COM QUEM 1
.

\
"_ ..

"

,id�án�' :Tudo: encaminhado. .. metra.
'ge�:',feitàS .. ': 'na hora H, tudo aca-

_,�,é _c,m,: .n�d�: ., "

:;"f-- ',teil-ceh·a tentativa foi derrubar
ai, 'V,e�ha';· Catedral e fazer uma nova,

cepcionado com os fieis". com.' es·p.a,ço para 1.500 'pessoas seno
Ó: ;: � -; ,\,,' .::<: !', :, :,.. ;

I

Cabe-me uma explicação aos", tadas; 'í:Íuandó, no .momento em nos,

fieis, decepcionados certamente com
, (', �a--;: Cátedtal' há', ,lug.ar apenas para

o título dado à entrevista, totálmefi.:: J ,f �20. :'A[::pÍanta�pre.jeto está pronta há
te alheio li minha vontade.

"

,: '2i�itos:,No dlll 2-2-1969, em reunião
Trabalho há quas� 20 anos em feall��dá_nt),Aicebispado, éom- apre·

Florianópolis com entusiasmo e ale- ;;��çª d�'?:'�erih�t,es leigos, o Sr. Ar·
gria., ê�biSPQh;ç:l\�ô,�senllor Frederico Ho,

D,Púf e� 'él;' fói feita a seguinte pro­
'posta:�";d�: Reformar ·a velha Cat

di::d.;::��ti:h,fQrlÍ1e' :planta apresentada
no,:'�9WêIit()� ou' deixar a Catedral
bprriÓ ��lá.:e eSperar pelo aterro
kfráS"';�,.d6, 'Mira�Mar e lá construir
ulria '�'civii:' Res�Ú:ado: 1) O Sr. Arce·
bi�P§' '�{Ú� ;di�·igiu a r�ullião, achou

P-&l,"'i>em';hão votar, e me parece que
EM' ,m'uitó' ben:i.
L:2) -Môhsenhor Frederico Hobold e

éi{,'i�o��rpos', 'p�la' reforma da velha

Ç���dr,�g;::t)'�,os.7 senhores votaram
.pe�â ,�spéta do atêrro' atrás do Mi·

tá�J'\:f�r" e� áinda estão esperando, e

�rélQ que" vão continuar esperandO
pOf', m�itd 'tempo ...
:{'�7 vi&;tá }las �rê"s tentativas re'

i��tâªJl$:" �,' como é' falta de inteli
gencia dàr murros em ponta de fa
ctt; �at{ Wm o assunto Nova Cate­

'�7'aI!1j�? ;�xiste "'mais.
,

pat.'fu;ítlha' decepção, Rão com os

fiel�,' quc",em peso sempre me apoia·
;rarÍl; ;"mirs com 'o tal grupo que ficou
ésjieral;tdo o ,atêrro e nêle a, nova

Catedral.,
No momento prefiro

CO�TUil'uma igreja de corações, não ma de
tijolos; se bem que esta também se·

ja ,urgentemente necessana.
É a explicação' que me cabia dar.
Minha decepção portanto, não foi,

f·
, 1\cOpl os leIS, mas com o grupo (Ofsete, senhores e com os

jOrnalista�que deram por conta própria tal tí·
tulo à entrevista.

ola da.·RedaçãoPara esclarecimento dos leitores' ' 'Lugar. Seg'4ndo: Uma certa d�cep'reproduzimoiS parte da entrevista 'ção' pela apatia que' encontrei !la co·
concedida pelo Padre Bia�hini e, munidade católica e até não católi'� cujas respostas êle pretenq.e inter- ca de se' meter num assunto pela
pretar no artigo acima publicado. Cated'ral velha, horribilíssima como
Pergunta - Qual o motivo de sua ela está; e tenho certeza, alguns' nãolkença do pôsto de Cura da Catedral acreditam,; mas não podemos disCll'

J\I1dropolitana? tir o assun_� porque é indiscutívelResposta - Há mais de três anos porque não se realizou. Tenho cer·
vinha pedindo ao Senhor Aiéébispo, teza que' se tivesse tido o apoio nO
iU13istindo até, para que eu, depois cô#lêço da ,c.ampanha, que foi eltl
de 20 ano,s de trabalhos aqui na Ci- 1966,' teríamos uma nova Catedral,
dade, dos quais 15 na Catedral, con· provàvelmente no mesmo lugar, com
seguisse um ano de licença para po· 'o quíntuplo do espaço, muito maIs
der dedicar-me novamente mais aos arejada e mais condigna com a, ça·
estudos, atualizar-me em vários cam· pital do Estado.,
pos da Filosofia, Psicologia e Te010- •••• '" ••••••

gia. Depois disse ao Arcebispo, ,nu· ,Pe-rguntá -- Há perspectivas de
ma reunião com o Presbitério, que construção da· nova Catedral?
para onde êle me mandásse eu iria 'R.êSP'<l-sta - Quanto à nova Cate'
com plena vontade, com sincera dral pará mim, no moniento, é, u�obediência. probletÍla que não exis1e mais. Nq-oOs motivos? Primeiro o, cansaço. costumo gastar cêra com defull't'-�
Vinte anos pràticamente no mesmo velbo.

'

,

O Delegado da Receita Federal em

Florianópolis, Sr. Jairo Lisboa, ín­
formou que cêrca de 190 mi! contri­
buintes de Santa Catarina irão apre­
sentar declarações de rendimentos
referentes ao ano de 1970, o que

"representa' um aumento de 25%
em relação ao exercício passado, de·,
vendo, entretanto, o acrescimo em

valor ultrapassar aquela percenta­
gem".

Acrescentou o Delegado da Re­
ceita Federal que a rêde bancária já
foi autorizada a receber, .a partir
de amanhã, as declarações de' rendi-.
mentos, com qualquer valor, .de
contribuintes que .extraviaram ou

não receberam as etiquetas de, íden- ,

tificação.
Informou que o prazo para a': apre­

sentação das declarações expirá-se
impreterivelmente no próximo dia
30 e que a ampliação dada pelo Mi­
nistério da Fazenda veio possibili-
tar aos contribuinte� uma mais per-

Padre Bianchirii

Neste jornal "O Estado;' foi pu. ,.\

blicada Domingo p.p, uma entrevís- r
ta com o título: "Pe. Biznchíni de-

Nestes 20 anos, nunca tive· dec�p.,\ '-, '-

ções ou fracassos, pois para quem -';"a juventude não é tanto um privi­
légio <:te' uma idade, mas antes um
c1L-na do con�ção" não há dec�pçÕe�,
-nem fracassos, mas apenas 'experiên.
cias.

Quando, por obediência ao, Sr. Ar­
cebispo, deiXei pesaroso mas d�ii­
mente a, comuni�ade de Saco dos
Limões, para assumir o cargo de
Cura da Catedral, dia 20-2-66, na 10.:,
cução 'd� posse,' falei da necessida·
de urgente de reformar e ampliar
a Catedral ou caminhar para uma
nova.

Fo� feita. a campanha para despei­
tar � opinião públlca em tôrno do
problema; e apenas para levantar ,o

p-roblema, foi sugerido como' pos­
sivel local a Praça Getulio Vill'gas �
porque é evidente que nãoc'})oderia
ser indicado um local de proprieda­
de particular.
2,618 eleitores endossaram um

abaixo-assinado, pedindo à Prefeitu.
ra o local, quando por lei bastariam
300 eleitores. O projeto-lei está
pronto na Prefeitura desde 1966,
mas 'um caciquismo politico-partida­
rio impediu a votflção. rEm seguida procurou-se fazei' uma
troca de terrenos entre a Mítra e a

Irmandade do Divino EspiriU; San­
to, onde está localizado o Lar de
São Vivente de Paulo. Seria' o local

feita coleta de elementos para que
'os documentos sejam apresentados
com -melhor perfeição de dados.
CERTIFICADO A DISPOSIÇÃO

, A Assessoria de Relações Públicas
da Delegacia, da Receita Federal es,
tá alertàndo aos contribuintes que
c�ntinua' à, disposição dos interes.
sados, na secção de fiscalização, os

certificados :do curso de m' ítor,
realizado recentemente .no Centro
SÓcio;-Eçonôínicos da Universidae,
F�d�r.al' de S�nta Catarina. J!"

PRAZO ,PÁRA RECURSO,

Q Pl�.a�� para apresentação de re.

.éurso, 'iJ,hre o, julgamento dos' titu·
l6s" 'do; ê�nêurso público de Procu
��d�r, d�1 Fitzenda Nacional será eu.

��â�d6<n.a: p�óxilna terça-feira, 'teu.
'do' 'erit vista que não' foi publicado
no.,Piá'rio, Oficial da União o' edital
ii;ec�sÚrio'. As. provas internas pa­

�f: :,Ó ,,{çn'�,��� de extaor federal Io­
.; �tilú.t,�mar.cadas, .para o dia 9 de maio,
às' �:. �'oras>

'Com relação à Operação nos mu-

nicl"ios de Criciúma, Jaguaruna e

, Môrro .da Fumaça," a' estada e manu­

tenção-dos 'acadêmicos participantes se­
rão custeadas' pelas' Prefeituras locais.

, 'INSCRIÇÕES ' '
.

l,
fI ,fi :'moll 0.' S�: Carlos Passoni Jú-;:.;

..

1;..
_

: I
• _

. ':..';,lO[ q,;e "S 'l':scnçoes ,a Operaçao vm
'estarão ,abertas na s�de: dã CooTdeM-

, Ç.ão . ,q�" Pr0j�to: Rondoh a partir do
dia 'i de, maio, podendo inscrever-se
fôdas i� ,�lasses d� unive�sitáriO!!.

. N'� ,última semana de maio será fei-� .... -.;,' '.

"

� t �

't�' a' seleção do� 43 acadêmicos <Lue
iião: participar dos traball;Íos, enquan­
t« qu� "na prinl,etra semana de junho
se�á, ir1iciado o' treinamento, com a

p�;'Íiêipação de'
'

inúmeros professôies
rihiversítátios. . .

'

,

;'Par outto la��, o Banco Regional
de p'lisenvolvimento do Extremo, Sul
ofereceu 100 bôlsas para uso à 'tira-
colo, para os estudante� que integra-

N
.

-,r��.a ,úpeução
VlIL OVO'S" cen;sosr "<. ,

Orçamento Plurianual tem parecer, estão sendo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A busca' da ,prosperidade é o objetivo do nosso tempo ,

Cada vez .rnaís,' porém, ficamos sem saber onde essa busca
nos levai'irj, tanto os' países industriais quanto OI) 'países
em desenvolvimento. De que modo a prosperidade, com­

bInada com outros fatores, remodelará o mundo nos

próximos 30 anos, e como será êsse mundo modificado,
do, ponto-de-vista internacionalj Muitos fatores além da
riqueza, crescente estarão em jôgo. Não podemos saber
quais serão êsses fatores, e como funcionarão, e muito
menos saber que papel a própria prosperidade desempe-
nhará no processo.

'

A prosperidade ou afluência, é O estado .da sociedade
"caracterizado pela abundância de bens e alimentos, pelo
alto' emprêgo da energia e por um considerável lazer.
amplamente dístríbuídos pela população. Mas no mundo
de hoje, os países se defrontam com a ironia de que um

maior poder e uma maior riqueza nacionais não são
acompanhados por �ma' capacidade equivalente fie f�rjar
seus destinos.' A riqueza crescente não encontra paralelo
numa' capacidade crescente de atingir os objetivos nado.
'nais, porque a velocidade com a qual a industrialização
e a modernização criam mudança deixa para três a possi­
bilidade de os países. escolherem objetivos ou lidarem
'com os efeitos. da mudança. Ademais, maio� a �fluêÍlcia
das, nações, niaio� -sua. dependência mútua.
CORRIDA AOS' BENS '

Leroy S. Wehrle
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o- A prosperidade age destruindo as culturas tradicío­
nais, ou pelo .menos transformando-as. Algumas culturas
parece�' mais 'adaptáveis do que outras às' necessidades
da soCiedade ind:listrial, por exemplo, os japonêses e os

alemães. Contudo em todos os casos as culturas modifi­
cadás, 'criadàs' pelo ingresso da afluência, áumelÍtam a

dependência indivÍdual. 'frente' áo sistema econômico 'e ào
Esta(jlo, e Elfifraquécem as !d'ependências dos indivíduos
frente' li fái:niüa, ao'clá; 'ao 'templo'e' à comunidade. Esta�
no,Vas ,depénd'êiÍdas criam novas responsabiÜdades para

, o' Estado é levam ao 'Govêrno burocrático.

o,

,

A maioria dós países ocidentais e o Japão submete­

raIl!-se à busca ,da riqueza ci"esce11te. Outnis objetivos
nacionais tais: como a criação de uma alta cultura ou .0

auxílio aos pobres ficaram subordinados à ,procura da
prosperidade para, as classes médias.

(\s nações socialistas, por outro lado, tendem a

ver a· submissão à produção de bÉms pará todos como

vulga� e debilitante para a sociedade. Querem a produ-,
ção, maS 'I>referem, reservar irande parte dela, Pa,ra
!Lnd�r aos"obJ�tivos nacionais d,e aceleração' dó cresCi-

"meLto econÔmiçó, criação' de um poder IPilitar, expio­
l',Ç Ó dó, espaço:,et4. Máo!.Tsé:t�ng tala-sf.WeraIlien� da
�me2ça das cQnspÍra�ões familiarEis e dos c�pitalistas'
remànescentes que trabalham ou,' administram visando, o

ganho pes$oal, ,e adverte que os incentivos materiais serian;t
o fim da disc�plina, do. trabàUlO .duro e, da subserviência
ao Partido � ào, espidto revolucionário.

Contudo, também a China,. pi'ecisa d,e meios para

produzir, riquez<;I, Como ganhar l:iqueza sem mudar o

eSpirito e a' motivação do povo é o problema que prCQCUPa
a' S}üna'. 'Ai França já foi, no passado, fortemente pertur­
badà pelo mêdo de, qu'e o capi,talismo e a ideologia do
consumo destruissem, as qualidades de cordialidade. e
humànismo de s�a culttira. Só se submeteu recenteme�te,
e c�m fehüâ�da, à_ '�corrlda aos bens" do Ocidente:
PESADELo '

'Nos EuA;. ,a p�(lprÍa afluên.çia pode estár esfriando
o ímpeto da: buscá. de prosperidade. O sonho de alguns
alÍ�s ab:áS,' de' qíi� 'o . �rescimento econômico resolveria
�uiÍ;bs dos probÚ��as da América, parece' hoje apenas

isso, um ,sonhQ.' Um quarto de século de um crescimento
ecoilÔmico' 'sein . precedentes não, resolveu a tragédia, vêlha
de 350 anos, do p6VO prêto .da Américá. A riqueza cres­

cente poderia criar uma classe média prêta e alterar
.

a

cultura e 'os 'valôreS o bastante para criar novas normas
de casam�nto inter-racial e de crença, as quais superariam
essa herança racial. Mas, por' outro lado, a renda crescente

pode apenas dividir a América ainda mais profundainente
,e' demonstrar que' seu·problema mais difícil nunca estêve
tão longe de, uma solução.

Num prisma diferente, o tédio e o desemprêg!>, e

'umá televisão que. mostra prosperidade em tôda parte,
podem' levar €J prêto do gueto a tomar heroína para

escapar ao seu, mundo. A ,afluência pode ser, direta e

indiretamente, 'a causa 'que leva o branco <;los subúrbios

ricos a tomar'LSD paEa escapar ao seu mundo. Além do

que, .a ·afluência está permitindo um rápido crescimento

Popul2donal em países que não possu�m normas 'culturais

que 'digam às' pessoas' como viver em 'grandes aglomer;tdos.
como na' Asia .. E, finalmente, as minorias ,e os pobres
nas Estados Unidos, que antes éram forçados a adotar
o" comportam�nto deséjado pelos ricos, descobrem agora
éOn:i o ,progressivo afastamento do mêdo e da coerção por
um público cada vez mais esclarecido e interessado' que
estão estgnqdos em sua nova liberdade, sem novas oportu­
nidades, normas e valôres 9ue substituam as normas

. coercitivas e '.os . papéis que foram ,afastados.
- Uma minoria dos jovens vê o mundo de hoje como

um . pesadelo de inJustiça,' impotência e desumanização,
totalmente diverso do mundo humanista, próximo à

natureza e pacifico, no' qual acreditam: 'Contudo, a maioria

dos, jovens" de hoje ou não' estão preocupados COIl\ o

mundo' que vêem,' ou encaram' a c�ência e a tecnologia
como capflz' de construir um mundo melhor nó qual a

labuta,' a fome, a- doença, o preconceito 'e a miséria serão
vencidos. 'Erik Erikson observa que êsse' contexto Id'e
identidade e' significados não é exclusivo da nossa época.
No �n.tant�, as. ramificações dessas visões de mundo e

opções 'contrastantes serão consideráveis demais numa

das ditas direções.
SENTIDO PARA A VIDA

Deixando de lado o que a juveqtude de hoje deve
,

decidir, fazer com Seu amanhã. é preciso saber se a

\

Ser.á que diante de tamanha d,ificuldade ,e ambigui­
dade ai'! naçôes em de;envolvimento proçurarão- objetivos
alteóiativos para o altO consumo e os laços estreitos· com

a eçononüa mundiaL? Decidirão êS$es Países tentar alcan­
çar, as, nações desenvolvidas? Poderiam objetivo� nadonais

: diterelltes dar �'êsses, paíse� uma sajpa parlJ. a ,fn�stação
de parÚcipar de um jôgo 'no qual não podem t,er ,sucesso?
't'r/!-ta,se de, perg\]ntas importantes, que merecem um es­

tudo' rr;ui.to mais atencioso do que é possível aqui. Ni\ mi­
'nha opinião, a menos que haja gran,des .reviravoltas na

'ARsim, de di.versos modos a aflliêiiciá crü{. meios de ordem eGol!ômica mundial, os países ,em deseilvolvimento

oposiçãô, � afluênCiá. ° r�ci�cíÜio. Í)ãg 'é 'd,e q'ue tôdi\s" gS se_rãg'incapazes, na próxima década, de mudar para no�os

consequências' adversàs citadas' qcima v�nham '�ocor�er objetivos.
" , ..... 1·..·
sem qu'e fôrçás contrárias l1S anulem; lJlas .sim que algumas , ,As a�itudes de. apQio ao desenvolvimento economlCO

dessas' 'conseqilênci1;ls 6corrérã�, e sefã�' sufi.ci�ntes para estabeieçeram-,se firmemente nos países em. desenvolvi-

romper a, continuidade, da vid�: poÍíticá, 'cultural, ,econô- mento. Qs ,políticos .d.evem comprometer-se c(')m es�as ex-

mica<e"sociat- que dura 'no zriuiléio. ocidental' há Il1ru,s ou pectatívas transplantadas do estrangeiro, ou perder" o

, li1e�b�' 300 ��os. c..' .

, ,,',

'

':",
"

" po'd��, ,Trata-se, de Ull). 'ponto cai"deal, e soJ,Uep.tE� um líqer
PArs.é'S EM'. DESENVOLVIMENTO �uiio excepcional, poderia reverter essas atitudes popu1a-'
i:�' ,Os :paíse's ,em. dese�vol�i�e�to,est�o �oj� �travessand9 . res, Igua�mel}t(' importante 'é o fato de <we a �cono!JÚa,
�érios, p'tobleinas:" uni n9.91vel ptogriSs� �Ws ���os' 20, .>, ,;a,.,técl).j.ca e. a :cul,t�r<t ocideptais vêm no mes�o,"e�J:>r�l9�._
iJ,Jios,;quanto áa'.,créscimtmto' ecénôrii-ico,�eIn &êrido,'à'nulàdo"\ ,,,",uniâ�mep'or'-niõtf;flidâ(l,&' i,ftfaiitIT li:ài o· cresêlinent6 popu:
l'�las' cr�scEl'�tes éipectati�as. de, prOgre�SO e' pelo ,r;l�idõ laciqnal. enguant.o que comércio, os meios de comunicação
átm�Ilto, d;l P?pulaçáÇl�, DeiXándo d� lado, á p�sib�dade, e'

. �s� tl,lristas trazem, o . rock-and-roll
.

e as mini-s;lÍas. Os
de qllle,,;haja, um .declínio. no auxílio. e l_JO comércio, .os .paíse� devem atender .aQ crescimento populacional e às

pái�e�' em desenvohrin'Íento enfrentanl :hoje grandés pro- e:x:pectativas de progresso econômico; e só' contam com

ble�á� 'pol'Úicos, ecó�ógi�os fpSj�'ológicos,
'

u�a esc�lha limitada, de como fazê-lo num mundo inter-
Primeiro, ,há

-.

indício� de. gu� as, fprmgs políticas nos d�pe,nden,te e permeado pelos meios de comunicaç�o. Os

países em desenvoÍvimento .não, se desenvolvem depressa países podem seguir uma política de desenvolvimento mais
o 'basiilnte pa� iIl1l>ulsióna�êm' ° crescuh�nfo econômi�o autônoma, �as a experiência mostra qüe êles crescerão
além de, Um, ceí-tp,nivei. Argentina, Costa. Rica e Uruguai 'riuma .. t.axa mais'lentáe'dêsse modo terão menos recursos

p�reCt,m 'tei' . Chegado a urnjmpà�'se-,PdÚtic·�,.e' e·conô{nico. p�ra atende)." ao crescimento populacÍónal e às expectati.
No.. Ocidente; ,a ilrud�nça j>oljtica. na rtJaior.ia 'dos .casos vas públicas, Os países em desenvolvimento só serão capa-

precedeu 'a' Revolução Industrial <itravés da ascençã� dá zes de esc,olher nov,os objetivos se os valôres e desígnios da

btÍrguesia. ·N.o',Jàpãb Ó. cHinàx"PQlítico e social da dinastia ma:dfd:nizaçã� forem desacreditados,' ou se surgir um

Meiji cóíncí4iti com 6 �rescimenio �conÔ'i:niCo. Nos Países líder; 'profético que crie um nôvo quadi'o de significado e

eni.-���env�lvü'rieiit� 'a 'm�diinça econômicà está vi�do uma' Ilova' iriterpretaçã� das pOSSIbilidades.
arit�s .

da, :l1_lüdança, politiCa. Ade�ais� a .precipitação de �ONFIANÇA ESGOTADA

algumas mudanÇas éC�)llôrrucas ..Qlia dlfíceis >problemás "

PotíÚ�os,
'

;Ccinsiperé�se: o' dfàmático aúinénto na rendá Antecipando.' os efeitos dilacerados que nossa incapa·
�Ul'al e 'os :pii'drôes !Dodiffca'dO; d�' propriedade. dá terra ,'ddade para lidar com a afluência pode, ter nas nações
causadoS pela � revolução �erà�' no Noite da índia" que i" industrializadaS do' Ocidente, podemos supor que os países
levaram às ln�istehtes reivindicações 'de parliçipàção na industríais iricorrerão em problemas domésticos c,ada vez

nova ,riql1eza feitas' pelos '.desafortunados hárijans. As �1(Üs"sérios e e� consequência tentarão abandonar o envol·

pressões criàdas em poucos anos sôbre a' trama social e vimento político com outros países, especialmente o mun-

poiític� da índia são im�nsas, embora ii ameaça de penúria, do ém desenvolvimento. Podemos supor ainda que ã cres-

tenha diminuído teinpor�riaménte. cimento econômico prosseguirá, mas numa taxa reduzida.
À medida que .os países poderosos vão aba.i1donando seu

envolvimento em muitas partes do globo, há uma J;ede­
Jinição das relações de po?er� entre os países ,em desen­
volvimento, acompanhada por lutas e instabilidade. Con­
tudo, os países industriais precisam de ordem no sistema

internaCional, e continuam a promover acôrdos regionais
basea!]�s sobretudo 'no poder e no interêsse dos p�íses
envolvidos. 1l;sses acôrdos regionais durarão enquanto

, prot.egerem adequadamente o comércio e os invest�entos
internacionais dos países industriais, e os países em de­
senvolvimento ,continuarão à se desenvolver, especial­
mente se decrescer o aumento populacional. Dois fatôres,
porélJl, podem mudar êsse quadro.

, Se os fluxos comerciais e financeiros se tornarem im­
previ3iveis e os investimentos internacionais das nações
ricas forem postas em risco, os países industriais' tentarão
novamente estabilizar as áreas regionais do mundo e ga­
rantir as rotas de cOIl1ércio. Mesmo que .essa reafirmação
de poder. por parte das .grandes nações abale os acôrdos
regionais .e leve a mJÍor incerteza e maior atividade
'bélica, os países industriais sentirão que não lhes restará
outra escolha, pois suas economias, são dependentes do
éomércio mundial, mesmo que êst� funcione em ritmo
re<,luzido..

E se duranté os próximos 10 ou 20 anos os proble·
,mas internos dos países industriais desacelerarem ou in­
terromperem o crescimento econômico, os países eIli d,e­
senvolvimento terão enormes dificuldades para manter-se
à frente do crescimento populacional. De fato, êles já

.

estão tendo dificuldades. Como observei antes, mesmo que
os' países industriais mantenham seu crescimento econômi­
co, mas dêem sinais de irritação e desânimo, isso poderia
ter um efeito consideràvel sôbre os países em desenvol­
vimento. O epírito pioneiro de que a América deu mos­

tras ao fornecer ajuda ao 'desenvolvimento em todo o

mundo entre 1953 e 1967 representou um otimismo e um

�entido de confiahça dos Estados Unidos no futUl'o e em

•

Dele a e
"

.
{' .

.afluência está, iriando um' conjunto' de ,problemas de

,p�Ph�ção, '�coló:gia", agloketaçjio' e. .ínterdependências .

.

complexas,
'

que por' sua ,vez críaproblémas mais"depressa
.
do que � capacidade do homem ocidental permita resolver.

Cada vez mais, vemos indícios de que a cultura da

prosperidade -nos· Estados Unidos poderia roubar a vitali­
dade do sistema econômico, através de, uma erosão da.
ética do trabalho, sobrecarregando ao mesmo tempo a

economia com demandas' e 'benefícios' econômicos. Tanto
'as atitudes frente ao trabalho quanto os maiores benefícios
buscados pelo Govêrno representam valôres culturais
modificados, resultantes de; uma maior conSciência' social
e de êxitos' econômicos anteriores.

'

Há indícios na América de 'pl'ocura de um, nôvo
sentido para a vida, nos sensitivity 'groups, e ·um ínterêsse
renovado. ria Astrologia e lias' formas de culto budistas e

hínduístas, embora nada: disso' pareça capaz de resolver
a .críse 'existencial de hoje; Se os valôres divergirem de
modo

.
excessivamente marcado e irrevogável, a antiga

tensã�"e., o ·�qubibrio "críativo de visões do mundo, que
duram .no Ocidente'. desde .o Renascimento e a Reforma,
pod�:tiam,' sei desfeitos; criando Um período de violenta
ínstabilídade ,

'
.

Essa -interação entre cresçi�ent� econômico e cultura

poderia: seguir' di�ersos caminhos. Se." grupos -poderosos
<Íen:trd, de 'um' país vierem a 'crer: que oavalôrés. éti,cqs e

'normas de uma minoria sãó um':' obstáculo ao.r desempenho
contínu�' do 'sisJem'q �conÔ��o, êles po.de:r�o tentar impor
noÚnas," culturaIS .' de, comportamento que' projetam o

funcionà�e�to '�a 'eco�ontia e da, sOc�é,dad�. Uma resposta
autoritáriaaos 'ataques' culturais ao sapitalismo dentro do
mundo ocidenta] é' muito p�ovávei, poIS' o· complexo' e
ibterdependente' sistema c1;lpital�sta só, pode .. �uncioni!r
sob: : pormas, ,{nétodo's e 'objet.ivo,s amplamente ·compa·rti­
IhéÍdos' ou impostos. 'Emb�rá o autorHarism� possa pró­
teg�'r o 'sist�rha" econômi,co, . êle inteJ:lsifiéaJ:ia o problema
básico 'do �entido da vida �o mundo mQo.erno: ];S$O levaria
o confUtg e�tre' Q espí�it� e � e,ficiê�cia. a úm, ponto
crítié�; 'e <ioL\duziria' c' a

'

u�la . grà�de " Illas .
imprevIsível

m�dançca: ;, ,

.'

Na América Latina há provas abu�dantes de. que uma

procura racional e téci'lica ,do' 'crescimento não' trotp(eram
a saúde' 1l0daI e política: desejada - veja-se Argentina,
Bolí�ia, J;irasil e Chile. Quaisq\l.er. que sejam as causas,

exc,eIentes polítiCaS de
. cres.éimento e�onômico e até

mesmo excelentes J:esultados (do ponto-de-vista econômico),
foram seguidos por Um aumento na agitação. política e

social. Em Cingapura e na Malásia, um crescimento
econômico bastante ?otável não conseguiu abrandar as

hosti.lidades raciais entre· chineses e' malaios� Talvez

s,ejam pr,oblemas de turbulência na passagem por uma

profunda barreira' de inuda,nça s'ocia,l e política. Mas é
mai:s provável que representem problenllJ.s de expectativas
e desempenho difíceis e duradouros.
DOIS\MuNOOS

Segundo, uma' formq .de precaridade foi stbstituída
por outra. O equllíbrio malthusiano .entre alimento, t,écni­
cas tradicionais e póptilàção foi substituido por um equi­
líbrio �aiS complexo entre alimento,. técnicas avançadas e

mais populaçãQ. A industrialização continua a pren�er os

países em desenvolvimento a urn mercado mundial que não

podem controiar,. enquanto as novas técnicas agrícolas
prendem êsses países a novos fertilizantes e sementes que
tornam o' pr'ocessq agr,ícola mais sen�ível às vicissitudes
da natureza, assim, como,mais dependentes a,a tecnologia'
e'dá'produção dos países industrülÍlj, Os novos tipos de arroz

exigení quaritj.dades exatas:de ãgua a cada fase de cresci­
niento. 'Novas sementes têm que ser �ntinuamente de.
senvolvidas para manter a resistên'cta à doença; Os ali·
mentos estão agora vericendo a corrida contra a popula�
ção, mas somente através da adoção de técnicas avaÍlça­
das que permitem

.

um maior áumento populaciol,lal mas

ao mesmo. tempo aumentam o risco de penúria, caso as

colheitas ou a téénica fracassem, ou· caso os sistemas eco­

nômicos e ambientais saiam dos trilhos por um certo
l>el'íodo.

A. •

a a uenell
..,

e ama0 a
Atualmente.. há pouco .conhecimento sQlido sôbre os

riscos que o homem' está correndo quanto 'à .eeología e às
doenças vegetais, ao, arrancar mais cereais do solo da
Asia. Contudo, .há indícios de que o homem tem que pagar
à natureza um preço por uma maior produção, e êsse
preço só, é revelado tardiamente. 1tsse dia tardio chegou
recentemente para o DDT e o mercúrio. Assim o preço
pago em troca da nova tecnologia agrícola tem sido a luta
contra os pesticidas e pela água.

Á terceira área-problema é a psicológica. Diferente­
mente dos países que os antecederam, os países em de­

senvolvimento são forçados não só a se adaptar a uma

IPoderosa fôrça cultural externa - a ocidentalízação -
como ao mesmo tempo a ver a poderosa cultura' ocidental
submersa nas consequências incertas de Seu .prôpric
sucesso. Se a motivação fôr apenas uma .questão de acre­

dit�r num objetivo sem ser capaz de sua reâlização, 'então
o "ínterêsse pelo desenvolvimento por parte dos países
mais Pobres pode ser pôsto em risco. Os países em desen­

volvimento, através' da mágica do cinema, das revistas e

da' televisão, são' forçados a viver em dois mundos e a

sofrer a, tortura de verem a si próprios, hoje e amanhã,
conscientes 'da distância em tempo e esfôrço 'que os separa
da riqueza, enquanto alguns líderes nessas sociedades
tornam-se cada vez mais conscientes das desvantagens de
se tom�r rico. A e�sê�cia da situação para 'os páís�s em
desenvolvimento pode passar a .ser essa consciência for­

çada ,de um esfôrço árduo para atingir um objetivo am­

bíguo.

si mesmo; em alguns' casos, isso deu aos países em d,esen­
volvímento .o 'mesmo espírito de entusiasmo. Vários 'países
tai como' FOrrrlosa,' Páquistão', Turquia e Coréia,. e muitos

dos países da Aliança para o Progresso na América Central

e do Sul, empreenderam o �senvolvimento econômico

com prazer durante aquêles anos.' Em viagens recentes

surpreendeu-me a diminuição, dêsse espírito Ide confiança,
A competência na América Latina,' em têrmos de conheci:
mento técnico", economia e, planejamento cresceu imensa­

mente, mas a '�rença' no desenvolvimento e no progresso
comercial e político declinou.
DESAFIO MORAL

(')5 riscos que os líderes dos países em desenvolvi­
mento decidem tomar dependem õbviamento das chances

de êxito que calculam ter, 'Segu�àmente, a redução dos

recursos vindos dos países industriais afetará os planos de

desenvolvimento e as ambições dos países em desenvolvi­
mento Suspeito que a presença de americanos, com 'seu

entl:lsias�o, capacidade técnica e atitude confiante (mui­
tas Y.êzes' 'errada) desempenhou, Um grande papel para

convencer' os países em, desenvolvimento a adotar planos
ambiêiosos, tanto quanto a ajuda, amenícana., Suspeito que

à 'energia � 0, otm1'isfuo expressos pelos' Estados Unidos

ao espalhar 'missõ�s de ajuda' peló globo foram' interpreta­
dos por talglins dos p;üses desenv,óly;dos, da seguinte ma­
neira: ';1tSses arnérícanos realrrÍ(�llte' sabem .fazer as coisas.

São' arrOg��tes; e segú'tos'de si' ',E;'.�elhor descobrir o,que
�le�' lê�. a. J:l�S 'mostrar;" Hoje: os ;Est�dos Unidos estão
tomandojnedidas parà 'se retirarem de.um envolvimento

direto' .com � desenvolvimento, através de Institucionalizá­
eão.da ajuda por meio das agências internacionaís, e dizen­
do .bàsicarrrente aos países em desenvolvimento que não

éstamos,Jl�ais .tão certos a�êrc� d,o"IU:oduto que vendemos
tão ativamente' em t6d� 'o. mundo po,ucos anos atrás. A
América" desenvolverá um,! politica ext�rna menos ativa
� intervencionist� porqu(' não Se �eIitê de,�i; por motivos
que v�o muito além do,Vietname. ..,

.

, Acredito que \rer�mos 'uma' lidera'llça
.

vacilante 110S

países em ':desenvoiviínentq, ,gerivand() tanto d_os severos

problemas que ê'sses países;' devem superar quanto da falta
de cO,nfiança 'na 'possibilidadé de êxito, devida em parte à

!,!scassez de'modelos políticQs e econÔmicos que mostrem

promessas de súcesso.· Se os Estados' Unidos não são o

tnodêl,o a: ser se'guÍdo hoje em dia, quem o é? Que modelos
os países, em desenvolviménto devem' se'guir nesta era de

ideoJ:ç;gias . gastas? ° ,P�i:u, llão' sabe Pará onde ü'. Para
eml� ,o Chile' realmente 'irá? 'Para onde pode ir? Para

cada politico, de .:UI)l ,i>�aí$\ em
. de�enyolvimento que incite

ao phmeJa:q;ênto e)' ra��çbali�àde. na', soliÍção dos pl'obJe-­
mas do país,. �â outro" polítiéo' dQ póvo que. diz não ao

•
,

" "'" ',"" .' ,"..
.

-..
I

enfoque raeional', não aos países, industriais, e' ,não à espera.

� M,qi;p� ,,��.���§"J{��Íie.s,iPlQÇ),.ó�s' �e, nacionaU�ta�échegaram­
<lO . poder' após ,a }( Guetr� Mundial, fiá crista da onda de
naciorialismo que "segQiu � I'lu�d� do coloÍtianismo. Depois
dmante os, anoS '50 ,e 6b tais líderes foram em muitos
casos sUbstituf-dos. �or ;lidete� "tacionistas e' técnicos tais
como Eduardó fréi, 'ÁYlib' Khan,' Lleras Restrepo, Lee
Kan Y'�w, Par'k, GluingHee, Stileyman DeIi:lÍl"er e Dias
Ordaz, Se oS países do Norte enfrentarem grandes proble­
mas internos, o� pâíses ,em dese�volvimento podem consi­
derar, Çlue se,u bre�e flêrté, COhl �s· v�lôres e o· comércio
do ,Ocidente foi u'� fraCâ�SO desastroso. Gostariam de se

,-:oltar para' líderes carismá,t,ico�' e místicos que encontra­
riam: significado, dentro da 'cultura e da hi�tória de suas

socid<ides, tradiciOli:ais..." ',' ,

; Se ':os país�s iiídtistriais y.acilatem 'e agirem de modo
inipre�isíyel!' :dití, 're$ultatiá .)rovàv'�I.meÍl!e á',penúria ge�e­
ral�zadi" e a' désQrganização de �ôda a eco:qómi:a mundiaL
Isso dif�ont�tia, o OcicÍej1te' c.om,�ni supremo desafio mo­

�'�l,' DeixarewoS' que' bC(:l1"l'â,:a::'ióme ��·massa? Teremos
0,8 r�eios WíliCQs' 'pàra iJrtPe'@lo'?,Seremos forçados a

cerrar filéir�s}, :dé �o�o; jmpeviaÜsta; arrumar de nôvo
a' econóill'{a

.

mundial" 'pata' proteger nosso riível de vida '?
Ou pQqe�iamos 'Viver i�oladps, dos ,países em desenvolvi­
mento,' mesm'o assist�lJ.dó à Slla. tniséria ?

CRESCIMI;NTO NULO
Parece-me evidente que a sociedade ocidental está

.

.e·nfrentando, uma crise de fal,ta qe sentido. O interessante
é como 05 países reagem � criSe. EInbora se possa afastar
a possibilidadé de uma transformação cultural e ,social
pacífica, qUase invi�íve1, não se poqe afastar tão fàcilmentc
a possibilid<tde de 'tim� faltá de ânimo numa escala tal
que, ieve q�e'r ao colapso ,é ao .arc;j.Ísmo, quer a- uma

reinterpretlj.ção profética dos valôres' e do sentido da vida
preservando-Se a tecnoloila e o sistema econômic'o cx:is:
tentes,'

.., ,

Altetrtativamente, há á possibilidade de que em vez

de urna muqança politica ou cultural radical como aquela
descrita acima, uma liderança tmssa, SUl'gir e ganhar apoio
para a posição conset'vadol'a de sobrevivência através de

. umlJ. política �e eql1ilíbrio com· nosso ,meio-ambiente, por
meio ,do crescimento econômico, e populacional nulo. Dei.
xarí;lmos entãó de uS;lt o têfmo' pejorativo de estagn�ção,
,ma!? cencontraríamos ufua nova Palavra que resumisse o

conceitd" do contrôle' pelo hdmem da i�terrupção do cres­

'cImento. Isso exigiria uma gtande reviravolta do �spírito.
ContUdo nosso uso afl\lente da' imergia e dos' recursos, na.
turais, das. drogas e rethédios, nossa produção de coisas
e uso da terrà - tudo isso poderia mudar tanto nosso equi­
líbrio com o ambiente que hlÍvetia um apêlo geral a favor
do crescimento' nt,Ílo. Não é preciso mÚita imaginação do
tipo ficção científica �ara ��ncél:ier U1Íl pânico causado por
vírus, agentes mutpgépéticos 011 envenenamento por me,r­
cúrio que levària, as pcssli>ás á questinota.' os risc�s de
continuar caminhall:do em;dir�çâo ii afluência.

.

A sociedade pós-Indusfu-ial confronta o honiem com

problemas difíceis de administràção, conhecÍlnento, plane­
jam.ento e equilíbrio a�biéntal. A áfiuência, como objetivo
e dimensão da sociedade pós-industrial, apresenta talvez
o problema mais ilifícil, porque muda o home� e sua

cultura em têrmos de sentido, 'participação e identidade
individuais. Os goverÍlOs podem ser capazes de lidar com

a poluição e' o planejamento, mas as mudanças na cultura
e no sentido da vida parecem estar além de sua capa­
ciclade.
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CiNEMA

SAO JOS�

1330m
Dean Jenes _:_- Hao/lor Mills
O DIABÓUCO AGENTI<: D. ,C.

Ce Sl""',,' 5 anos

15,45 - :19.45 - 21h45m

David Niven - Eti Wállách
O SUI>ER-CEREBRO
Censura l4 ::Ifl0S

RITZ

10 horas (Matinada)
Jerry Lewis - Ina-Balin
O OTÁRIO
Censura 5 anos

14 horas
Cantif'las

.. ':.
.

UM QUIXOTE -sE�i M�NCHA
Censura 5 a nos

1(, _.:_ 19 45 - 21114:5.01
Leonard

. Mann - Luciana Paluzzi

O PlSTOLEIRO DA, AVE MARIA,
: Cersuru 18 ;úws,

CORAL
14 horas

Dean Ienes - Hayléy Mills
O DIABÓLICO AGE�TE D.' C.
Censura S'anos

,c

17 - 20 -- 22 horas
Malcolm McDowéll' - Christina

',' ,

Hoernan
SE" .

Censura 1 R anos

ROXY, .>

14 - 20 horas

(Programa Duplo)
,Mic)1�el C�ine ,- Ne,el Coward
UM. GOLPE À ITALIANA

" Jctri-\;'Lewis -:..:: Tna Bali.n'
)�Y' 01!Á� ro

.' '-�Óé'nsl,!l'a 14 ::Inos
-.�;'. '.7,�: :-"-__--'_

,': <

,,:·,,�,;.i� JÀLISCO
14-1�ç)j'as' -

Jerrv IJewis
O OTÁRIO
Censllra 5 afiOS

16 - 19,30 -;- 211dO,ljl1
J)w;�1 Nive'1.-- Eli .W,àl1ach
O S()rER�CliRFBRÓ .','

,

,Censl}l� , .'

--'-.--���--����---'1 '�

111a, Balin

I·GLÓRI�•.
14 hOI:ílS " '), •

J('S'� MAuro .de VnsCnQCeJ-l0s
MEU Pf.� D'E LARANJA LJi\f�
Censw'a -' al"0,

16 --_-1') - H horlls
Si(h�:v .Peiteie[ �. Barhar:a McNair

...

NÓ�Tl�' "EM FIM
'

Cens't!.r�1 :l'� "1.00$, ,
,i

.i',

14 bora� ,

'Rieh-àrci AUenberough' - Pamela
Franklin
AS AEVRNTl IRAS pE DA"lD
COPPERFIELD
Censura 10 :lnos

17 - 20 l10ras
<;t('ve McQuinn - .bmes. Garner,
FUCINDO no INFERNO
Censura 14 anos

sÃo LUIZ'

Man'aret Breéks - Lepis ,Gesse·H
A MENINA DAS S'ELVM;
CenSlll'8 .S anos
16 - 20 horas
é'1ntifhs
UM QUIXOTÉ Sj;M'MANeJIÀ
Censura 5 :ln"s

,)

.TELEVISAQ
TV CULTURA - C�ÀI,. •

11 30 - P;;lcl-riío Music_?l
1".00 - Kilt,ty
17,! 'i - ViflDem .Centro. Terra
12 'i0 - P"'contro

13 "O' - O Va'lert� do: OÚte
": J 410' - C'1uhe elos Ar.tistas
'171)0' - Jim da,� Selvas

�1,7 1'0
r
_ Perdid.os no Fs,�aço

lR:Hl,- Prof!.T:<mf\ Flávio C:,l':valcan,toi
22 �O - H�wai 5-0
';'1 ;" _ Jn(le'

,c1..ÁL. 3TV COLIGADAS
R"" - Aherillra
R �I) -- TV Educaliva

'1' I)t:) - Concerto Inar:il 'J'lI<vell)l1cle ,

, 1 � 'OÔ1 � Resenha' d0s'Municípios"
, '1':� 1 <;' - Rlífallo ,BiH Ir.

, ,,�'\ !1- 'i - ... nDsmlpillho,
".,.1.1 <�,.-; A mtlr�l ,Nt'to O �eoorter
• T

• •

. ,' ,1 'i 'O - Cow Bov Na África
"., 1';,(.) � Poltrona' 3 • Grnnde Ci,�ema

1;'l.0r), -;- 13IF;n)'l do Chacrlhha
';r,; �,( .'. ," .......,.,1.. '

.

,:·?nnO ::_ �"m Livre f,xT'ortação
7'1 IJI1 - t>p,x1rfer- (1nrcia
11 "'0 _ r;""p'1'l1fl .�'"'fl1rin
23 00 .....:. Os GllerriJhd!'o�

/

Zury Machado
-!. ".

_ ...

Lúcia' Di Viúee'mzi vai morar 18m Roma,
�x-x-x-x-'

Vi��-em de �studos
Àb,� ter percorrido os Estados,

UniCi:ôs, Dona Ivete Barreto : :já!: se.

endónt'ra em Londres dando pros­
segb1i!nento a sua botsa ci!e estudos.
PlÍ'ót.f:J, :a;nerf.2içoámen,t0 em níve! de

esijeCi,alização superior.'.

:;'

ma. O .arquíteto Boris Tertschitsc)1,

será -o responsável pelo melhora­

mepto que está sendo esperado, na
sede, do Gountl'Y·

-X-l{-X-X-

Só em discar para o telefone

ssio.' que é o da Gran Meta Publi-

: -, -x-x-x-x- cidade, já se pode imaginar o a-

,Costureiro, em foco. .

<,
cumulo de servico naquele esc ri-

Nb 'momento, a raaíor Cliente 'dó ..

tório, pois que nec-essita talar com

costureiro Lenzi, é uma senhora os senhores proprietários, perde
-

da,'a'lta sociedade, que' .para , seus', algum tempo no telefone. Ma." fá­

trabalhos de perfeita dona de ca-' cil, é ir logo a rua Vitor Meírelles

sa, .está estreando um Volkswagem 38. Isto quer dizer; progresso".
que tem chapa 6436, -x-x-;-x-x-

-x-x-x-x- No bar do Querência Palace. os

SopUl\- . Secretários de Estado, Pa\llo
, Será mesmo no Çlube DOZe de Af!'tiiar e Sérgio Uchoa Resende,
Agosto, instalada' fi- escola de a- palestravam num gnmo de ,<imi­
JDê-rfeiçoamento \sociaL Em, nossà [!'OS. -X- Quem esteve de aniver­
c;dácl>�. seIá' resp'onsáv'el pela tão, sário mas não comemorou o apon­

div,ulgada escola' de aperfeiçoa- tecimento, foi o médico Antônio
mento, dona Kirana Lacerda que'\ .carlos da Nova -X- a reumao

púa 'melhores cdnta�os COI).1' nossq
-

de', médiCos que realizo1.í'-se na úl­
rrmndo elegant-e, s�bre Soçila, quin- tima semana em nossa:' cid<l(le, te­
tac.feira daná Kirana em ,stia so- ve encerram,ento com coquetel
cieqade 'para um. chá. O a:�Sl1l1tO" no salão nobre do Palácio T.19e:isla­
foi SocHa. Este veúrel'ente ao chá, tivo, prenarando pela equipe de E­
a ,Primeira D�mà do Est,<J.do, Dona duardo Rosa.

Teatro
Com a peça "Em Família", encer­

ra hoje sua temporada na Teatro

Alvaro de Carvalho, Evá Todor,
André Vilon e Lourdes Maya,

-x-x-x-x-

Beleza
Com absoluto êxito continua

na Drogaria e Farmácia Catarinen­

se, apromoçâo de beleza, Helena

Rubinstein, sob a responsabilida­
de da competente Zoé Fontes. Zoé

tem recebido merecidos elogios,
não só pela sua capacidade de trs­

balho, mas também, pela sua sim­

plicidade e classe.

-x-x-x-x-

Marily Deeck e a manequim 1,<:l­
ne, deixaram' Blumenau por um

dia e deram aquela circulada' na

Terra de Sol e Mar. i,"lne, bonita,'
alegre e numa maneira correta in­

vejável. Maríly, agora. é a -nova

Marily, depois da plástica ,a . que
se submeteu com o especialista da

Socíla, vimos maravilhosa e diz

que está no setor, novos_ horizon­
tes.

, ,

-x-x-x-x-

Univensitários no Paineíras, foi

a animada fésta que aconteceu
sexta-feira no . Clube Social Pai­
neiras, promoção da Associacão
Turma Bioquímica 72, com o con­

[unto "The Saints".
-X-X-X-X-

O Governador. do Estadb e se-
nhora Colombo Machado SaIles,
quarta-feira, receberam cumnri-

mentes, pelo aniversário de Mar­

celo.
A simpática senhora Maria La-,

pagésse, esposa do Secretário de

Administração, ja está de regresso
de SWl viagem a Brasília. A senho­

ra Doutor Eúg'ênio Lapagésse, em

nossa cidade foi r,ecebida por se­

nhora,',' de' nossa sociedade e home­

na:geada com um ehá.

-x-x-x-x-

Na semana que p,<:lSSOU, no Cen­
tro de Férias do SESC, Dil'etores e

funcionários da Gotesc, homena­

,gearam o Secretário do Desenvol­
vimento Econômico do 'Estado e

senhora Doutor -Alcides Abreu.

D'e�se Werner SalIes e r,'?presentan­
dq'é,Maria Augusta da Socila, Mari-

" ly'pe�ck e a manequim Lane,

_��,.�, �t;:�. \;; ..,�'�':.�l"); ��tt-�-x-x���
,�<". --.: 0, simpátiêo casal' Lea Carios,

Ed{;a-rd;o OrI,e,' em sua resídênc'ia'
:l"ec�b:eí:aro convid�dos' para' :um
j.�nt'àT,: ',quando 'era comemorado,'
áhiversário

'

do- Senhor' Carlos E­

d.lvlrdo�

-x-x-x-x-

-x-x-x-x- Nos informou o Doutor Sílvio
Prenarando ITI,<1las para pasêar Orlando Damfani, que s'erá em ou-

um ano em Roma, o casal Ltkia:': 1:'3. data e não hoje; conforme es­

.Luiz Ferna.n,go ,Di, Vin_cenzi. {9 )�;iL�va progT��aêlo, 9 c'oquetei pa.ra
vem médico Di Vincf)nzi, one iá fêz -,::.a, entrega dos' títulos' aos sócios
curso em Bu�n()s Aires. em Roma, p.'3.trimoniais,· do CanasvieiraS',
na mai" conc,eituada clínica de 0- Country Clube.

torpedistas v,'li atualiz�r seu' cur-'
.

\,
-x-x-x-x-

so, Costureiro Lenzi, acaba de soeI'

Os Dtretores de Helen::}. �ubins- convidado para participar mais
tein. no Rio, iá nos confirmar,"Im a U11',a vêz do Encontro dos grandes
prc"enca da honita.. eleR:ante e char da Alta Costura na Capital Gau-

�. r

-x-x-x-x-

Cflutttry
Com l'1-quele entusiasmo ele Pre­

skl'eI'lte, em uma' reunião disse o

Se[lhor Carlos Alherto Lenzi: O

Sátltacatarinà Country Club, vai

fei�ar :para dar início a sua refor-

mosa senhora M,arly B�eno, 24 ho­

,ras em nossa ci<;l.<id2. Será no nn)­
ximo mês, com data a ser marca­

da.

-x-x-x-x-

cha.

-x-x-x-�:_
PENSAMENTO DO DIA: Muitas

,

vezes vemos o universo atraves de
nossas emoções.

I
1 '

'I
, I

I
LOTEAMENTO TRINDADE

SANDALIAS CHINELAS E COLEGIAIS

CASÁ bAS SANDÁLIAS

Rua Santos Saraiva, 276 - Prédio Hotel Brugmann - Estreito

,
.

vendas. dircta da Fábrica dc Sandálias Turista para revendeclores e consumidores.
. " - (

NU.: Basta comprar 1 par para ganhar sua passagem de volta para qualquer
parte da gr ande Florianópolis..'

PRECOS DE .'LANeAMENTOJ '.'

.). .

A SULBRASIL lhe possibilita ser proprielário de ,um

, 'lole ,de terreno no" b,airio da Trindade por -apenas 500'
cruzeiros de enlrada.

.'Os loles estão Íocalizados a Rua Lauro Linháres,' ao
lado da'Emprêsa Trindadense, e Iodos de frenle para rua

calçadª. Vendas no próprio' local ou na SULBRASfL. Rua
, ) ,/ ! .. , � ..

Jerônimo Coelho. 359 - Fone 3851.
'," 1�,----��.,=�����������������:-....,,;�.__ .._._, , ,_, , - '"�=,_.

---o--------------'- ------�--.--- 1
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b.' ------------ �
I AGORA- MAIS \ BELEZA EM NOSSA CAPITAL' I
I Finalmente alguém se deu conta de que a maioria das mulheres tem \
i algo de pele oleosa. A solução imediata para êste problema surge agora I
i com a linha de produtos Skin Balance, de Helena Rubinstein.

\ 'Vá conhecer maiores detalhes com a famosa esteticista Zoé Footes,<
, à sua disposição na Drogaria Catarinense, Rua Trajano, 5,. de 19 a 30'
,I

!, do eorrente.

l_j==-___:__'=�_.,

_

-

Musica· Popular
Augusto SUechl.r

------'-_.- .. :,--J I
'-_'_'- --'- ... .,.__ :

Os Grandes Intérpretes da Bossa Nova.

Mais um grarde disco acaba de colocar no mercado a Companhia Brasileira de

,D;scos: "O� Grardes Intérpretes da Bossa Nova". Excelentes músicas .e intérpretés
�stãb nesta coletânea:

',. Ela 10. Carioca: com o Tom Jobim.

$e É Tarde Me Perdoa: Silviriha Teles.
, Só Danço o Sarnba: Tarnba Trio ,

Samba 'da Pergunta: 'João Gilberto.:
.

Marcha da 4,'!- Feira de Cinzas: Nara Leão ,

Tem Dó de Mim: Carlos' Lyra: ,
(Lado 1)

'. • • : • • • • • d • • '.\ • • • • ��, • • • • • • • • • •

•

J

Cor�rida de Jangada:
.

Elis Regina.
.

Bicho do Mato: Jorge Ben .

Samba do Avião': Os Cariocas:' --

" . rá 'E�l' Não Vou: '- Claudete Soares .:

Chegança: Edú Lôbo.

':,Ar,lla!,da: Quarteto em Cv:
.,( ,i

Adalziza : ' Dorival Cavrnmi, (Lado 2)
io__f!}..i.o�__:O-O-O-O
:,Par-� 'C�'Jeção.

,.
' .." ,;

, "Dep,ois da apresentação .das músicas e 00S inrérpretes, pouca Cdis� ficapara se

'cliz�r.' A seleção musical fala,pelo,disco.--,-- esta é que é a verdade, j .' "

; :M'esm:o assim, é oportuno,salientar que .êste disco vale como um \verdad,�if(tdo.
'cumento da Bossa-Nova - êsse movin}.ento que trouxe novos, rumos a' nossa ritús'iça
'popular .-

" ",'08,Gran,des Intérpretes da ,Bossa Nova" .é um disco, que você pode levar p,rá
'casa sem susto , 'Para os colecionadores, .o mesmo conselho ..

O-�::.'o..:..:..o---o-O-O·

',', ..

Passa Oiltelfl•. �' ,

'

.

. '.

"Taqui �o Correio daManhã : .

_ A figura de Valdick Soríano entrou por dentro do' escritório de Aildr6 ':IvI�
dani. da Phil.ips, e pediu uma jiota r: sem ser, chamado _:_ pra se- passar para a,quda
c0mpa�bia.: Levou \l� apêrto den1ão" um obrigado e uf\l.passa, oatem, tódoS os três

. muito 'gentiS"'. , ,

, _:_ 'Outro que, levou bandeira: o cantor Panlo Sérgio, q_ile chegou na, Odeon
. dize"do que por' quaisquer cem milhõez�nhos gra\éava lá:, Não deu, nem pra·"eom�pr
o 'pa-pó".- A�ho que a turma está pensando que tartaruga ensinada deita em qualgiler

,to:

sopa. 0,0"
()...o.._O-�-O-O-O-{)
Som Li)éTe e� Ur�síli�.

','

, '. .

Qlle a TV (llnbo agC'ra está também em Brasília; que :foi inàugurada na quarta·
feira passada; que o "Jornal Nacio�al" p'assa ater, agora, ) 8 minutos de duraçã?i com

a inclus�o do noticiário de Brasília: você sabe.. . , ,'. .,
"

,

'sabe, t.ambém, que o ,progralJ1a Som Livre Expoctação 'acaba de ser g,ravaclo:ila
canital federal.' O que você não sabe' - e que o boletim "Divulgação" d�, Cen;raJ
Gl�bo de Prodllções vai contar --; é o' seguinte: '".

-

,

.L. Cememorand0 os' 11 nnos da fundação de Bras�lia e a 'inaugnra'ção d}'i, TV
G10h" Irlçal. ,Cara) 1,0. $f'm Livre -- Expoi·tação· deslocou-se 'nara .a C_?hcha 0-cüsfid
da'NÓVAcAP e': �e5r.:lando �ente nova, presta lima hnnienagem rnuitú qaf:anà 'à '''ve.,

"lha baréla{,.
'

.,'

'<., '.':
.

I �, _:_ Nó ]'\l;ograma �stão: Lllis 9<inzaga. p:1i e filh0, 11111'l1, e�cont:o, t.nusic� d:e
Clrl:1S ger�ci'íes: Liverpool SOIl"d, contratado ql1ando da rece"te apre5el}taçao do progT?-'

m:;t e� Pôrto Alegre; Jairzi",ho. cantando "Pe(!a no Ganzê" _:_ u'proveitàndo ,su,a. pre·
sença no am;stoso com o Atlético"Mineiro, em l?rasília". .'.

.

:, '

_ E mais': 1\hria Bethílnia; A Hal1da SI'Dl Livre. (dirÍ!úcla p()t ChiqlJinho de

M�r�'("�): l1,m,J;"ho da Viola; ,Nelson Gnr>ClIlves: Os Mntan'tes; IVan Lins;, César. çQSo
ta FiJhfl: 1''';(1 T{,flll-,ra: Slm.:mal e Elis Rei?iJ'a';. .

'

,

Ess(l n!'f'or�m� f"i, 8t're�énti,d0 no Rio_. 5" feira;. Quet dizer, tudo,indica- que o

tapc q,l1e a C-:Ii_�edn, v·, i ','''':e$e�1ar h"je seja o dç Brasflia,; Tomara 'que seja,;
,

E ,que

seja, também. rrdado na íotegra.
----------�----�--��------�--�

H Dr Ó S'CD D/a
OMAR' CAfl;I:l(1)$O .. ,

: I

DOMINGO - 25 ABRIL
ÁRIES _ Hoie você tcrá um domingo promissor, espeçialroerite para fazer

·
contatos com pessofls em posição melhor que a s4a. cont�,; com ;�
compreensão da pessoa amada, Viagens fif\'orecidas, com,mmtas nom',
dades pm vista. " ';'

TOUl}O - Seu estado de saúde, como também a disposição psiquica, t�nQerão·

a melhorar sensivrlmente 'no decorrer das pró�imas horas. Ar�ém \�o
8exo oposto lhe trará uma notícia feliz, tà'lvez esperapa �á" muito
teri'lpo. .

'
.

.

G1tMEOS __:_ Conte agora, mais do que nunca, com a boa disPos�ç�o de amig,oS;
pois poderá contar com a sua proteção no momento ,em .q\1e'�á1S a ,

necessitar. Algu�m:de Áries ou Leão lhe trará uma notícia �do' se�
contentamento.' '. ", .

CÂNCER - A' posição de Vênus em Peixes é das mais pr6missoras d(alegrias
,

na �vitla sentimental. Conte, ainda, com excelentes oportunidlldes de

revehr-se ni! vida social e no plano espiritual. Lucros em per$pectiva.
LEÃO - Dia ião benéfico, que você poderá conseguir mais do' que eSp'era: A$

notícia� que receber nesta data haverão de conter elementQs do seU

máxin:o interêsse. Contudo, ápesar de ser êste o seu dia da semaha,
-tome cuidado em viagem.

VIRGEM - Tudo que seja de importância realmente sólida e prática, será apto­
,

. veitável no decurso ,dêste domingo. Conte com os principais (lmigoS. e
: .

'se nel?ess"ário fôr, até com o apoio de parentes em melhor situação
que a sua. -

LIBRA:_ Você. de Libra, poderá tem uma surprêsa inesperada, h'Oje 'Ou �6S pEl}
ximos dias, muito em especial se nascer por volta d'O dia 30 de setembro.
A pORicão de Urano sôbre o seu Sol de nascimento fav'Oree� oS

. imprevistos.
'

.

ESCORPIÃO - Seu signo atravessará fase.difícil nas semanas do mês vin4outo,
,com rel'açã'O a viagens e novas ámizades, devendo' 'prevenir-se desde
já. Tome. as prevenções necessárias ti, ainda .hole"mesnlo, tenhà lnat<; fé
em si. I' ,"it, I cc .. _IM. J#\."

SAGITARIO .,- Tudo quànto você imaginar de bom e úill, nêste domingG, podera
ser al�ançado na prática. Sucesso em vista no terreno financeiro. Conte
com a colaboração de terceiros" muito I

em especial de colabOradoreS
�� ,

'.�

CAPRICóRNIO - Se o seu aniversário transcorre antes do dia 26 de dezembro
ou depoiS do dia 3 de janeiro, terá um dia sumàmente feliz n�t_e 'dI>"

min�o. Trabalhe com determinação e energia, e terá todo apOio de

seus amigos.
,AQUÁRIO - Um domingo cheio de novidades, convites, elogios, notícias inte­

ressantes, colaboração e compreensão por parte de entes querldós .

Uma �urprêsa inesperadá está em perspectiva para os aquátián� do
: ' terceiro decà�áto..

"

'.....
PEIXES. � As notícias que você receber nêste domingo contfrão'mil! �

'elementos importantes para stÍ.a experiência pesSOal, para o aurilefito
de setis conhecÍinentos e também para a sua projeção OOctal. CoUte
com as pessoas do sexo oposto.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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114. Os Espíritos são bons ou maus por natureza, ou

" i são êles mesmos que se, melhoram?
- ��o os' próprios Espíritos que se, melhoram e, me­

lhorando-se, passam de uma ordem iilferi01' para nutra
� ,::' :mais elevada.

.."

t_"�; J.. 115. Dos Espíritos, uns te;ão sicl,i criados bons e outros
maus?

-:"',' ,� -;: Dell� ; criou. �?,dos 'o; Espíritos �imples' e ignorantes;
,- ,�sto �, �em saber -. A cad\a, um deu tederminada missão,

€?m o flI�, �e �s:-l�recê-lo� �. ele os fazer chegar progressi­
vl'I�er.te -a .perfeiçâo, pelo conhecimerito da verdade, para
aproximá-los- dé si., Ne,stâ perfeição é que êles encontram,
ti pura' e ,€tet'Í).3 ,feli�idadé:' Passando pelas provas que

Deus. lhes ,,impÕ€ ê que os Espíritos adquirem aquêle co-

« ....,,JlhecJn}ento. Uns, aceitam submissos essas provas e che­

g�m mais depressa fi meta que lhes foi assinada. Outr�s,
,,\,��o a: suportam murmurando'' e, pela .falta que-desse modo

, : ",�ulcorrem, perm:'l'Re�m afastados da perfeiçal} e da pro-
metida felicidade.

'

J

le
�s

Literatura �
',' ,Di ,Sóares 't

,p CO�ONEL E o LOBI-
'

SOMEM,

o

: ]\[uitó Se te!l1 falado :\ô­

bre "ás ,extraórdiriári;,s (l�a.
tülacles' dó, ro)hatlCe ,o Co­
R0NEL E>O ,LOBISOMEM,
'd� "Jos� ÓtndÚI� ! d�, , C",�::
valho. EfeÜvatn�'nt� ,o livro
,empolga' 'qu,alquer': lei�()�;
pois, o' 'êor9n�1� Ponciano de,'
.AzevedQ Futt'àd�, 'de C�n1-

. 'pos' ,dos GbJt�cazes; ê ,'i:m
· dos tipQs màis' Vivôs e� r;ito-

,
rescos que' tem 'sur�üdo n�

•• J
� _. �" ,;.\ ,-

\ '

• " :' �, '

,literatura . ,brasileira:' �los

ult�hi1os:', teinp�p. , 'Que� ..ju�

vidar do'. que" :- a.fiÍ'marrios
que procuré"ler: ')"l,h',rg. A

;Livr�r'i� .Jdsé O'l�Dio �idi-
;-.. _.'

. �, .

,tôra
,

acabá' de' latü;á-Io em

terceira 'ediç�o, com c':jpa ,

e' ilwit::áç'ões., dé, <Poty, 'O
'

volllme" pertence' à, Coleç50
Sagaràna e· traz estudos de

,
" apres�ritação ; ,de, Wilson

Marti�s e M. Cavàlc'anH'
Proença.

:1

_ :��:!�t��A��gUAr�M ,

",

'A :poesiá/prócesso, está

na' ordem do"dià :

com ''o

" ,j lancamento dÓ 'livro: PRO-' ,

CESSO: LINGUAGEM" E
COMuNÍCAÇÃO, do ,poetà

',dlll'e:r-- ,critico ,Wladimir, Dias
· Pirito; A obra· enséja uma
visão 'global' do Movimen'-

"to, cqm 'apresentaçã,o do'
, 'trabalho', de' s'eus principais
- "aút�res. Para o autor, 00

livro,' 'mais' do {!lue a con­

,

';'" ci:'etizaçã� - de um obj'eto' 10'
, ,<' Proeesso lê a visMaliZáção

do" Proj.eto. 'l, Estrutun ê

�

• ., fimç'ão; nós "queremos 'é

ftmeio�amêntos,: " s1'5têm�s".
_ "

I:ançainentQ da· Editôra ,Vo°,
"---

�e{'de; Pé,tróp�lis.,"
O,' It,,,iÉN'rARIP ,Op.IRRE.
�EDIAV.El;.'

.

", i ,

'

OutrD c0ntista' do, SU}.(ll1e
surge. com' úirh livro" \'igd­
toso, capai a�' márcar sua

, _'4;�"�tesêíi,�a'i�ntr'e" �s 'no'vos
"

jicC10niStas ,: coiltemporâ­
. néóS: .' Caio,'. Fe1'IlaÍÍde�

o Abreu; 'qui! la�ça pela Et1_i

'tqr�
,

M�'vim�rito Q
.

volume
.'

,-;,_ ,de contos Q 'INVENTÁRIO
.•DO ,IRREMEDIÁVEL. Para,

'�Mad�lénà ' Weg'�'H!�; " iq.;je·
1apr�sent'a o',li-vro', o',:autor:,

,,,.:cóhségu� �elinear iutrt mutf,'�,
,

'"":'do .é seus ,I>ersonage.ns' atrá-
'i( �,vés ; de� ú� . 'a ' lin:gUa���

"que,' se distingue $,obtetu-
. 'd,o pela :i'iqueza de' recursos,

'" ,,"pelo bom 'g9st� ·n;1 éseol'ha
....

'.daS palávr,as, pela ,oportúni
,: :dade 'Com. que consegue,

: - por vêzes através de :l1n
·

'. simples detalhe, criar tôda

uirta atmosfera". O livro re

• • "çebeu o "Prêmio FerMndo

:, :� Chinãglia de 1969 (para
,,��hra inédita). Volume da

.

Coleção Rio Grande, com

i,. ,capa de Cláudio Cassada,
,�', ,FORMAC4,O OE líDERES

<,,_.\,

,', Um� lÍ\�ro básico que ··ser-

,'irá de maneira especial
; ,

'o{' ,ao� que se OC1Hlam com o

:,;'�.�"'apréndizado e () f,unciO,na­
"_ .,rnento em g;tllbos: FORMA­

, �:;';',Ffi�D DE- Lf�ERES, de A .

.

',",:':lK, ,Rice. A obra retratá ex,

'o'· periênsias vIvas .de or,g;mi
( ,zação de �l1-POS e daí l'e{l­

-ra ; o àutor observações dê
maior lltilidadt: prática sô

·

\ .• bre li �strut1iI'a que dever.1
· ' .

'ter os gnipos, desde os te
"(_" I .'

quenoS até os congres�,jÉ,
, . ,para que funcioMm. com

", '��C �'ficiência, Embota escrito
<.,t..•. , •

por autor que conheço o
),

assunto em profundid8d-e
teóricá e prática, o li'\TO

'0';' ". pode ser éntendido � apro-
,t, 1.1\1;,1.' ,

' _'

. '_'��i veitaçlo. por todos os leito-

res. Lánçarilentd da 'IBRA,
SA, ihú irad�çã0 dé têolHd
KJn�al'l e capa de Alb�rt.o
Nacér,

1-

"

E
..

-,-'
gualdade entre êles existentes é necessáría às suas "-per·

� p I r' I I'Sm' '0' srmaltdndes. Acresce' ainda que as missões que desenipe-

'. ., I. .', '

" nham nos diferentes' graus da escala estão nos desígnios

da Providência, para a barmonia do Universo.

a) Segundo" O' que acabais de .djzer, os Espíritos, em . , hi ..Déúende dos Espíritos o progredirem mais ou '.
"

"
"

.
" " 'I,

.

(Pois 'que: na, vida social, todos , os homens portem

sua, origem, seriam como as erianças, ignorantes e ínexpe- menos ràpidamente par::! a perfeição 'I -

.

'

chCP'HI: às nl'ais,'.' a, IÚ1S Iunções, .sería o caso de pergujltar-
rientes, só adquirindo pouco a pouco os conhecimentos de - Certamente, Éles a alcançam mais ou menos rápido, .;" P

,

",'
. sej)órque o soberano de um país não' Iaz 'd,e 'cada um dos

que carecem com o llercol'rerem, as' 'diferentes fasés ' da :conf�l'me' o desejo C1\1C têm 'de alcançá-la e a submissão
'

"
seus s'cild'ad'o!, uín, general; porque todos os empJ'egados

que testemunham à vontade de 'Deus. Uma criança· dócil. .subaltêrnos não são funcionários superiores; porque todos
. n:ão se insti'ui mais depressa do que outra recalcitrante?

. lo
' ..'os- 'colegiais 'n'jo são mestres, Ora', entre a vida social e a

"I
.

118. �o'd�mÓS Espiritos degenera\?
' ,

" espir'itnal, há esta diferença): enquanto que a primeira é
" .J

•
'�. N�{:): a medida. que avançam con1preende o que "�.,,: ->..

'
. .' 1 '

.,j" "":, " ',"" '_ ' . '"
,

" ,,.l.m1f;f,aoa e"Tlem seml)1'c permite' que o 'homem suba,tocos
'os, dlstnnciava ela perfeição. Concluindo uma prova, o Es-', "

.

I"
"

, '<,
d ,,'

'

d f' '1 tod f" ,pos-. "
_'

, ,.-"" os l esraus, a segUl1 a e 111 e une a e a oaos o 'erece

,pírito' fiea com a ciência que daí. lhe veio e nãoa esquece." '0'1 ';'çl'� 1'1
c

f '. -: ao arau supremo).
,

1
' ,

, ,', .,
," ' 'r, ' , �lJlll ace ce se -e,/eva,q,m1 �

, PO( e permanecer esta,clOnano,' mas não -retrogac1a.
.

,,'"
,

,

' ."
'

'"

, ',"1-19, Não podia Deus isentar os Espíritos .das provas, "('" " sernane l
, "

' ;" (Continua na próxima �

,

. que 'l he cumprem sofrer para' chegarem à' primeira,." 1
\ C'olal)'oracào da União de Mocidades Espíritas de F 0-

ordem?
'. ":" '

'

, I, ", • 'd 1
" ,

".' , .
,

'. l'lanopülls (Cx." Postal 517 - Fpol is-St.'), extran a (e

:.'
, ;',� Se ,,,DCUlS. os houvesse ;,cnad?.' l?crfeltos, ne;n�1�m,: .. " "'O ÚV'l'O cio�, Esp'íriLOs", divulgada por AUall Km:clee:' no

mentol tenam' pu)'::! 'gozar dos benehclOs dessa p_e!"fCll'::lO ..
" .'

,. "" '18" 7' '1:..' '

"

,
" '," ,,_,

'

", "ano_ue O', em rrrtw;a,
, Onde estal'la. o merecImento. sem a lut'a T Demais, ,'a des}: ,�' ,,"'_' '",

"

'

".
:, �_._ 'i .'" .', .'

.

'.:

, vida?

.,..... Sim,
.

a c�m'pal'-�ção é boa. A 'criança rebelde' se
conserva ignorante e imperfeita. Seu : aproveitamento -de­

pende da sua máior ou' menor' docilidade. "Mas, a, vida
do hQ{nem tém ',termo, 'ão passo que a �.' elos' Espíritos se

prolonga ao ÚlhAito.
'

,

.. , . " _. ... .

.

,IW�. Haverá Espjr'itos que' se conservam"�terIla�ente I'

nos o1'(1Cll8 infeníores ? " ". "

::...:. �i:\o; todos" se t�rnarão perfeÚós. Mudam, de 01:dem,' .:
mas demoradamente, 'porquanto, corno doutra vez disse­
mos, ,11m pai [usto e, miser-icol'clio�o não'" pode banir seus

fi] !los para semTlre:. P�'e1:eJ�derias <i'ue 'Deüs� ,'tã� grande,
tão bom, tão' ju-sto, fôss� pior do q�le. vós 11,eSI110S ?

. :� ..... ;;:;,:;� .. ,'" ' ..... � .. � ...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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": "
'Es,tá' presente no processo de

.éngrandecimento de Santa Catarina
,,'

\.
. T\._},;,,;•••
�' .�" .- ",:�.

""--�-__';';_"_"""'_';'----"""--"'''.\:·'''',i''''·'"""",�-i-�'"'!'!'''''''''''''''''-----'''''''
".-'

Irniàos Fcrrein! &; ,Cia., apelada Ruth de Senna Pereira
,

•. de Campos Ú'Qo., .

.rielator: pcs. JOÃO DE BORBA,
:Dccisão: Por' votação unânime, ncgar. provimento à

apelação. Custas' peÚl apelante.' ,

,
'

.

'

.' '4), Apelação cível n . 7,815, de Brusqus, apelantes
Ii,tlrt Schõesser e :�i/murher, apelado Marcelino Sardo.

, ,

Relator: Dcs . ,JOÃO DE BORBA,
.'

Decisão: 1'.01' votação unânime, conhecer do agravo
·nO: auto 'do processo e ôá apelação, para "negar-lhes provi-

;;.-

:�
..,.} \;:,,'_':';- ,'� -

RESENHA. D'E' JULGAMEN!;��1',]:;;:: iê

, '. '

, A Seguud.i Câmara Civil elo 'I'riburial "de' ,justiç'a do

Estado elec Santa Catarina, em sessão oi:'âinál�ia,' d� s��ta-
.

. " .. :

feira, 16 de abril. julgou os seguintes processear
1) Agravo de Instrumento n . 437, de Lages, agravante'

lr-{PS e agravado José de Liz e Souza,
. ..

-. c·

.' Relator: Des. CERQUEIHA CINTRA. " ' ,

Decisão: Por votação unânime, 'não conhecêj�,do .agj:?,vo,
e determinar <1 remessa dos autos .ao Egré:gío,;'Tribu'Íial ..

Federal de Recursos Custas a final.
'

. rÓ.': -

'

2) Apelação cível 11, 7.709, de Concórdia, apelantes
.Juvino Delmiro Piga; to ,e Raimundo pani3�o�?' ':.ap�la<do.
Eduardo Boroski .

' .

.
' ;":

Tribunal
. '� ..,.

- .

de Justiça
'i'

. ,

"

Decisão: A unanimidade e de acôrdo C0111 o parecer
da Procuradoria Geral do Estado, conhecer da apelação e

negar-lhe provimento, P<11'il, confirmar a decisão recorrida,
por s,eus própries e jurídicos fundarnentos. Custas na

forma da lei ,-
Acórdão assinado na sessão .

3) Apelação .0riminal n . 11,297, de Seara, apelante
Joào Neri da Silva e apelada a Justiça, por seu Promotor.

Relator: Des. RUBEM COSTA. "

Decisão:
-

A unanimidade,' 'Conhecer 'da apelação e

dar-lhe provimento em parte, para reformando a decisão J
recorrida conceder o "sursis" ao apelante. Custas n�'­
forma da lei,

A Câmara Criminal do Tribunal de Justiça: do Estado
de Santa Catarina. em sessão ,0rdi'nári1 ele terça-teira, 20
"de abril. julgou. os seguintes processos:

.

_1) Apelação criminal n . 11.267, de Urubici, apelante
a Justiça, por seu Promotor e apelado Valdomiro Henrique
de Ohveira ,

'

Hf#lator: Des. EDUARDO LUZ,
Decisão: A unanimidade,

.

conhecer da apelação, e
.negar-Ihe provimento. Custas na forma da lei.

2) Apelação criminal n. 11.258, ele São Miguel do

Oeste, apelante Getúlio Nicolau Santore e apelada a
. Justiça, por seu Promotor.

Relator: Des, RUBEM COSTA.

.

mente Custas pelos apelantes, .

Acórdão' assinado. n1< sessão .

XXXX

/:'��,:�"
I ":"

�:���:��\' DC;�r J����ç�� ü�����: 'nà;Ó <��i�ec:�;' i da,
'�\pelaçã(). Custas pelos apelantes.

Acórdão assinado na: sessãó .

',�"

3) Apelação cível 11. 7.795, de Florianóp�iÚs�;�. apçlante'
r·

Teatro -�: .

"

<:

• 'Hum tempo calbüí
.,

Mário AIV,"�; �::#�
Uma das- personalidades do mundo arti�:tjco. btasj-, ,

leíro da é""ualldáae, de grande importância -.'j:>€la;,- sua," .-'

capacidade mtelectual de. ir ao encontrO €ias.'n�cessi::.a�· . ."

nes reahstícas da cultura de massas, é sefucid.úvicià: ai-.· ,
.

'�,�,'
-

',' ,/� :;.-J;i:: t," .... :-:�_:*1:- _;
-

". ," ", _

guma o t"A!trólogc e autor de tele"noyell}S�:),fB\,]Bl;-I.-*TJL,I-
r..,·'O PEDlW:::;O. Ele procura] -de uma -forr�·úi:/·iatehgé�t'e·," .

.

tirar o rnaximo proveito' ele' um' veículo de�:�cinJ.u:nf6a1, "� '.'
çao social (a televisão), no sentido de act;eQllar )sU��;;\:�
criticas, sátiras e análises da nossa sóci'2dçide"'àso llece's,,·r);{, '�,'

sidades especificas da TV; alcançando uln;,r�siiíta:d{), 'aJ' �(.:
'

<. :c
- ��

BRAUUO se destacou .no cenário nacíóaal com: ÚlIl'
excelente texto para teatro - O F�DAO'� ; .. SH;Ce�SO::}'
de critica e público, 'na magnífica interpretação dê'
GLAUCE ROCHA e FAÚZI ARAP, depois estreou no v{-
_'.

. ',.;
. _.

'-r
_ I,.r"."

ríeo com BETQ gOCKPELLER, a estória ..de . tuu btcão'
cmíco e audacioso, oportunidade em que o a:Jfoi,lr,qIiI­
iza a alta .burauesia e analiza -tõdas as' ftusta6Ôes ezni- ;',

:_
_

o,' ',,' ,.1" ....
.' "c-. '�.,' '?_ ,_.

'_'

tos ua classe méciia;, sua nova pe�<l seI'ia ,'(A.>VID4.·:B::).,
.,;�. CH,ACHADA DE JOANA. MARTINI e BÂ.l3Y\ 6i�;6i:vk. _

--�,PANA�I"rÓ;', o�de através de" uma espécie p.� Üvista::hll{�: �': "
sícal s,ão, apresentados toda. 'a cafonice e o:tjtuçuio; de',: .'
ti'pos marginalizados peia sociedade, n6 fundo ,Üln'i'�-'"
Í.IJ:xO exato e i)ili�ito dela própria; surg�;��ht.ão, o�tr.�

\

tele"noveld. de titl.áo agressIvo e aventureIto 1:\âra O co;'
�nhm ja estabelecido: O CAPONA, na qual,' at�'a���: ,dê
�m n6vo ll1ilibnario brasileiro (dono de 'úma, :c'àd8i� de
sllper-mel(�ados, -aepois d�\ vender muito''6�c�Jhau) q�e
tenta entrar na alta sociedaele com tôctiJ,;; ,as"súas gros�'

-.-> su�'as, o atEor ironiza a iFresponsaQiÚdade, e ;a"�hfpocrF ,

sia daqUela class",' social e 'seus reflexos co:ri.�equebtes
na fOll11açi;ó de urr-,8. geração descente, na busé,a d� •

nova iOTnía de VIda' social, embom esquisitas, festivas',
e inconsequentes, bem como a ele tipo ingênuos, otlmis- .-:­

tas e ,>l.doFáv'2is como o da estereotipada '�HIRLEl SE­
�Y, geni"im"nte interpretada por MARíLIA ,PERi. Á'
idéia é ótnna, o elenco muito bom, a direção de.tele-·

vi�ão atuaiizada, porém as tele-novelas 'sãef' inisterior
sas, dependem da TS\8.ção do público; tonl�ra qUê; :dê ,

certo e n{w chegue as' indeéisões de ''':ASSIM NA ,i'Eli- i

RA COMO NO CÉU". O CAFONA é um.passo,e'n:0i'me fta!..
evolução elo teatro popular, Aue seja bem ',(ladO �ou, 9 H

rE:!cúo será fatal. ..

"

',�,�
�" ... '

.

;,J
',':: .'

''; "

De qualquer forma, a volta. de BRÀ.ULId>Íl televi­
são surge l1UT11 momento 'em que'as,EMISsORÁs Á:$SÓ�
CIADAS (TV TUPI) mud,8.m 'ele ! táticà' ,pata; tentar:4oc
brar a REDE GLOBÇ), partindo do prjncfpio básido. de
eliminar as tele-novelas de sua programaçãó",:c01oç'f:l.n­
Cio 3m seu lugar shOViS variados com a ciiÍração qe ,duâs
hor,'1s (8 as 10 horas da no.jÚ�). Lyml;n?-mos gué já 'gra,n­
de 'maiorü: dos prognLFlas de TV, . todo, .o, :t3I�4SIL
são produzidos por tais .organizações, portá/oto O rysul­
t;»do dá' dIsputa (Íe pontos no L,BOPE, n.a GB e em SP,
refletirá elE tOCtOS os pont,os do país.:'O negocio é dàr'
t�mpo ,'10 tempo, com novela ·ou se,m 'nOvela,' vivemos:
em tempo de televisão cafona. Pártiêul;urii::;E).t'e,- torce'-,
.�os pelO "CAFONA" - de BRAULtO PEDROS9. Sirn�

pIes questào de lógica nUm processo Cle. cul,tuta ,�e
n1!S-3aS erG evoh,;.ção inteligente.

'

: "
',-,

vlscond
'. ".'.' 2 quartos esala ,

apartamento que você .esperava

/

" \ I,

o

:�, ,

I

no centro

\ 'I

'I

Esquina da Visconde de Ouro Prêto com

a Praça P�ereira Ollvelra, entre os setõres
comercial e restdenctat da Cidade. Início
da principal zona residencial de
Florianópolis . .vista panorâmica para a

Praça Pereira, Oliveira, Praça XV e

tôda a cidade.

confortável
-

Dois ou três quartos, �ala, co"�-cozinha e

área de serviço. Com ,ou sem, depeQç:iênçias
dê empregada. Gar�gení, opci'o��,I; "

'.

,

..", . � ,./ '.

-

Omelhor 'investimento'
Valorização de ,2d�%' ',V,. compra .no·' ,

lançamento e, se q�izer, nós recompramos·
pelo dôbro, na entrega das chaves.

preçofixo_
Sem reajustes e sem qualquer tipo de
cor'reção. - Entrega em.36 m.ê'ses.Você paga�
em cinco anos, mas -recebe a- escritura'
de�initjva junto com as chaves.
Não há hipoteca. O financiamento:é da
própria "A. Gonzaga. \

.

PROJETO, INC:oRPORAQAQ,.CONSTRUCAO E VENDAS

balnemo canlborilI: avo brasil. 1861

... ./'\

BANCO REGIÔNAL �DE .DESENVOLVIME TO DO EXTRE O SUL
através de
catarinense

Fi�nanci'a prog'ressq e, est:imula a 'prod.ução
f-inanciamento5 a indústria e agro�pecuária

CZ 1
,
_as;: "",
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Aconteceu,... sim
ai __ A

beça anima o doente. Há outras enfermeiras e' mérTi:,
cos que notam nada! Tudo-é preciso dizer-lhes. Não.se �J
gam a atender o doente, não, mas... apenas cumprem o

seu dever. Notou o doente durante a sua longa perma­
nência nos hospitais, que há pessoas que trabalham, leva­

das por amor ao próximo, inspirados pelos sentimentos

de Nosso Senhor Jesus Cristo, enquanto que outros tra­

balham, atendendo aos deveres de �ua profissão, talvez,
se tudo vai' bem, apenas como amigos da humanidade!

O ESTADO, Florianópoüs, Domingo, 25 de abril de 1971 - Pág. :5

por Walter LanQe gravemente doente: lhe contou a sua vida e as suas ex­

penências com médicos e enfermeiras. Diz êle que há
duas espécies de el}fermeil'as': Uma sabem e sentem o

que se passa com o doente, não havendo necessidade de

contar-lhes o que sofre. Com um simples acenar de ca-

·N'? 678
Conta-nos Walther Luethi, um sacerdote que aSS1S'

tiu :> muitos enfermos nos hospitais, como um dêles,

e concorre a

>­
ti)
u

:z

u
o
cc
n,

>­
-«
c,

«

o:
«
u

v

YIGORHlI ROBOT "Y"
A uruca maquina verdadeiramente automática.

Trabalha com uma e duas aqulhas Borda
casara. chuleia cirze prega botoes e zjpers, etc

APENAS 5 CRUZEIROS DE ENTRADA

GRÁTIS:
1 Faqueiro Wolfflnox
e cupons pi concorrer
a 2 Variant!

JIGORUU
�;"HUmlUUJ GRÁTIS

1 Faqueiro
Wolffinox

em cada compra,
-no horc. você recebe

um maravilhoso
FAQUEIRO AMERICANO

VlOlffINOX. !

Malriz em Florianópolis

Depois de ter nascido no seu taxi a quinta criança,
durante as viagens para a maternidade, o motorista Tom

Wainkim, de Nova York, se apresentou para fazer um

curso de "parteiro", declarando que um' motorista deve

conhecer algum? coisa mais do que os motores do seu

carro!

Um turista norte-americano, em excursão pela Escócia,
vê um magnífico cão e pensa que seria bom levá-lo para

o seu rancho do Texas. O proprietário pergunta para onde

vai levar o cão e o americano lhe responde que é para os

Estados Unidos. "Ah, isso. não", diz o homem, dono do

cachorro. E não houve oferta que o demovesse. Nisso

aparece Um inglês, oferece-se para comprar o cão, dizendo
levá-lo para a Inglaterra. O negócio foi feito. Um francês,
que assistiu a tudo, diz ao proprietário: "O senhor é pa­

triota mesmo! Não quer vender o seu cão para fora da

Inglaterra!" O escocês responde: "Não é patriotismo. E'

que jamais êle poderia cruzar o Atlântico a nado para

voltar para casa, como faz sempre quando o vendo!"

o delegado era surdo... Uma senhora no cinema:

"Senhor delegado, êste homem aí, no cinema, passou a

mão pela minha cintvra e ...
" O delegado que não ouvira

bem: "Mais alto!" A queixosa: "Não senhor. Mais

baixo ... "

't

Cesar Luiz Pasold

o SIGNIFICADO DO SIGNIFICADO

I
Para Christenseí "o problema do significado, ou o

significado de significado, conforme tem sido sugestiva­
mente formulado algumas vêzes, tem de ser considerado

como um dos problemas fundamentais da filosofia mo­

derna. Um filósofo chegou a dizer que apenas é exage­

rado pretender que o problema do significado é o pro­

blema dêste símbolo. Se a gente deve ou não ficar de

acôrdo com êste juízo, é preciso convencionar que há

outra afirmação do mesmo Henle que merece nosso cré­

dito: - discutir inteiramente esse problema é uma ta­

refa demasiadamente ampla. Na' realidade, êste livro

'trata sõm:êIi:te dê""um aspecto particular do problema,
ainda que seja o mais importante: - a questão da natu­

reza própria dos significados que são o veículo das ex­

pressões linguística". (1)
Nesta introdução que vai liberalmepte acima tra­

duzida, merece destaque o dimensionamento que o au­

tor faz do que pretende estudar com relação ao signifi­
cado: a sua natureza própria, tomands-se o significado
como veículo da expressões de idéias,

Disto decorre que o autor parte para a análise do

problema sob o ponto de -vista daquilo que êle mesmo

chama - em sentido amplo - de "filosofia analítica",
da qual é um dos mais. destacados partidários o famoso
W.V. Quine, que faz a seguinte e fundamental indaga­
ção: \- "Para a teosía do sig-nificado a questão mais

consplcua é a referente à natureza de seus objetos: que
classe de coisas são os significados?" (2)

Veja o leitor, como observou êste crítico ao lar ês­
te trecho: os significados são os instrumentos, os veícu­
los das idéias, ou dos significantes. Pois bem, como en­

carar o significado êle mesmo abstraído de seu sígnííi­
cante, numa primeira pesquisa; e, depois, unido ao seu

significante. Enfim, numa e noutra ocasião, e vale re-

Rua Francisco Tolentino, 32 - Telefones 2534 e 2535

f1t�
':t!t-t'"
1��v.�, ...A!iI

. A equipe de xadrez dó Hospitan?si:quiátri�l de Estam-
... í I f < \.,'pL%'"

.

.bü] venceu os campeões lO,Cal!) ,num (tornel,iil'It�qae durou

,dois dias. Os, "loucos" tiver.am :-a.nce� sens��onaiS ": a
maior figura de 'sua equipe foi um', ex-profes!=l'(;S! de ginas-

,
•

-.. I � �"""�
tica suéca ali internado por gareritir; «a tode"R1Undo que

'êle era Alã.
"

�,:';;

, Um. v�lh� já bem alquebrado' pel�s ano���JvidDs, vai
consultar um jovem médico. O médico: "O Semlihor bebe?"

"Sim eu tomo os meus traguinhos". "Mal. � parar de

beber poderá chegar aos 90 anos". O velho;""Jneio desa-
• \

' ., �"J'!-
mmado: "E' tarde, doutor; estou ja com 98 anos ... !"

Claire Kisiel, de 34 anos, é uma dona de casa resi­

dente' na Flórida. Requereu o divórcio, alegando que �e

lembra ter dito "Sim" às autoridades por .ocasião (lo

seu casamento, mas não sabe porque! Alega que um ho

mem, que trabalha no "Varieté", a havia hipinotisado e

levado ao cartório, dizendo depois 'ser o seu marido.

Essa não! Um guarda florestal dá um passeio pelas
florestas pertencentes ao seu padrão, acompanhado pelo
seu cão policial; animal de uma perseptibjlidade mantás­

tica. Sente a presença de gente de caça a muitos quilô­
metros de distância. E assim levou o guardá' para perto
de um homem que andava pelo mato, obrigando-o a parar
ali ao seu lado. Desconfiado o guarda perguntou: "Por

acaso o Senhor' é caçador?" "Não, nunca fui". "Quem sabe

o senhor comeu alguma caça no jantar?" "Também não,
nem jantei ainda". Intrigado o guarda puchou o seu cão

para se afastar de lá, quando o homem o chamou e lhe

disse: "Quem sabe o seu cachorro está fazendo alguma
confusão, porque eu me chamo Coelho!"

Antes de subir ao ringue, um assistente perguntou a

um dos lutadores:' "Como vai?" "O.K." Depois da luta:
"Como foi?" "K.O.".

/

petir a pergunta, "a que classe de os

significados?" .

O livro "Sôbre la natureza del significado", de Crís­

tensen, apresenta e defende exatamente uma resposta a

esta importante indagação. Importante porque em fun­

ção de sua resposta, não só uma curiosidade filosófica

fica satisfeita, mas pode-se, concretamente, partir para

uma formulação de leis e princípios valiosos para a co­

mumcaçao "humana. A resposta evidentemente é fun­

damento de - variando de acôrdo com 'autores - di­
versas escolas.

Christensen, na obra que ora analisamos, pretende
ter uma resposta que, "aparentemente não tem sido

tentada, fofmulada até agora, se bem que é -possível vê­

la, em parte, como uma combinação das mais ímportan­
tes teorias do significado, propostas antes de agora no

cerne da filosofia analítica."
O autor dimensiona '

em dois propósitos distintos: -

o problema ontológico e o problema lógico do sígníã­
cado,

Considera a questão ontológica como mais caracte­
risticamente filosófica entre as duas, mas acha que o

problema lógico tem um atrativo e uma utilidade mais
imediata.

Para finalizar meu comentário sôbre a introdução
à obra, devo dizer que o autor assume,' de tnícfo, o com.

promisso de não falar em: filosofia, mas sim, em pratí­
cá-la, enquanto propõe uma TEORIA PARA O SIGNIFI.
CADO, que será o título de nosso próximo artigo.

Enquanto isto, posso adiantar que O' autor cumpre
sua p::omessa.· De forma agradável às vêzes, difícil em

muitas ocasiões, mas com a autoridade que os seus co.
nhecimentos lhe 'conferem.

BIBLIOGRAFIA: (1) - pág. 15 - inSobre la' natureza
deI significado

(2) - citado pelo .autor, extraído de
"Two Dogmas of Empirísm",

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o .1\1:ONTEPIO
. COOPERATIVISTA' DO BRASIL, .por

seu (:i'epresentante nesta Capital declara para' os devidos'
fins" que o Sr, Lauci José' Vieira (de Palhoça), não éstá
mais autorizado a fazer ingresso de assócíàdos pata esta'
Entidade Não' havendo mais ligação nenhuma entre am­

�:' . ,b0S. Fpolis., �2 de abril de 1:971. Antônio Geraldo Hen-
tiques � REPRESENTANTE. ; ,
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. ,BÔfftAS . E PR,!rfA
I,

.,

PI
�, ,>.11".3 e t'!s��so :....: Marlà -das Graças � Jos�

I,,: ,·,ti:!t:.:ç,' �l' oAtunL',· ,,' IhlSsag�'J1 4õs vinte
.. n-:(· alwÕ) (i!) 'fe!t, -cónsôrcio (Hôdas de Prata] dê' seus

T,lerid()s progefilitot0s JOSE TAVAHES ÍRACEMA e VERA
" q.º�Ç��Ly�S I�ACEMA a transcorrer no dia 27' de' Abril
do corrente, 'Convidand@ para a' missa de Ação' de Graças
que map<'\if\\n, :c:etebt�i' 'às 19 110r.as no 'Gmãsio' Gataritlensa,
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CORRETORES• I,' �, .', _

o MONT:€pío" NACIONAL' DOS BANÇARIO$.' em
grande fase de expansão, dispõe

_

de' 6 vagas em seu Depto.
de Produção para pessoas desembaraçadas e ambiciosas
Possibilidádés de ganhos=elevados. Candidatos, com boa
apresentação, queir��' dirigir-se à rua Ten.. Silveira, 21 -
sala, 102," dià�i�II?ente a, partir 'das 9,00 horas:,'

.
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, ,CUNICÀ DE TUMORE.S "

"

DR. ,�OBERTO 'MORIGUTI ,\'
(Ex-Re;:;idénte, d� Hospit�l. A. C.' 'Camargo. � 'ÀssO'

ciação Paulista, de, Combate ao Câncer; Especialista pelâ
AMB-SBC). "

,
, '. "

Atende �ô Hospital' Sagrada Famfli�, diàrlaménte,
das 14 horas 'em .'diante. ,.

,

CRM-SC 968 _ CPF 021911218"
,Jtuá Tenente' Silveirà. 2f '- Fone �RR

COMPARRIA CRICIUMEMSE' DE.

,.' : TELEFONES' \...
As�embléia Geral Ordinária'

'><

i�
� ; . 'la.' COl1vocaçã'o
::;

�

CGC,- N. 83.649.608
, Convidamos aos 'sénhores acionistas 'a compate<rerélll â::

,

sua Assembléia Geral Ordiná�'ia, a realizar-se fiei dl.à, 29
';�;,,_';:_':_;_��_�'§'�Q:•.<!,��, Ht?l, às -9' 'horas, .

na 'sede da' ASS6Ciáção: CO:­
merciai e Industrial de Criciúnra,' para 'deliberaretn $ôbre·
--a·se�Rte 'Ordem 'do,Dia: ..

I
'

senhnres �çioniS�s,' os;.__:..:.--.,:.....__------,.:I,,�

'"

I "'

.. ''', .-'--'-- .. ---'�,�.",'

'l",', .�.J,., I.,' .,CO.NFECçõES·,'
..

:", ;.
,/ Ag(jra ali na

-

,qaleira Jacqueline ,e',', com (l

,coshtreil'? OtáN'l@,. :aguàrX!a 'Sl1a visita' 'para' �ofifed­
,,:,éio��r ,,�u�s roupas: vestidos, saias, calças, camiStis; IIcasacos, gravatas, etc. .

"

"

. .

1Ga�erfa �aéqueline, 'Iola 8 '. I,!
,', ;- )11---�--, � ... ....,...,_1-,! '.

·C.ASl,:�UJ CE.TIO
'+C.:. "Vende:�e casa �and� comA quartos, 2 baIlhel� 80.
",,:. '" cJai�, ,�ependêIl;çias',.4e empl'egada, garagem. Tratar:88 �
.. � Ce!., Melo 'AÍvün,-'19 ou '�lo fone 4'704.- - . �... ..., �, '.:_.. ., : ':'�,

.

, I:' I"',

;,:; ".' .", .. , , ',.,; CLI$i: DlfPENHASC(t,
;.]": ,; "",' n-AR :J!{RES'rAPRANTE •

, , ,e -

A : Diretoria :do C;LUBE DO PENHASCO aVisa (jtiê 'i,
, BA� e o RES'l'A:URANTE estão, permanentemente,', à ,di&"

'<' posi�ã{), 'das às.c;ociadóS, sendo permitida a frequênHá dr "

"
'

"

turistas" e 'pu<blko em geraI.
, ' ,,<'-� "'Fioriân�polis, março/71

A DmPTORIA
(. ,� ,

" A'r,ENçÃO.

.' Costura-se para homens, senhoras, crianças e em geraL
"," '. MELLO CORrECçÕES

Tratar com Mello 'ou dona Maria Teresa à rua Álvaro:' "

'l"'dé' :Cat�al1io, 34, eSquiM co� Felipe Schmidt - 19 andar",

" � sàia "3 - Fone 2272.

Dr. ,ALDO ÁVILA DA LUZ
ADVOGADO

,c. P. F. _:_ 0017766289

" .ILHATEX
Casa ,es�e'cializada em cáma, inesa ,e banho.,

_' _-'- Toalh� de. rosto e banho, pisos e tampos, guámiç'6�
de tri,���', '�Qupa ,�e cáma, ;�gos 'infantis, jogós parà en;wv:tiS,
panos de copa, tudo' das melhores fábricas catarinense5; ,e

agora,
, tíll1J.b�jtl ,à novíssima, coleção dos moderníssitDo�

".: ,,,l;oupõell ARTEX pará senhoras e cavl!lheiros.'! ��' O'FEk.TA" DA SEMANA:,

Toalh;:ts de banho "ARTEX" .....•.••... 9,�O
Facilitamos O pagatnento em 3 vezes sem, jUros ou

acrésCimo.
CONSELHEffiO MAFRA, 47.

.,

o 'P,S'l' 1\no, F!nrhnnpn1i'l, Domingo; �!i iiI" flhl"il nf' 1071 - Pág. 6
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''tO', •• --, , I !VENÇA'�ENTRE 'SóCIOS:'. Pl'êço COm financiamento.
I� LOJAS

'térreo do Ed. J. Dáux. à rua dos llhéu!?, 68 M2, 3
'pónas de aco; ,com sanitário, desocupflda, nunca habi­
tada,' prê(,.'O de õarbada mm financiamento."

..

.

L O J A, S

: tojl]; . ..teITe�,' CQJII ilProXim.a�tj.menie. 136' M2, Il,ova, I
I!!l!)�a, ..�Ol lta�Itada", com, ,sal1ltano, Qtlmo 'Ponto para i I'mercearIa ou '(lada1'la" torra·se na, base de 350,00 o m2. I.
;' I" .' _ " C H A C A R A S

C,ANASVJEIRAS � frente para o mar, 12,000 M2, r.al'�odsàdà 'água cortehte própria, livre e clesembara­
çacla.� 'no-. ponto chic da praià. Tem urna Gasa de madei-
ra•.Pl'êçe: 120 mil q curtó praso. ,

MORRO DAS PEDRAS -, 125 IJ,1etros de frente
vara o maT, 25,000 1\12. prêço' 45' mil a curto praso,"

TERRENOS
RlIa Vidal Ramos, terreno com 22 metros de fren­

te, prêco 50 mil a vista.
Itanema - área de terras com duas fréntes - úni­

ca - frente para o mar e BR-10l, 1.000 M2. Torra-se,
permuta.·se .

OSMAR CUNHA - terreno único na Aw. Osmar
Cunha, 12 metros de frente pl'onto para Edifício, fren·
te p:;Jl'3 o Nascente.

BEIRA·MAR NORTE - 8::l0 M2. '41 metros' de
frente para a Avenida, desocupado, torra-se por 93 mll
n vis1a,

BEIRA MAR NORTE - terreno elevado, 15 me­
tros de frente� fabuloso para residencia de gabarito,
prêço, 110 mil

BEIRA - MAR NORTE - frente para o mar e

A�', Al'mte. Lameg-o, �o de frente por 46 metros de
fundos. Prêço: 260 mil.

I

POR ÁREA CONSTRUíDA - Av. Alrnte. Lamego,
35 metros de frente por 80 metros de fundos.

CONSELHEIRO .MAFRA � 12 metros de frente,
al!ora com recuo normal, ótimo para incorporação de
edifíf'lo, Prêco: somente 30 miL

STODIEGK - Na agronômica, lotes ele 27 mil a
85 mil 'c'om financiamento prontos para construção iIne­
'cHala, no local a residência de maior prêço do estado,

, LOTEAMENTOS
50 lotes já com rllas ábertas. tôda a terraplena­

,gem" junto ao Qnibus de,litro da ilha, podemos entre-
gar' com ruas, àsfilltadas, prêço: 200 miL '

· OAP<1E:i:RAs - 30 lotes com ruas abertas, com
.oodá a terra-rilénagem. l)odemos entregár com asfalto,
jUnto 'a rua Gera'!. Prêco fi estudar.

, ,

FAZENDA
2112.000 M2. C.OlU 500 metros de belíssima praJa·.'�i:!t'!'�

r.a ilha de Santa Catarina, única com g'ruta natural
,de trinta metros de profundidade, 3 cachoeiras de
âe:ua doce. serve para loteamento, clubes e etc. prêça:
sorpente 120 mil.

"
'

,

·DI'. R08ERTO' MOBEIR.A AMORIM
: '

. 'DOENÇAS DA PEL,E
Q. írrihas -' Do Couro Cabeludo Micose

. \lergill -. Trat:,mento dI< Acne Pele Neve Carbônica �
. "'ef>lín' .. '

'

,

'

.. OE'P'ILAÇAO
,t,x' ,stagiãri. -ío HQspital das Cltnfcaa da Uníversídade

':1(' ..g!,\'Ô )�UlO. »,:
'

.

f1)( f�(JÍJrM" Diàr1álhenle 'ã partir das '13 horas
, ,> " fS'ÜI/rdJ. �C, "J,l JI't5nimn f.'ol:!lho '325 EdWcl<i
',1\' f '/iP'fl:'" 't: ,,�It 2M

�Mjn1� 1',>,,46 d., ,�dt.tea,ão· ,e .:Cultura
l,�r�p ,�.RSIJ)Ar(( FIEOERAL OE SANTA CATAR'INA

" ���ft,!;!IT0R.IA PE PLANEJAMENTO
, �e>F:4;':7�'NTO' D,� 'E'NGIENHAR.,IÂ tE ARQU,ITETURA,

pwisÃo; ,DMINtSTRATWA
.

e QJ�' U. ,. 'I c, A 'ç Ã o
.

: De o��� ..su�rior �or.no público que se acha aberto
...té o d'a 23 '�: àbrii do' corrente ano, no Departamento de
Engeiir ,da; e Arquitetura 'da Sub-Iteitoría de Planejamento

'�a Um! ersidadé 'Fedet'al ',de' Santa' Catarina, no ConjuntoU"tver it�(j d� '�f1ndade; edital 'de' Tomada 'de Pregos
" pat-a '" f��etUiien:to 'e,'mão-e-obra; destinada à, instalação"elétric� nó ptédio' do .Pavilhâo dé Adrt'lÍnistraçâõ.'

"

.'

,", Mr 'oré$;·"'ésêIar.eciplentos 'pocle'rã� 'ser, pre�t�dós �o
>:' .�e�!\th��ti�: ;de'� Ehgétitharia ' e .

�rqüitettira, no, ,eIlde­
� rêÇC?,:ilf'\m�;\:r�féri(.lo;\I\õ! horárío das' 12:00' às 16,0'0, horás,,

..

'

RI( tiia,nópolis, '97 de,i�l'bdl de 1:971.
,',

.',

"",�, s.')':�i�:ro, Hen�i�ue d� C:iíl'í:1pO�'-Lobo, Diretbl" '

., •
.,
.. __ ._ ��I"" r ,'._ � � ._�_

'

_�_

.' TIME IS MOREY

,

" �'.' ASSEMaUêlA GERAL EXTRAORDINÁRIA
,,' .'

" 'EOíTAL ,DE,CONVOCACAO '

, ,', ,,';' F�('�111 ;�Q�V�d�aos os Senhore� Aci�J1istas da' Centr�is
'Elé�r�cus 'dé;;,Santa Cata�ina S. A. - CELESC _ para 'se

�r�eu�lrfm "e�' ��e�leia,Gerl!l ,ExtraOl:din.4ria ,que se rea­
: ,1Izaz:a' _no' (Uã-: 30 de, ,abril" de 1971, "às 17,00 horas· na Sede"So�cii4 ii tUa :,';foão .dá Costa. Moelhnann, i29, ne;tlj. cid�de"de' ,Flbrianq'polis; e' deliberar!')rD.· sõbre à seguinte .

, ",:\'Q�QE'�"DO DIA',1" - < �, '� .. ,

,

1:
'

-:- Dellberár.'sôbre a propoota. da Diretoria para, ',o att;IÍl('nt�'.,dó ;Capl�r:So.éial de ,Cr$ 13�.427.916,OO para,� 150.5S9.265,O�, em. VIrtude da reavalia!;ão ,do Ativo"Iinob�11zaC):ô, riós"têrmos da teI n. 4.357; de 16�7.64.," ", 2: .....o..·�libeiar sô'bre as providências que se,'fazem,neceS);árias.· ,epl' vírtuire
.

das fráções d� ações existentes.'3;' � -O�'t):os assuntos de' jnterêsse geral.
'

,Ji:10-rianóPo1fs, '19 de'abril de '1971.
"

_-Os'yaJdif,Mo":eiÍ"iI Dóúat'_ Presidente.
,
�uit Górriés .:_. Dfrefur Ex�cutivo.
CóI'i los_-,��s, Bessa :_ Diretor Financeiro., �Jj)$<! C�r;�: Hüts� � Diretor Técnico.

,. _ l?tDiscussão e apr�vação do Balanço Geral e d'eniaiS, '.--...._ " '

,

�t,# ;hló e!Xerc�iG, encerrado' em 31 de 'dezembro dé Í97Q: .';11 "�,EB�lS;T!IO
. 'MA_BrINS' , DE

'

".'29) Eleição da. DiÍ-etoria 'e 'Conselho' Fiscal;;
,,'

.

�;;" ,ED" .��aç�o dos honorários da Diretoria e' Conselho : MOURA'�'�; ��,:��):' �Po�iÇã� s&�re o processo�de inêOl;pô�� "da' . <. C�rurgiio Denftsta.•-Sooiedade a0 «O�ESC' ,..,'" -:...
.

'

,

'

,-' � " '

','�
, "�o ",\.1: l,.. �

I ."."" "
"

I --

,,'., ',59) Outros assuntos de interêsse da 'Sociedade... '

"A V í? S O'; (
.

;' ;
,

.1"".,.'\",(", Ach;i.m-se

Aprenda inglês através do método AUDIOVISUAL
(Guberina - Rivenc).

,_

'

_

Aulas: no período vespertino;' pará crianças' e adultos .

Tratar à' rua D. Jaime Câmara. n. 2.

AULA ,PARTICULAR DE IRGJ.ÊS
Travessa Santa. Luzia" 215.
Trindade - Floríanópolís,
Perto do antigo estádio ';1"a\11a RilmoS".

das 16. às' 18
, "

,com 2 dM­
dep. de etn-

,

prOduzido por

L�TICINIOS TUBARONENSE S. A.
R.Jll iL'àUro Müller, 2.757 - Tubarão - S. C.

BrS'IDtHCIA E LOTES

, . ,Ven��e ,u,ma iesidência, situada dO JARDIM
rt�$:JA.Ç1J\ com ,duaS 'salas conjugadas, três quartos
b"Ílb!:), '!Oi!.riha, �ependência de empregada" ga:ragem
,víiian&s ,é estllcionamento, ainda sem habite-se.

, �TE$.,,-,: Vendem�se, ótimos lotes, situadOs no

jAJID!U' lrAGUAÇÚ com água instalada, ruas calçadas
e ,ofent (e.�ltiv,iaL

prn [cmt-S$ à. rua Uroano Sales, n. 37 -/ F'one 2981
",

. �

ORo 'NÓRBERTO CIERNAY
CLfNICA DE ,TUMORES
CIRURGIAO-DENTISTA

,

Jmr [ante e transplante de dentes - Dentistérla Ope­
f'aMtill 'elo sistemÍi de alta rotação - Tratament0 indolor
'_; Prót� . fiXa � lnóve'l. C-{)1lsultório: Ed. Juli!ilta, 2-
� .:..J � 203 ;_ Rua Jerônimo Coelho, 235 - ho­
rãrio das' 15 àá 19 boras.

,

O apartamento n, 2 do Ed, Comasa, 49 andar. Trata
Dr. Henrique Wendhausen �o g,cL Florianópolis, 19 anda:

DR EIlMO BARBO'SA SAitTÕS----

•

Cirurgião' Denlista
't'f('rar!o: de 2a. à 6a. feir.a, das 14 às 19 horas,

,Ru;-. Deodoro,' 18 - E,çlifício Soraia - Sela 1:1
ATENDE PATRONAL DO INPS

Yen�endo
BDIFICIO NORMANpV,E
Um .ótimo apartamento' na Praia <ta Saudades, �on)

hall social ,3 quartos, 2 banheiros,' sala, copa e cosínha
[ardim de inverno, 2 vagas para garagem. ,

IT�GI:IASSU
'

" '

· CASA com dois pávtmePtos� tendo 'n,a parte superior,
3 cauartps, liviqg;. copa,' cosinha, �'banheiro, parte l!lferi?r,safâ ·de· 'costura dispensa, Iavaudería; 'banhelfo area de'
,serviÇo, área 'ceuF:tTtlÍdu, 227,;29 m2.. área I terreno
�80f8,5'�'

'

,

.. "SÃO MIGUel
"

, "',
, EM :SÁO �nGUE1\" com frente para a estrada federal

e .fundos pari[ -a estrada:Est�tlu:;l. ,�Umil :Çhácárá com duas
IÇ;;Sás' ,.ciP ITlad�ira ém' téti'eÍlO, de l4 mil metros quadrados
.sen.40 120 metros para: estrada' 'Federal e· 80 metros pel�
b1lWclU!lL CrS':40.000.00 "

,

"

",
.

, _Éb.fFf'CJO PRES1DENTE
"

,"
, Anattaméht'()' tipo, '�IA" no U9 andar' c/,3 quartos,

sala, CÓPá é cÇ>Sihha, banllé'irQ, quarto'de em!?�egada CuIU
banheiro' área const'ruida 111:1,86 m2, pron.a cT',tl'eg:.

· Apà�tament@ 'tipo I'ç"� no W'> 'a!itlar, cf? . cjuarto�,
sata: 'kosinha, banhe'ir,o� área !ie serviço, area constl'!1l,
(la .�O.97 m2. nrontll entrega.: -

- ,
"

'

,

Apártame .... to· tipo "D" no no andar "cll quarto,
'sala: copa e cosinha" banheifo. ,quarto Çle. emnregada
<::om banheiro, área"de -serviço,'área 'oonstrlÍida 5P.,03 m2

,

. A,�rtamento tipo "'.ll,,' ',n@ 59 andar cl3 quartos,
sala, 'cona e cosinha, banheiro.' q'WH'to de e!y)pJ'eg,:�.a
eom bailheiw, área' de serviço, área construída
118,8fl m2.

EDIFfCIO ARTUR
Apartame'nto com 'I' quarto" sala, 'cosinha, hlml,elro,

qua)'to: de elUpre,,;]rl� com banheiro', área de �ervi<:o.•

PJQ DE JANE'IRO
.

vendo' um apal'tflmento: pe{J1leno no 3° andar de
fJ;rpr:lio 11,1)"0 na rua' .Bár�ta F,iheiro n. 3111 1'01' .... ,.

Cr$ A,O ()()O,(lO, ou permute,por apartamento em FIo
riarrónfiJi�.

'

, ,','
",

'E'OI'FfCIO ITAJUBA _:_ CQQUEIROS
, Na praia do. Meio .. Aoortaty1ento de 2 IO;!' 3 '(luar,os,

efttrf''-''?' ::>1", (lp7emfuto., Grande 'fimmciamento.
,

. T.E�RFNO,S ,
'

.
,

.. .. f? <\RTlEIROS... . .. ... . ..... .. ......

VE�O uma falmlosa arcá de terreno 11a Estrada
Vf'lh'l ifu Barréiros. com fúndos para o,mar, Pt eç(' de
ocasião.·

,

,

2 Lutes medindo 'lO x ::ll'l' �r.f1 m2 a rtHl Adfo �('h­
""õt' em' !P.élrrelrns preco .Cr:<; 6.000,00 a' vista ou 50Va
de e"t":>(t" fi <s�1<11'1 a çombinar.

· ftP'4;�'P�M,FNTO
'EP'PfOO' DI:>F�DF.NTE

· Anartamenl0 Tino "D" PO 129 ,andar, ('nU] 1 01lilrto,
1',,1.(1 rle· 081:;1r e :i l1.nt:l r,' copa e c'osinha, binheiro, depen·
dêl1('i�.s dé I:'ml:lrpfY}l.rla. '

.

'FO'FfCfO FLORIANiSpO.LIS J
, 'Anart-�mento com 3 qlwrtos,,2 salas, '2 'banh€irós,
cosiJ;íha; dj�De.nsa, ba'(1J1('jro e. quarto de empregada.

'COQUEI�OS - CASA
'-Rim Professor Ba"er Filho, em' frente ao 218, casa

mi�ta bal1r.eiro e cosinha de materiaL' com 2 quartos,sillll. ' ·cQsiiT/.ha" e de;pendências; garagem incompleta:
AeeU,� .PIllITP f'm troca,

'

POM AB:R1GO
N�, r'l�:l do' Bllt. tl'rreno '('om 630,00 tn2, 21 x 30 .

1�AGOA DA 'CONCEICAO,
, \8&,'1 . Osni Ortiga, Ci)sa de material e� terreno de
15 x ,60 ihetro�.

'

À P.R,ÔNE.L
1

Rp�nhe seu Problema Iii:R�a Tenente Silveirâ, n; 21, 8a;la 02, Fone .�763. lU
.=:-3-)
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I

Autollloveis"

l
: COMPRA, tROCA E· VENDA DE vErdJLOS·:··
\

,

'

\ �.'

C:;OMÉRCIQ- D� �UTOM6vEis FIGUEI'REDO' DE
A., S. GE'NTIL',

_

.. , '.

f
)

-

Volkswagen Sedan Branco .:...• ,,,:.;-.,, ..
'

1970
Volkswagen Sedan V.erInelho· :. .: .. ,:: ..•• '.1963.

., Volkswagen Sedan Vermel'ho . � ........••. 1900
Volkswagen Sedan Fuscão ·br�pco Latus '::' 1971
Valkswagen Komb! LUxo, Azilll . e 'Branca 1968
'Volkswagen Kornbi . Sfand�d , Verde' Càribe ;1968
Vollcswagen Va·i'ja'llt Branca' o i. o o. o'. o. O" 1970

\ Corcel Standard, 2 Portas�c<tl!l� OK Azul 1971
Ford Corcel Luxo 4 Portas Branco 1969
Aéro W:Uys Bordô .. ::;, ......,', .... : .. : 1962
Aéro Willys Prêto •.•. .:.. o • o. :':.; • � • : • o .: 19,62
Ford F·100 Comíoneta Verde' o ••••••• ; ...... 1949
Ford 4 Portas Autómével, Verde '

.. � """ ,1941
'Simca Azul e Braneà Bonità

.

.

Pick-up Azul :0 . :.. '. :
_

; .

Rua

,

.. JERDlRfJBA AUTOIJ.ÓVEIS.
RUÃ DEDORO ESQJ;J,lNA CONS• .MAFRA

.

Fpne,46.?,3
Opala 6 cll. 11lXb ' ,: ..

Opala 4 c;il v/cores .. ; .' . :.. : ! .

.

Gaiaxie .' .

� ,
.

. \ Ita.tnaraty
'

� \ ; . : -.. . .. .. .. . 69
• " Volkswagen 4 P : : :.' . .. . 69

Veraneio :' ' :.',."" o •
'.'

•• o • 69

,: Esplanada o o ••••••••••••••••• o • • • • • • • • • • 68

'I' Esplanada o •••••••• , •••••••••••••••• 67 .. i

Corcel luxe . .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .... .. . .. .. . 66

111 ���:s!���s . : .' � ': ': : : : : : : : '. �. '. '. : � .: .' : : .' : .' .. : : : :: :�: I
I

,

���;E�i;iif����''''''''
.. '

156111 I
Financiamento até 30 meses

.. li

AMAU!'
R. Gaspar Dutra, 90 ...,... .Fone ,,359 � 66�2

Compra, t"oca • vend� ,�" V"fculos

Volks TL Azul Pavão ,.... 1971

Variant Azul Diamante 1970
Kombi Luxo Lotus Azul Cobalto :........... 1970

I' .. Kombi Verde "Carâbe � •. " - •• ,... Í967
Pick Up: Beije '·Claro ,. 1969
Pick Up Cinza Lobo ;.............. 19�9
Volks Sedan Azul :............ 1960
VoTh:s Sedan Cinza Prata, e » , : ...... ,. 1966
,Volks Seda? /

Vermelho • • • . .. • . . • • • • • • • • 1967
Volks Sedan Vermelho ....•••••.•�,."..... 1968
Volks Sedan : Vermelho �..... 1968·
Volks Sedan Verde Caribe � • • • • • 1968 .

;

Volks Sedan Branco Lotus' •..' ••• � .. , : ;;� . • •.• 191)9
Volks Sedan Azul. Cobalto ...•••. : .. " .... :.. 1970

-I

. ----,------_.

RUI! Felipe Schmidt, - 60 - 'Fone 20·51

DEPARTAMl:NTOS DE CARROS 'USADOS,

Volkswagen - branco . • • . • ... • . • • • ••

" 1964

Volkswagen - beje : ;.............. 1969

.Volkswagen - verde '" •....•• Hí69
Volkswagen -' branco 4 portaS ...•.... 1969

Kombi - verde �......... 1962

,Aéro - branco .....•........ � • . . • • • 1964

Entregatitos os �$rros usa<l� - C<itft t;arã� e,'-
.

financiament�s . ati 36 ",e�s '

Entregamos os carros usad9s �oni J:'llfánth é, &iln-
. ciamentós até 3tJ 'iÍlese s

- ,

Venha éOtivers4t ,c6nc sco ,

, , '

��-,��,,'-i�---'-'�) ii

Aéro - cinza .......•..
'

.

Aéro - azul •...••.• 0 •••••••••••••• ,

Aéro - branco o •••••••••••••••

Rural - verde é brancll:' ............•

!' ,Rural - 'azul e branca ..

L., _

1964

�965
1965
1967 l
1966 f,
-t

ADU.. REBELO _

-=L6VIS W. SILVA
Advogados
Bómente com hqra marcada
Centro Comercial de Flórlanõoolis !laIa, ll6,

R. Ten'ente Silveira, '2' .;,;.. Florian6polili - se
. Precisa vendedor. Entender;s6 pQr: caI:ta ob pdo:tele-
fone 2704 ou· 2703. Bàirio são i.lirz .

- cfiêÍúhta:;. .

"

• o ••••••• : •••
'••••'.:, •••• 00 •••••

l
Gordíni

-

, o •••••••••••••••••

, '.
DKVV. Vemag ..................••.....

financiamento até 30 meses

6�iiiiiiiiiiiiõiõiiiiiiiiiii

1963
1968
1966

- VENDE-SE

Apartamentos em Canasvíeiras Preço
ocasião.

Terreno na Lagôa da Conceição -' Preço
2Gx40 'm2 t-ido murado:- "

..
"

.
" �LI,1Gto"S!=" . , ,

"SãI'às"p:lra -'e)l!'rttóriõs.�· -�" ...l;;;;-, .�-"'. -:"'"

INFORl\fAf'qES: Rua João pi�tQ, 21 - déll� 1

I; FO� 2828

.._
. Cf'

)
__ .�_ _ __ __ _ _ �_.�_��._iiiiiiõíõíó�i9·

CADr�RNOS J'�JVENTUD'E
Brochuras . -- Espirais em Arame pu Plâstíeos

leAL - LAel - Latoi"ildos - CromadQ'!;

Isqueiros: Com uma e duas rodas
'

_
ICALEX (A'utpmáticos)

ICAL - Indústria e Comél'do' Auxiliadora "Lwa -' "

Rua 'Coelho Netto, 1601170 - Fon'es 349 e :i I
'

ex. Postal, 13'1 -. Teleg. ICAL - Rió do Sul- -'" ,tJ.lj <:

e

I'

Koerich S. A. - Comérdo de Automoveis
Rua Alm'irante Lamego, n, 109

fone 2655 - ex. postal 822
F!orianópolis - S. C •

Volks Sedan 1600 Verde ' � .. .. . 1969
Volks .Sedan 1300 Branco 1969_'
Volks Sedan 1300 Azul 1969
Volks Sedan 1300 Beije ..............• 1968
Volks Sedan 1300 Pérola .. ,.' .. ., ...•. 1968'
Volks Sedan 1200 Azul 1963
V"ol:l}s tsedan 1300 Vermelho 1968
Volks Sedan 1300 Branco 1969
Kombi Branco Lotus ............•....... 1969
Kombi Beije CI'ar()__

'

•. '. . . . . • . 1969
Kombi Azul -'

'

1964'
KOl]lbi Beije ci���': ::�::';::::::::::::::: 1962
Kombi Cinza

'

1962
-

Jeep Willys Ma;;��':::::::::::::: :.::::: 1961
DKW Cinza .

' 1962
Rural Willys À��i""""""""""" 1965'................... "

. I

!
I' !
I

--------",........_".

c!!!�\!�� !!i:�������os-1
111Rua 7 de Setembro, 13 - Fone 3886

1 Volkswag-m \........................ 1968
1 Rural Willys. . , , . • . . . . . . Ü�64
1 Volkswag sn ., , .......••. '.... 1005 í

J ''inanciamento .

até 36 mêses

,

','

DR, EVILASI� CAOH
Advc<ÇJado

Rua :rrajanc 1 �r - Co�iunfo 9
OAB-SC 688 - CPF 00789623'9

. Dit ..MÁRIO ", fiUEDES':'
1 4DVÓGA.�éS. '� .: .1',' .

Rua Ãlvaro de- CatvaUlo, 34 'lQ<andar·l,._
CPI-054684779 - OAB-t244, M",IiOffln'o.�' .14 _à! '18 hs

/' " .� ,
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""", , Acácio Santiago
,��' Conta-se que Napoleão e a elegante Madame de Stael
detestavam-se mui cordialmente; ela se sublimava na

;Ctitica sutil envolvendo a alta aristocracia europeia e êle
andavrr muito preocupado com a sua coleção de reinos,
impérios e protetorados.
F

"Certa feita os dois adversários se encontraram num

dos movimentados saraus parisienses, entre' músicas e

muita fofoca; o Gôrso não perde a oportunidade e desfe­
�CJla o dardo, célebre:

,
- "Madame: sabeis, por. acaso, .qual é a diferença

�pti:.e vós e o espêlho? "

"""":' Ouvindo resposta negativa da Sra. de Stae1, volta
Napoleão:
;;::;'''' ::::::.. "É que o espêlho reflete e vós não refletís",
.'" 'I;.on.ge de se perder com a ferina observação do Im­

p,!l'ador, � .bela crítica dirige-lhe a mesma indagação:.

'_ "'E sabeis, Majestade, qual a diferença entre vós
e o e"Spêlho ? ii>

.

Como. Napoleão não soubesse responder, aduziu ela:
- "t que o espêlho é polido e vós não (I sois".

.. Já naqueles remotos tempos as filhas de Eva forja-

I
I
!

César Orlando Valente

.:�t'FOI A,SSIM QUE ELE PAG'OU 300 FRA�COS P'OR
B�A� PERNA DE PAU; C'OM QUE ELA ACH'OU C'ON­
VENIENTE PRESENTEAR HIP'OLIT'O." (Gustav€
Flaubert),

,

- Miríades!'
-

... .}.
-,

�?
• 7'" De estrelas.

/

I
- Estais doido por certo, de que mais,' senão es-

trêlas . as há em miríades?
.,- Perdoe-me sapíente lente.
.,- Perdooôvos, ignóbil ignorante.

. "Mestre e 'aluno discotíam.. como rpareoía evidente,
o Cosmo, sua ciência, e a origem da vida já que se

falou acima em ÔVOS, ovos. Mas em quê realmente esta·
ria' o ínterêsse rios�o em tal discussão? Justamente
por incrível pareçá, na própria discussão. 'Ouçamo-la
pois ..

Mestre, como pode saber-se a distância entre
planetas, se ninguém as foi medir?

, Meu condiscípulo ( ou seria só discípulo?), aí está
uma perguntá razoável, deveras condescente, Vamos à
resposta: tomam-se várias lunetas, cada uma de tama-

I

vam eficientes armas com que adestrariam as suas coortes,
libertadoras. O jugo da mulher, pelo homem, tinha que
ser abrandado, paulatina e incessantemente, até que ela
se hombreasse a êle em têrmos de paralelismo social, de
igualitarismo familiar e de conquistas operacionais; e as

lutas tenazes que ela travou foram tão legítimas, tão ele­
vadamente reconhecidas, que uma eva da.Bevolução Fran­
cêsa ou do Diretório napoleônico pasmaria diante da po­
sição desfrutada: pelas suas sucessoras do Séc�lo Vinte e

fatalmente cairia por terra, -fulmínada por um repentin:o
deslumbramento,
Ocorre-nos o fato no momento em que o nosso' País

recebe a visita de recolucíonáría líder feminina, a pregar
a plena libertação da mulher, a invetivar contra o carce­

reiro', o déspota, o átila, o bárbaro visigôdo, que traz o

perigoso apelido de "homem",

Desde longa data os homens vêm reconhecendo a:

legitimidade das 'postulações da mulher; a cada conquista
obtida poi..' da prestam-lhe as homenagens merecidas, uns

honestamente, outros por' vocação e muitos pelo prazer de
figurar' na claque, nesse vasto teatro em cujo palco ela

stórias

representa, ,quase sempre, o papei principal e, na maioria,
das vezes, o ÚIÜCO papel.

Passo a passo o homem foi cedendo ao assédio con- '

tínuo, dividindo com ela as duras responsabilidades e re-:

partindo as regalias, os direitos e até as alegrias. Hoje
êle' não pode, mais, dispõr do patrimônio da sociedade con­

jugal sem o assentimento do sócio, que é ela; ela parti­
cipa, em pé de igualdade, da educação e da orientação da

. prole comum; disputa, nas mesmas condições, todos ou

quase todos os encargos sociais, políticos, e aúmínístratívos;
ela é Primeiro-Ministro '(Indira e Golda), .é senadora, depu­
tada, prefeita, vereadora, juiza, promotora, etc. etc., e hoje
há mais rainhas do que reis. E sempre se revelou grande
executora de suas tarefas, trazendo, muito mais do que o

homem, a constante chama do civismo e da preservação
de padrões morais intocáveis.

Tudo isso deve ser cantado em prosa e verso em
J

. ' ,

todos os idiomas, em todos os lugares e em todos os tempos.
Para Eva o "habeas-corpus": nada de homem cerceando' a
sua liberdade ou ferindo os seus direitos.

.

Há, contudo, um direito de que Eva não deve abrir

Iii II II

omlnlCl1 r

nho diferentes da outra, e graduadas de modo progres­
sivo, assim, uma luneta tem alcance de um quilômetro,
outra de � dois' e assim por diante.

Tendo-as, às lunetas, basta irmos de uma em uma

quando a imagem desejada estiver bem focada e pró­
xima olha-se ° número da luneta, verifica-se o valor em

quilômetros, correspondente no catálogo do fabrican­
te e têm-se a distância do astro em foco.

- Broquiabre-me vosso saber.
- Eu sei.

,

- Mas mestre, e o. mar, como se explica que não
aumente. de volume com as chuvas" e a desembocadura
de- rios?

- Deixe-me sorver, em prímeiro lugar, o fino pa­
ladar desta Pitú. Pronto, estou apto' a dar-lhe solução
ao problema. que lhe intriga. Partamos do princípio de
que tudo que entra tem que sair. Bem, está claro e bem
estudado .tal problema, e' como de fato, é simples: o

mar, no distante continente das índias possui engenho­
so mecanismo de retôrno, ou de saída das águas.

-???-
- Que quereis mais?

- Que mecanismo é êsse, mestre, como funciona?
.- Como você acha-que poderia funcionar um en­

genhose mecanismo?
- Bem ...

Exatamente, funciona bem, logo,. para que explicar
.um mecanismo que nunca-nos deu dôres de cabêça?
.- Eu ...
- Bom, 'você tem me dado muitas dôres de cabe­

ça logo você precisa ser explicado, não Os mecanis­
mos engenhosos!

- Ah!

- Você: por. definição é um parasita, vive do meu

.saber, e por conceito é um burro.

Ora, parasita é, em geral um. inseto e burro, um

mamífero solipede, -é'um animal de constituição mais

superior. Como pode então viverem em um mesmo ser

um inseto e um-burro? Aliás �ho que você poderíe ven­

der-se a um zoológico, Cabeça de porco, vontade de

lesma, pescoço de vaca, estômago de pardal, pernas de

buldogue, vida parasitária, inteligência de burro, olhos
de .bagre, pés de cabra.

----------_.. __ .. _. --------- --_._------- ..-._--_._ ._-.------.,.----------------------' '-- --_.-----
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cu CATARIN�NSE
DE CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

* À VEnDA nRS 41 AliÊn[IAS DO B.O.E.

FAVOR REMETER URG��rE NOSSO ESCRITORJb

mão, em .hipótese alguma: o direito de ser, .acima de tUdo
MULHER. l I \ '

Nós, os homens, imploramos de pés [untíos, diante da
imagem da nossa padroeira Catarina de 'Alexa'tndria: deixe
para nós os encargos de pedreiro, carpinteir\'), soldado
coveiro, calceteiro, mineiro, encanador, brltadoir, fogUista'
carvoeiro, pescador, perfurador de rocha, maqui�lista, esti:
vador, fornsiro, prensador,' operador de guindasge, tebita.
dor, soldador, limpador de esgôtos, tratorista e ujm número
sem .conta de ocupações semelhantes. Seja liudo neste
Mundo, mas jamais renuncie à sublime it!'ondição de
MULHER; mulher que-é esteio do lar, que c�mpre a ele.
vadu missão de educar, que não se compraz dom a figura
nada lisongeira de libélula da sociedade,

d�.mariposanoturna a disputar as atenções "do marido da out ; JIlulher
que se compenetrou das graves responsabilidade, que lhe
pesarri sôbre os ombros; mulher que não necessãta de re.

quintes e sofisticações para se revelar, no seu devido lugar,
muito muitíssimo superior' ao homem; e mulher que, poi­
tudo quanto deixou de ser dito aqui, está num �Jano bem
acima do comum, porque foi escolhida por Deus '�ara ser
a mãe do próprio homem.

\ r
.

. I

- Pare, mestre, não posso suportar tamanha atron­
ta. MiMa .p�stol�,vingar-me-á!

O pupilo ultrajado saca seu trabuco, faz a mecha
com Pólvora, atiça. o çãó, e nega fôgo a primeira vêz,
mas capricha, faz pontaria, apoia o cano da pistola na

forquilha própria. e desta vêz o tiro, parte, cada vêz
mais depressa, o projétil vai percorrendo os dois me­

tros que separam a' pistola do alvo. O mestre,' impassí­
vel, espera com paciência a chegada do obus, descul-

. . , "

pem, estou exagerando, da bala. E eí-Ia já a uns trinta
centímetros . do corpo do mestre, mas parece que não o

atingirá, esperemos mais um pouco, agora só faltam
alguns poucos minuto; vai ser sensacional! Atenção, se

aproxima qual 'bólido, dribla algumas môscas, desaba
um traça, prepara-se, mas a. rota não foi corrigida a

tempo, meu Deus, ERROU O. TIRO diria-se, perdeu o

pênalti!

Aliviado o mestre ainda tem uma palavra amiga pa­
ra com seu quase assassino:

- Enfim descobri algo de humano em você: a pon-
.

taria de um
.

cego.

--------------------�------�--�---------�

BA�COS 23 METROS OANDO PRAZO

Estamos cumprimentando os nossos investidores.

Antecipamos a programaçé'ie e começamos à cons­
truir os orírneíroa três barcos rDesqueiros de aço.

Sé'io, os primeiros construídos em Santa Catarina, atr.a­
vés de licença exclusiva para o. Brasil dos engenheiros e ar­

quitetos navais inglêses Burness, ·Corlett and Partners. cria­
doá:is dá'mundialmente conhecido método de eonstruçêlO
HYdi-óconic. I
....

Temos contratos firr,nadps e a· partír de junho entrega-i ._ " ,.. --t r,;; ;
•

rembs- ·os pr'imelros"barcos.. "

. , .

. . . . .

Pórtàrito: se' você É1 nOSSG inv,estidor, parabéns.
.

Afin'aJ,
.

é" graç'as a você e aos incentivos
fisCeis do FUNDESC' q\-le estamos instalando os

Esta:ie'iro's Ebrasa.

.

. .. , .. Venha Visitar-nos, quando passar
por·ltajaÍ". .

��I II [IA. [ATARlnEnSE REAPll[A
·SEUS. RE[PR5DS:Em �AnJA. [AIIIRlnA,
FDRTAlE[E A .E[OnOmIA DO, ESTADO,
FI1UDRE[E A TODOS.

rOmPRE LEIRAS DE [ÂmBIO DA [ATÍlR·lnE,nSE.*

CONDICOES PAGAMENTO PT R IOPESCllGB<::

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




